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O MARQUEZ DE BARBACENA 

Certas personalidades definem e cara
cterisam phases historicas. 

D. Pedro I e o Grupo do Rio estão iden
tificados com a Independencia. José Boni
facio e seus irmãos presidiram á organisa
ção e aos traços directores do Imperio nas
cente. O marquez de Barbacena é o pro
prio Primeiro Reinado, em sua diplomacia, 
suas contendas externas e ~ua economia. 
Tambem o resume na campanha pela abo
lição do absolutismo e pelo advento do go
verno constitucional. 

Quanto mais se estuda sua actividade 
publica, mais avulta figura dominadora do 
primeiro decennio da nossa vida de nação 
independente. Ninguem se lhe avantaja, 
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na pleiade dos fundadores do regime. Pou
co.s se lhe podem emparelhar. 

E, entretanto~ povo de deslembrados 
qu~ somos, muito acima dos eminentes 
serviço_s que prestou, paira na mente po
pular a memória das calumnias que lhe 
prodigalisar.am a inveja e o adio daquelles 
a quem de tão alto dominava. Esse, em 
geral, o pago de nos.sos homens publicas. 

A anecdota historica que aponta um vo
tante de Athenas condemnando Aristides 

. ao ostracismo, cançado que estava de o ou
vir chamar de Justo, merec~ria ser bra$i
leira. 

E o grande estadista do Reconhecimen
to do Imperio; o organi~ador do exercito 
na campanha da Cisplatina; o salvador da 
rainha constitucional de Portugal; o ne
gociador habilissimo que na difficil tarefa 
do segundo casamento do Imperador, e da 
lucta contra absolutismo miguelistà ven
ceu Metternich e a Santa Alliança; o pro
pheta político que, com approximação de 
_semanas, predi.sse a d. Pedro I sua derrota 
e a instituição pratica do Estatuto de 25 de 
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Março de 1824; F~li.sberto Caldeira Brant 
Ponte_s ainda hoje tem sua fama diminui
da pelo miasma impuro de imaginarias 
deslises monetarios, quando, entretanto, se 
tornava cr~dor do Thesouro e tinha suas 
contas apuradas e com a devida quitação 
_em inquerito de _severidade innominavel 
movido por seus proprios adversarios po
líticos. Tanto póde o adio partidario na 
vida publica, e tal 'é a gratidão dos po
vos!. .. 

Vale uma nação pela consciencia que 
tem do seu passado, de sua missão histo
rica; pelo denodo e dignidade com que a 
mantém pelo_s _tempos em fóra. E' o que 
nos move a mais fundamente conhecer ao 
Brasil, para o melhor amar e servir. E ' o 
que faz da Histeria a grande mestra da 
vida. 





1. O inicio. As primeiras clivagens 

Mineiro, de boa progenie, descendia 
Brant por linha paterna do celebre con
tractador, Felisbetto Caldeira, cuja fama 
de gen~roso e liberal ainda hoje corre na 
antiga Demarcação diamántina. Pelo lado 
materno, entroncava-se nos Hortas, Pires, 
Lemes e Moreiras, companheiros de Mar
tim Affonso de Sousa .no primeiro povoa
mento de S. Vicente, na Capitania de S. 
Paulo. 

Nascido em 19 de Setembro de 1772, no 
arraial de S. Sebastião de Mariana, já em 
1786 havia terminado seus estudos. Seguiu 
para .o Rio e S. Paulo a visitar parentes e 
em 1788 velejou para Lisbôa para prose
guir em sua educação no Collegio dos no
bres e, depois, na Academia de marinha. 
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Aqui encontrou, lente de uma da~ cadei
ras, seu primo Manoel José Pire.s da Silva 
Pontes que o protegeu tanto que, por gra
tidão, o futuro marquez lhe -adaptou o so
brenome de Pontes. 

Foi precoce a manifestação 'de seus me
ritos, tanto como estudante como, depois, 
na marinha onde foi _servir. Aos 19 annos 
fizera jus ao posto de capitão de mar e 
guerra, mas o Governo achou inconvenien
te conferir distincção tão alta a official 
mal sahido da puerícia. 

Pediu Brant sua transferencia para as 
forças de terra e, como major, foi servir 
em Angola, no estado-maior do governa
dor d. Miguel de Mello, ahi travando com 
seus chefes as relações de que, mais tar-. 
de, nas negociações do Reconhecimento do 
Imperio, se haveria de valer. No desempe
nho de suas funcções poude prestar servi
ços de guerra para os quaes seu pr-évio 
treinamento nas tousas do mar o havia 
preparado: perseguir, caçar e afugentar 
corsarios que assolavam a costa angolense. 

Alli conheceu próceres da Inconfiden-
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cia, o dr. José Alves Maciel e o coronel 
)Francisco de Paula Freire de Andrade, que 
lhe eram aliás aparentados. 

Após dous annos de permanencia na 
Africa, Brant voltou para Lisbôa, com es
cala pela Bahia onde ficou alguns mezes 
e deliberou casar-se com d. Anna Constan
ça Guilhermina de Ca_stro Cardoso. Só se 
realisou o matrimonio, entretanto, tempos 
depois, a 27 de J u1ho de 1801, quando, de 
volta de Portugal, regressou á Bahia para 
tomar conta de sua nova commissão, a de 
tenente-coronel do regimento local. 

Sobrando-lhe tempo em suas occupa
ções militares, fundou uma casa commer
cial que lhe augmentou a fortuna . Dedi
cava-_se a tudo quanto favorecesse ao Bra
sil, tanto que foi elle quem introduziu na 
antiga colonia, em 1804, a vaccina J enne
riana, pre;stanâo-se elle proprio a ser o pri
meiro inoculaao. 

Não podia nelle mentir o sangue 'dos 
·caldeira ,Brant, cuja lioeralidaéle e espirito 
lhano ate hoje deixaram fama no antigo 
Tijuco, hoje Diamantina. Taes dotes, a pu-
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rados no convivia de Lisbôa e nos deveres 
de sua duplice profissão de marinheiro e de 
soldado, o levaram a prestar serviços á In
glaterra quando, em 1805, emprestou á 
esquadra do almirante Home Popham, que 
se dirigia a Buenos Aires e se achava sem 
recursos, largas quantias de que não quiz 
receber juros; e tambem á França, rece
bendo e obsequiando ao príncipe J eronymo 
Bonaparte que, no mesmo anno, passára 
na Bahia em uma esquadra franceza ·que 
alli aportou. Taes delicadezas, inteiramen
te espontaneas, vieram a lhe servir, mui
to, em passos ulteriores, ~ grangearam-lhe 
a sympathia, mais tarde a amizade e a es
tima do grande George Canning. 

Reorganisou os corpos de linha e de 
milícias. Levantou á .sua custa a planta do 
Reconcavo da Bahia e de Sergipe. No ar
senal fundou uma officina de armeiros. 
Abriu a estrada de S. Jorge de Ilhéos ao 
arraial da Conquista, com 42 leguas de ex
tensão. Introduziu a primeira machina a 
vapor para engenhos de cannas. Propagou 
successivamente na Bahia, e depois no Rio, 
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as variedade.s Cayenna .e Rajada da pre
ciosa gramínea. Collaborott com Manoel 
J acintho Nogueira da Gama para fundar 
na Capitania uma filial do Banco do Bra
_sil. 

Em 1815, acudiu com tanta presteza á 
insurreição dos negros, a planejarem ge
neralisar o movimento, que o suffocou no 
nascedouro. Valeu-lhe tal zelo incorrer na 
censura do governador, conde elos Arcos, 
cujas attribuições invadira. Mas os bahia
nos, gratos pelo serviço prestado, redigi
ram uma representação ao Príncipe Re
gente e incumbiram ao proprio Brant de 
ir ao Rio levai-a a D. João, em 1816. Cum
priu a missão e deixou solvidas as diffi
culdade~ mas, ao voltar para a Capitania, 
recebeu ordem de prisão por parte do go
vernador, logo relaxada, pelo que dispu
nha a ordem régia de 27 de Julho de que 
Brant fôra portador. Não ficaram resquí
cios desse de.sentendimento entre as duas 
personagens, que ~e tornaram em seguida 
muito ligadas. 

Collaboraram em limitar e reduzir a re-



I . 

20 J O Ã O p A N D I Á C A L O G E R A S 

volução pernambucana de 1817, não per
mittindo se alastrasse á Bahia. Era Brant 
forte e convencidamente contrario ás idéas 
republicana_s. Monarchista, queria a Inde
pendencia sob a fórma monarchica. 

Em 1819, inaugurou a navegação a va
por até Cachoeira, com um barco cons
truido no estaleiro da Preguiça, barco no 
qual installou uma machin.a que importára 
da Inglaterra. 

Ia crescendo o prestigio de Felisberto: 
em 1819, foi successivamente graduado em 
marechal e nomeado fidalgo cavalleiro. 
Dos membros do gpverno vinham-lhe con
sultas e provas de distincção. Villanova 
Portugal e o conde dos Arcos com elle cor
respondiam, a_ssim como o pes~oal do alto 
comm~rcio, representado pelos directores 
do ,Banco do Brasil. Auxiliava aos extran
geiros que, então, começavam a visitar e 
estudar o npvo Reino, e viam no official
general um amigo esclarecido. 

Começavam, entrementes, a estremecer 
as relações com a Metropole. Resentia-_se 
esta do vexame decorrente da ida ao Era-
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sil elo governo portuguez, e sentia-se colo
nia ele sua antiga colonia. Os sentimentos 
oriundos dessa contingencia historica iam 
traduzindo-se na Lusitania européa em pi
cuinhas e dissabores, malquerença e odios 
para com os brasileiros. Na America por
tugueza, a tropa vinda do Reino partilha·· 
va seus rancores e exaggerava seus habi
tas de altaneria e de assumida superiori
dade, desprezadora e desrespeitosa para 
com os descendentes transatlanticos. Tor
nou-se cada vez mais intenso o divorcio 
entre os filhos elas duas part:e:_s da mo;
narchia. 

Lisbôa não se consolava ele sua subal
ternidade. Tudo fez para que D. João vol
tasse á _sécle tradicional do Governo. In
vocou para is~;o, e obteve, o concurso de 
Londres; mas D. João reluctava e adiava, 
emfim, a partida. Para activar seus planos 
e sua realisação, recorreu á revolução, a 
manejos maçonicos, á_s ordens expedidas 
para os portuguezes no Brasil, no sentido 
de apoiarem os moviment.os subversivos 
ela metropole. 
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Obedecendo ao influxo de todos esses 
factores, explodiu na Bahia o motim de 
l.o de Fevereiro de 1821, um dos élos 
da cadeia de incidente:? e de perturba
ções que precederam a Independencia. 
Caldeira Brant, por ordem do gover
nador conde de Palma, foi averiguar 
a situação, devidamente acompanhado de 
força regular. Sobre elle, e sobre sua tro
pa, atirou a artilharia portugueza, havendo 
16 mortes, além da do major Hermogenes 
qu~ commandava as quatro companhias de 
infante.s. Por milagre, escapou Felisberto. 
Ao conde de Palma, vpltou a informar que 
a adhe,são ás ord~ns de Lisbôa estava ge
neralisada ~ que não parecia convir a r_e
sistencia á nova corrente política em favor 
da monarchia cppstitucional. 

Na Casa do Concelho, reuniram-se os 
pro-homens da capitania para acertarem 
sobre a orientação nova a seguir . .Ahi, pe
rante o governador, declarou que, para o 
Brasil, mais vantajo_so e ppportuno seria 
separar-.se da antiga metropole e cuidar 
dos intere,sses proprios. Provocou dessa 
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fórma o adio do partido portuguez, muito 
forte na cidade dp Salvador, adio que qua
_si o victimou. Apesar disso, e _da repulsa 
de sua ~uggestão separati~ta, pôde modi-
ficar a redacção da acta dos acontecimen
tos, na qual s~ falava em sujeição do Bra
sil, termo infeliz que elle logrou fazer sub
_stituir pelo d_e adhesão á ordem ppva cons
titucionalista. 

Dahi nasceram attrictos fortíssimos que 
o levaram a retirar-se para o Rio de J a
neiro, ond~ chegou a 22 de Fevereiro, a 
bordo da fragata ingl_eza Icarus, a tempo 
para presenciar . na Capital do reino re
volução identica á da Bahia, e pelos mes
mos motivos. 

N.o Rio as mesmas paixõe~ imperavam 
e dividiam a cidade em dois campos, que, 
ambo~, accu_savam a Brant. O partido por
tuguez lhe não perdoava a lembrança de 
tornar o Brasil independente da metropo
le. Os adversarios da_s Côrtes e de seus de, 
signios ~obr~ a antiga colop.ia diziam do 
marechal ser adheso a Lisbôa e o compro
vavam allegando sua acção na Bahia no 
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motim de 1." de Fevereiro, no qual acqn
selhára ao conde d~ Palma acatar as or
dens do reino peninsular. 

Certo é que foi preso ao chegar, mas 
considerou e_ssa prisão como providencia 
dq Governo para evitar qualquer desacato 
á _sua pessoa _em meio tumultuariq como 
era o Rio daquelles dias. 

Inda assim, _sentiu-se mal e pediu licen-
ça para se retirar para Londres a tratar da 
saúde e de negócio. Deferida a solicitação, 
partiu para a capital ingleza, onde chegou 
a 2 de Junho de 1821. Ahi tambem encon
trou, por parte dos liberaes portuguezes, 
r~sidentes na Inglaterra, recepção hostil, 
pois não admittiam um Brasil não sujeito 
ás Côrtes do Reino. 

Iam, entretanto, a_s cousas caminhando 
para um rompimento entre os dois elemen
tqs da monarchia lusitana. Multiplicavam
se os signaes de malquerença contra tudo 
o que provinha da America. De Londres, 
Brant escrevia aos deputado_s á constituin
te idos do Brasil, pondo seus prestimos a 
_seu dispôr e auxiliando effectivamente a 
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muitos delles. O mesmo fazia para. com 
patrícios seus que soffriam vexames pro
vocados pelo Governo de Lisbôa. 

As noticia.s idas do Rio informavam ao 
marechal sobre o curso dos ácontecimen
tos. D. Pedro, Regente; as manifestações 
de autonomia a se generali~arem; os an
seios de emancipação, e a_s ordens coerci
tivas _e regr_essistas ideaclas pelas Côrtes 
que a~ transmittiam para o Brasil. Poz;-se 
em contacto com José Bonifacio, que lhe 
enviou desde logo os poderes ele encarre
gado de negocias na Inglaterra, assim co
mo fizera no Prata com Correia ela Ca
mara. Era obvio que uma phase nova se 
abria para a America, phase que se revela
va accórde com os sentimentos proprios do 
futuro marquez _e com suas convicções po
líticas. Por i_sso, soliclarisou-se em absolu
to com o~ intuitos elo Governo Brasileiro e 
procurou servil-o com todas as forças e 
dedicação sem limite. 

José Borrifado, intelligentemente, 
apressou-se _em acolher auxilio ele tanto 
valor e, além dos .eJ1Cargos políticos ele re-
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presentação diplomatica, lhe entregou o 
desempenho de innumeras i~1cumbencias 

qu~ visavam preparar o novo rdno ameri
cano para enfrentar a lucta que se anto
lhava contra a antiga metropole. Solda
dos, marinheiros, machinas, navios, appa
relhamento de arsenaes, tudo isso e mais 
outras numerosas tarefas lhe foram com
mettidas pelo ministro. 

Esquecia-se, entretanto, de remetter os 
recursos financeiros indispensaveis. Nem 
por isso diminuiu a actividade de Brant, 
nem esmoreceu .sua faina exhaustiva em 
corresponder á confiança do Governo e ás 
exigencia.s ele sua terra. A tudo satisfez, 
valendo-se d~ sua fortuna pessoal, ela dos 
amigos que nelle confiavam, e do credito 
que possuía. 

Assim, a elle se deve a organisação do 
brilhante grupo de officiae,s inglezes, que 
foram prestar á marinha brasileira o ines
timavel concurso de seu valor e de sua 
competencia e contribuíram para melhor 
.aproveitar os optimos elementos que lhe 
haviam sido grangeaclos por Portugal e 
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pela propria terra natal. Rematou taes ~er
viçp_s suggerindo a J o~ é Bonifacio o con
vite ao destemido Cochrane, de_savindo 
com o Chile onde e_stava s~rvindo, e que 
veiu pôr sua espada e sua perícia nautica 
ás ordens do novo Estado que surgia. Não 
é este 9 logar de enaltecer a collaboraçãp 
as_sim prestada. Mas, indiscutível é o facto 
d~ que o nome d_e Feli_sberto Caldeira 
Brant Ponte~ se acha indissoluvelmente li
gado aos daquelles que preparavam o ad
vento dos triumphos navaes da nova es
quadra. 

Mais difficil era a missão diplomatica 
junto á Inglaterra. Teria o reino do Bra
sil, unido ao de Por~ugal, o dir~ito de re
presentação internacional propria, para 
_seus intere.s_ses peculiares? Hoje em dia a 
~olução do caso foi affirmativa quanto aos 
dominions do Imperio Britannico. Naquel
les tempos, porém, tal problema ~ra uma 
novidade chocant~ e a iniciativa do Brasil 
seria tida por extranha. 

Vinha simplificar o casp o facto de se
rem taes poder~s de 12 de Agosto d~ 1822, 
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emanando, bem ou mal, do reino do Bra
sil, unido ao de Portugal. A separação da 
metropole, occorrida a 7 de Setembro do 
mesmo anno, annullava a plenipotencia 
com a proclamação da I~1dependencia do 
novo Imperio. Eliminava a carta de cren
ça, pela de.sapparição da entidade que a 
expedira. Praticamente ficava o .Brasil sem 
repre.sentação em Londres. 

Achou o marechal meios de solver o 
imbroglio. Sua amistosa intervenção na 
Bahia, ~m 1805, provendo ás necessidades 
da esquadra britannica do almirante Po
pham, havia provocado uma carta de agra-, 
decimento do Almirantado. Della se valeu 
para entrar em relaçõe.s pessoas com o Go
verno Inglez, especialmente com Canning. 
Taes relações intensificaram-se com o cor
rer dos tempos; os dois estadistas appro
ximaram-se, tornaram-se amigos, cada 
qual respeitando, admirandp e confiando 
no outro. 

A principio, ~ntretanto, encontraram 
ambo_s difficuldade_s especiaes para agirem 
de accôrclo, pelo menos officialmente. Can-
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ning, pelos motivos indicados, não podia 
receber ao brasileiro com caracter diplo
matico. Si, na vigencia da união Portugal
Brasil, era duvidosa a legalidade dos po
deres conferidos na carta de crença en
viadà do Rio de Janeiro, a proclamação do 
Imperio só conferiria representação inter
nacional, após seu reconhecimento na so
cietas gentium. 

O assumpto, comtudo, era grave de 
mais para que delle se desinteressasse o 
gabinete de St. James. O movimento inde
pendentista americano tinha a~ sympa-thias 
britannicas ohedientes :aos interesses das 
classes pro-ductoras do Reino-Unido. De 
facto, o sy~tema colonial ibérico fundava
se no monopolio commercial das metropo
les com seus territorios ultramarinos. As 
luctas contra Napoleão e seus alliadps ha
viam permittido, nos Oceanos, o triumphó 
do motte Rule, Britannia, rule the wa:ves; 
e, assim, a Hespanha, soh o guante de .Bo
naparte, vira estancar-_se Q commercio com 
a America, com grandes proveitos para o 
reino insular que conquistára esses novos 
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mercados, proporcionando-lhe lucros de 
grande vulto. 

'As condições com o Brasil eram outras: 
Portugal era o mais velho alliado da In
glaterra; juntos haviam luctado contra o 
Côrso; agora esse companheiro 'de batalhas 
mundiaes via esphacelar-se seu dominio co-; 
lonial. Como agir? O commercio inglez, 
a industria insular, a City ·desde o primei
ro momento, aoraçaram a causa do novo 
Imperio; cuidavam de vantagens proprias, 
já com a experiencia provada das emanci
pações hispano-americanas. 

A politica internacional do gabinete in
glez a curto intervallo teve (:fois rumos: 
legitimista, ao lado das metropoles, com 
a orientação high-tory de Castlereagh; li
b'eral, emancipadora, após o suicidio 'desse 
procer, e influenciada pela mentalidade 
progressista âe seu successor, George 
Canning. Este pautava sua acção pelos re
clamos economicos de seu paiz, afem da 
norma liberal que os acontecimentos pre
nunciavám. 

Nem era so' e:Sse o ponto a e vista: ha-



o MARQUEZ DE BARBACENA 31 

via terminado, victoriosa, a longa campa
nha de Wilberforce, pela abolição do trq.
fico negreiro; e o ministro inglez esperava 
poder valer-.se das circumstancias brasi
leiras para lhe arrancar o compromisso de 
prohibição de importar e.scravos, median
te o reconhecimento do Imperio e da In
dependencia, mau grado as opposições lu
sitanas. Tal foi o objecto da missão de 
Lord Amherst, despachado vice-rei das In
dia.s, quando, a seguir para seu posto, apor
tou no Rio de Janeiro. Aqui, embora D. 
Pedro e José Bonifacio quizessem a aboli
ção, não .se julgavam em condições de ac
ceitar o compromisso, tae.s as condições 
economicas e sociaes ·do paiz. E por isso 
mangrou esse primeiro esforço de Canning 
pela acceitação dos factos consummados. 

Luctava, entretanto, com difficuldades. 
custosamente removíveis : os elementos de 
contacto, mais afastados ainda quanto ao 
Brasil do que com a metropole lusitana. 
Tres mezes de facto, eram o mínimo de 
tempo decorrido entre a ida e a volta de 
quae~quer communicações transatlanticas. 
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Portugal tinha ministro em Londres, que 
a seu turno era representada em Lisbôa. 
No Rio de Janeiro, um consul, H. Cham
berlain, exerc1a funcções diplomaticas; 
sem instrucções especificas para os novos 
acontecimeJ1tos, entretanto, não podia ser 
_sinão mero informante dos successos dia
rios. 

Taes obices aconselhavam o urgente 
reatamento das trocas de vista auctorisa
'das, officiosas emquanto se não tornassem 
officiaes. Dahi a volta âe Brant ao Brasil 
em Julho-Outuoro éle 1824. 

Outro motivo, talvez mais urgente ain
da, consistia na desordem absoluta reinan
te, no Rio, quanto ao julgamento d.os pro
olemas. De facto, quanto ao reconheci
mento da Inâepenélencia e do Imperio, a 
ansiedade era enorme no Brasil recem-re
'dimid.o, apesar da ostentação com que 
affectavam alarélear o nenhum interesse 
élo facto quanto á nova entidade interna
cional. Mas, em realidaâ.e, tu.do era uma 
confusão de erros e d~ noções imprecisas, 
quando não pqsitivamente falsas. 
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Portugal, potencia de categoria infe
rior, não tinha trajectoria propria no fir
mamento diplomatico. Desde seculos, mo
destamente figurava como satellite do as
tro britannico, já obumbrados no olvi~o do 
passado os dias gloriosos do devassamen
te dos Oceanos, das Indias e da America. 
Com intensa luz, fulgia apenas a campa
nha peninsular contra Napoleão, na qual 
ainda W ellington era a cabeça de com
mando. 

A côrte portugueza, já no Brasil, se
guia o impulso e os conselhos do gabinete 
de St. J ames, sem lances proprios de gran
de destaque, e estes, mesmo, limitados ás 
questões fronteiriças com a França, o linde 
das Guyanas, e com a Hespanha nas li
nhas de Olivença. 

Não seguia, pois, com extremado apu
ro a complicação dos meandros das cor

- rentes e contra-correntes dos interesses em 
debate no ambiente europeu. 

O Brasil enxergava, apenas, nas inicia
tivas inglezas, trazidas por Lord Amherst, 
o desejo de se aproveitarem as discussões 

C' 
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entre a metropole e sua antiga colonia para 
se conseguirem os alvos commerciaes do 
Reino-Unido, á procura de novos merca
dos e a abolição elo trafico servil, vencido, 
quanto ás Ilhas Britannicás, pela campa
nha ele Wilberforce. Londres, dizia-se no 
Rio ele Janeiro, continuava protegendo os 
interesses lusitanos, pouco se importando 
com a ruina elo novo Imperio, cujas for
ças ficariam inaniclas se estancasse o af
fluxo elo braço servil que as vivificava. 

Hoje, mais bem esclarecidos os factos, 
offusca a evidencia do erro de apreciação 
então vigente, e mais ainda com a menta
lidade apoucada e alheia a cogitações mais 
altas do pessoal que dirig ia as causas do 
Brasil. Resultante inferior, ainda pertur
bada pelas intervenções apaixonadas da,s 
massas populares em lucta. 

Comprehende-se, portanto, que, para a 
Inglaterra, no Brasil se olhasse de es
guelha. 

Para esses diplomatas, insipientes e 
aprendizes, era natural voltassem as vistas 
para outro quadrante do horizonte, a Aus-
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tria, cujo soberano acontecia ser sogro do 
imperante da ex-colonia libertada. Não se 
rec_ordavam de que, nesse theatro político, 
no qual sómente interesses se debatiam e 
nunca sentimentos, a monarchia dos Habs
burgos havia conseguido assombrar os oc
cupantes do tablado pela sua independen
cia de coração e pela illimitada capacida-
de de esquecer serviços anteriores ou lia
mes puramente moraes. Regra bastante 
generalisada, aliás, cujas applicações se 
não amorteceram, desde então até hoje, em 
quasi todas as nações, e de que o sacro 
egoísmo do Governo italiano não é senão 
uma exemplificação contemporanea. 

Apesar da conducta austríaca para com 
Napoleão em 1814 e 1815, D. Pedro, genro 
egualmente de Francisco I, talvez se jul
gasse em condições diversas do Côrso vio
lento, genial parvenu, e contasse com uma 
sympathia que fôra comprehensivelmente 
negada ao conquistador brutal. 

De facto, o calculo foi justificado em 
parte pelos successos subsequentes, apesar 
da directriz difficil e contradictoria quê 
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encerrava quanto ás miras da Santa-Al
liança, triumphante após Fontainebleau e 
.Waterloo. 

Para Metternich, inspirador da nova 
política, as Americas eram vagas expres
sões, interminos continentes revoludona
tios, detestaveis todos elles pela insurrei
ção contra os poderes legítimos, e pelo 
exemplo que davam ás nacionalidades sub
jugadas da Europa. Ainda requintava. so
bre taes noções de horror o tzar Alexan
dre. E não eram esses, méros conceitos 
theoricos. Tinham sua evidenciaçã.o terri
velmente prática e ameaçadora na ~nces
sante competição dos povos europeus na 
questão do Oriente, na lucta pela posse de 
Constantinopla, dos Estreitos e dos Bal
kans entre Russia e Vienna, no predomí
nio entre a Cruz e o Islam. 

A bête-noire de Metternich, que o le
vava a abandonar e deixar trucidar os Gre
gos em revolta, pela implícita esperança de 
redempção que o auxilio traria a outras 
regiões, esmagadas pela preponderancia 
austríaca, na. Italia e na Allemanha. 
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Systema do equilíbrio eminentem.ente 
instavel, que o menor movimento faria 
ruir. Existencia precária, cujo prolonga
mento era condicionado p~la immobilidade 
e pela compressão de tpdos os batimentos 
dos corações nacionaes. 

Rumo fôra este, ao qual a Inglaterra 
nunca acquiescera, mesmo quando a victo
ria britannica e da coalisão déra ao ele
mento high-tory, de Castlereagh e de ~ eus 
partidarios, a indisputada regencia ela po
lítica exterior clp Reino-Unido. Ape.sar elas 
características ele inclepenclencia elas re
lações exteriores orientadas por London
clerry, novo titulo ele Castlereagh, suas ten
clencias eram ele tal fórma legitimistas que 
Metternich o tinha como estreito e intimo 
collaborador. De sorte que, quando as 
complicações entre os hespanhóes e seu la
mentavel rei Fernando VII, auxiliado pe
los ultras francezes , levaram á reunião do 
Congresso ele Verona, mesmo com as limi
tações á Europa cla,s deliberações a tomar, 
tinha o mentor da Santa Alliança recebido 
a nova elo suicídio elo estadista inglez como 
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uma irreparavel perda da política de puro 
monarchismo absoluto, ainda ~ublinhada 
pela ascensão ao poder de George Can
ning, espírito liberal e adheso ás correntes 
independeu tis tas. 

Assim, em Setembro de 1828, quando se 
iniciavarn os primeiros passos do Brasil no 
se_ntido do Reconhecimento do Imperio, 
estava a Europa dividida em dous campos, 
.o continental rezando pela ~artilha russo
austríaca, o insular regido por George 
Canning, conquistado pelas noções eman.
cipadoras das novas nações amencanas e 
contrarias ao absolutismo. 

Vê-se, por ahi, quanto repugnaria aos 
dirigentes de Vienna o appello d.o Rio, 
pois, si accedessem á invocação, teriam de 
contrariar a todos o.s princípios da Allian
ça, codigo das relações na Europ.a, ou, en
tão, abandonar a chefia aos demais mem
bros della. 

Nada diss.o, entretanto, se sabia no Rio. 
E aqui, desde o primeiro momento e após 
a missão Amherst, todo o esforço se pola-
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ri_sou no sentido de esteiar a acção brasi
leira no apoio da Austria. 

A principio, pensou-se ~m enviar um 
emissario diplomatico, o conde de Palma; 
fôra um êrro, pois sua presença em Vien-. 
na, na vigencia das relaçÕef> entre Portu
gal e a monarchia danubiana, seria acto 
inamistoso no qual Francisco I não podia 
collaborar; a tempo se reflectiu ni_sso, no 
Rio, e deliberou-~e despachar um antigo 
official allemão, o major Jorge Antonio 
Schaeffer, possuidor da absoluta confiança 
do casal imperial, principalmente da Im
peratriz D. Leopoldina; seu aspecto e seus 
modos pouco o recommendavam, tanto que 
Metternich se recusou a recebe-lo; orde
nou-lhe sahir de Vienna, indo elle então 
para Hamburgo, a engajar colonos, ou, 
antes, _soldados. :Foi, finalmente, firmado 
o proposito de contornar as difficuldades, 
expedindo para junto ao~ Habsburgos, em 
missão de familia, um distincto membro 
da melhor aristocracia historica de Portu
gal, Antonio Telles da Silva Caminha, al
liado á nobreza mais alta da Austria, o que 
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lhe dava direito de achar perant~ si aber
tas todas as portas. 

Aproveitou-se a viagem para respon
der ás missivas do marechal Brant, que, 
insistentemente, pedia permissão para vol
tar ao Rio a expôr a situação real do pro
blema do Reconhecimento e da Indepen
dencia, tão erroneamente apreciado na 
côrte americana. 

De facto, o elemento official do Rio 
estava inteiramente alheio á feição dos 
acontecimentos e dos processos nos dous 
grupos europeus: 

E foi o proprio Antonio Telles quem 
o reconheceu, logo na primeira carta es
cripta a José Bonifacio ao chegar em · Lon
dres, a caminho da Austria, e após ter-se 
avistado com o marechal e Hippolyto, a 4 
de Julho de 1823. "S. M. I., V. Ex., e eu 
tínhamos idéas mui differentes do verda
deiro estado em que se achava a importan
te pendencia do reconhecimento ela Inde
pendencia do Brasil pelo Govêrno Inglez." 

Já agora, convencido pelo ambiente in
glez da não intervenção pelos argul:llentos 
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dos improvisado_s diplomatas brasilei
ro_s, talvez cedendo um pouco á intensida
de das reivindicações liberaes de Canning, 
persuadiu-se da inutilidade da viagem a 
Vienna; para lá iria, escreveu ao Rio, por 
méra obediencia, emquanto a situação 
exacta seria explicada ao Governo do no
vo Imperio pelo marechal regressando de 
Londres. 

Para não romper o tenue fio com o ga
binete de St. J ames, ficaria Hippolyto José 
da Costa Pereira Furtado de Mendonça, 
que já andára, por instrucções de José Bo
nifacio, associado ás sondagens officiosas 
do marechal Brant. 

Assim em Julho partiu Brant para a 
Bahia, que o havia escolhido seu represen
tante á Constituinte; pouco se demorgu 
ahi e, já em 11 de Outubro de 1823, apre
sentava á As_sembléa recem-reunida seu 
diploma de deputado. 

Em breves dia_s accumularam-se as 
maiores difficuldades sobre a cabeça do 
novel parlamentar, apesar da sua clara re
cusa de collaborar nas agitações políticas. 
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Sempre fôra avesso, e assim se manifestou 
durante sua vida inteira, ás luctas e discus
sões pes.soaes. Não o interessavam senão 
as idéas, os factos e, quanto aos homens, 
o modo e a medida porque _serviam umas 
e outras. Não era essa a atmo.sphera dos 
recintos legislativos do Rio, incendidos, 
revolucionados pelas hostilidades entre o 
grupo do.s Andradas e seus amigos e os 
circulas governativos. Sem entrar no deta
lhe dos dis.sidios, não ha como olvidar âs 
sentenças de Armitage e de Tobias Mon
teiro ao ferretearem o personalismo dos· 
alvos, das vinganças e dos processos, de 
que os Andradas têm a respon.sabilidade 
em toda a .phase desde a Independencia 
até a Dissolução. 

Era meio em que Brant se não achava 
á vontade. E menos se sentiria, dada a si
tuação de auctoriclade moral a que che
gára. 



2. Caldeira Brant e os prodromos da 
Independencia 

Era o unico homem publico que, de fa
cto, estava mais ou meno_s a par das cor
rent.es sentimentaes da Europa sobre cau
sas da America. Conseguira alterar as 
convicções erroneas reinantes no Rio. 

Embora não soubesse de detalhes, ti
nha certa luz sobre o pensamento portu
guez quanto a esses acontecimentos. Can
ning, sempre discreto, para poder agir, não 
lhe podia esconder que, de modo geral, a 
Inglaterra via favoravelmente a libertação 
elas colonias. 

Lisbôa não comprehendera a Inelepen
dencia. Além ele indignada pela separação, 
enxergava nella, apenas, a repulsa dos bra
sileiros pelo movimento const'itucionaJis-
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ta. D. João VI, brasileiro de coração, em
bora coacto por sua situação no Reino, 
talvez soubesse melhor, elle que presidira 
ao desabrochar da colonia e durante treze 
annos, até 1821, fôra a testemunha da sei
va nacional na terra americana, a que tan
to queria e pudera auxiliar. 

Vencida a revolução liberal, na Villa
fr.ancada, é natural, pois, que a nova turma 
governativa da monarchia bragantina bus
casse reatar os laços que o Rio tão vio
lentamente desatára. 

Essa, a origem da mis_são da Voadora 
e da Treze de Maio, em que iam Rio-Maior 
com o marechal Luiz Paulino, missão ur
dida no maior segredo, inclusive para com 
a Inglaterra. Canning só depois de se 
achar ella em viagem, lhe soube a partida 
e lhe conheceu os pontos essenciaes. En
tão, respondeu, a Lisbôa, a 2 qe Setembro 
de 1823, que o unico ponto que pratica
mente parecia poder ser objecto de discus
são eram o gráu e o modo de connexão que 
.se lograria manter entre as facções euro
péa e americana da Monarchia Portugue-
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za, compatíveis com a independencia poli
tica do Brasil e com a União de ambas sob' 
o domínio da Casa de Bragança. 

Absurda como era a preliminar, já ve
rificada pelos informes de Lord Amherst, 
do consul Chamberlain e do proprio Brant, 
não poderia a Inglaterra apoiar a missão 
da Voadora. 

O marechal, como se vê pelas datas, 
sahira da Europa sem saber a attitude de
finitiva de Portugal e só chegou ao Rio 
para conhecer o fraca~so da tentativa de 
Rio-Maior. 

Portugal, entretanto, esperava que sua 
propo_sta fosse endossada no Rio pelo go
verno Britannico. Para esse fim, em 4 de 
Dezembro de 1823, deu-se conhecimento a 
Canning das instrucções de Rio-Maior; 
isto 'é: voltar ás condições de união ante
rior á Independencia. Era impossível a, 
pretenção, e, quando muito, o gabinete in
sular se limitaria a recommendar ao do Rio 
para ouvir os emissarios lusitanos. Mesmo 
esse pouco se não realisou, pois não foram 
admittidos os diplomatas, já que não ti-
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nham instrucções para reconhecerem a In
dependencia, e tiveram de ir recambiados 
para as margens do Tejo. 

Tão comprehensivel essa repulsa, em
bora violenta, ante a exaltação dos animos 
no Brasil, que, mezes depois, LonJres na
da poude dizer senão assignalar o mal que 
fazia ao Imperio haver-se com tal exagge
ro contra os representantes de D. João. 
Mas reconhecia o Bretão que o exaggero 
se exculpava, ante as explicações ele Cham
berlain e do proprio Brant, e que o sangue 
a ferver dos que defendiam a independen
cia com suas vidas mal se coadunaria com 
embaixadas do antigo poder mêtropoli
tano. 

Cada vez mais, portanto, se impunha 
a necessidade de trocar impressões entre o 
gabinete de St. J ames e o novo Im perio. 

Ainda complicavam-se os eventos. Em 
Setembro Hippolyto morria. 

Rompia-se o ultimo élo ~m Londres. 
De Vienna, em data de fins de AKosto, vi
nham noticias enigmaticas que só ·depois 
se esclareceriam, quando Antonio Telles 
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poude enviar informes que a censura di
plomatica não violasse. 

No período de sua estada no Rio, após 
pequena demora na Bahia, Brant se acha
va, por isso, em sérias difficuldacles. A 11 
de Outubro tomou posse de sua cadeira 
no parlamento. Não se envolve1,1 muito na 
agitação política . Era-lhe avesso, e, para 
elle, como para o paiz, a obra essencial era 
liquidar a questãp do reconhecimento do 
novo Imperio. Nãp interveiu nas luctas 
sobre o projecto de constituição. A 3 de 
Novembro o Governo pedia licença para o 
nomear seu plenipotenciario em Londre~. 
A 12, dava-se a dissolução, libertando os 
passos da diplomacia imperial. 

Para o Brasil, a situação desenhava-se 
he_sitante, pela divergencia das informa
ções. 

Já não havia duvida quanto a Londres; 
quando muito, a questão do trafico dos ne
gros exigiria sacrifícios, poi.s a campanha 
de Wilberforce ia sendo levada com a te
nacidade caracteri~tica dos emprehendi
mentos britannicos. Mas, era certo que o 
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Brasil podia contar com a sympathia de 
Canning, especialmente. 

A posição lusitana apresentava obscu
ridades notaveis. Baseados nos antigos 
tratados, queriam forçar a mão a Londres, 
para que esta intimasse o Rio a voltar 
atraz e acatar as vontades do Governo bra
gantino. Das manifestações communica
das pelo ministro na Inglaterra, o conde 
de Villa Real, colligia-se que a indepen
dencia brasileira não poderia deixar de ser 
reconhecida, apesar da discreção e dos cui
dados com que o Foreign Office se expres
sava para evitar ferir justos melindres, não 
tanto elo Palacio ele Bemposta como elos 
ministros ele D. João VI, divididos entre as 
sympathias francezas e as traclicionaes af
finiclacles com a Grã-Bretanha. E um elos 
grandes obstaculos a vencer era chegar á 
f.tla, entre portuguezes e brasileit:os, não 
admittindo os primeiros que se tocasse no 
assumpto que os segundos viviam a trazer 
á discussão. 

Quanto á Austria e á Santa Alliança 
os factos eram muito mais complicados do 
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que pensavam os americano.s, tanto na sua 
primitiva e fagueira ingenuidade, quando 
acreditavam que o parentesco entre D. Pe
dro I e Francisco de Habsburg tudo apla
naria, como quando, levados por informa
ções londrinas, julgavam que a Santa Al
liança se ostentaria in-imiga impropiciavel. 

De facto, cada qual tinha seus alvos 
que norteariam sua política. A Russia, en
tregue a seu _sonho oriental, queria resga
tar Constantinopla e os Estreitos, e res
tituir Sta. Sophia á Cruz, proseguindo e 
vencendo ,sua campanha contra o Islam. 
Metternich, que tinha horror a reabrir a 
Questão do Oriente, preferiu abandonar os 
Gregos á sua sorte, deixar campear incon
tido o furor ottomano, trucidar os heroi
cos revoltado,s hellenico,s, a praticar um 
gesto que pudesse dar alento a revoltas e 
espírito de analyse, minguar o absolutis
mo da monarchia por direito divino; ad
mittir direitos dos povos, e crear nucleos 
nacionaes independentes na Allemanha, na 
Italia esmagada pelo guante de Vienna, 
ou na Hespanha, cujo admiravel povo era. 
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exemplo de honra para a especie humana, 
que o lamentavel D. Fernando VII eles
honrava. 

Todos se mancommunavam ~~ontra a 
emancipação das colonias, cuja reducção 
preconisavam, mesmo manu militari: o il
luminado Tzar Alexandre, a França ven
cida pela Santa Alliança, e que queria re
habilitar-se militarmente com um blanc
seing na Península, sob os auspícios do 
theorista· da Liga dos Reis, o pomposo e 
frio Metternich. 

Comtudo Metternich, vendo a opposi
ção ingleza e não querendo romper com 
Londres, buscava convencer o Tzar de se 
oppôr a que, no Congres_so de Verona, se 
cuidasse da.s colonias revoltadas. Os tories 
exaltados, com o rei George á frente, em 
seu horror á revolução, antes concorda
riam com a Russia. A Inglaterra, entretan
to, mantinha sua posição de hostilidade a 
qualquer intervenção. Castlereagh, vendo 
que o rumo high-tory levaria á derrota di
plomatica do Reino-Unido, preferiu suici
dar-se em vespera do Congresso. Tomava 
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conta do poder George Canning, pouco 
sympathico á Austria, aos ideaes da Santa 
Alliança e ao Chanceller Austríaco. In
fluiu esta attitude na.s resoluções de Ve
rona, pois Metternich, em todo caso, _não 
queria romper com Londres, banqueiro 
que fôra da' coalisão e que, nas causas ame
ricanas, fôra ao ponto de intentar entrar 
em guerra contra Madrid. 

Sua posição era difficil , entretanto. 
Uma causa era discutir e discordar com 
Castlereagh, amigo e correligionar io, mes
mo quando divergente de parecer, e assu
mir feição de combate egual com Canning, 
cuja mentalidade era outra, radicalmente 
contrária a qualquer predomínio continen
tal sobre a orientação ingleza. 

A que~tão da independencia das colo
nias era, em grande parte, um problema 
de marinha, quer mercante, quer de guer
ra; e as Ilhas Britannicas a possuíam, em
quanto inexistia a da Austria. O Tejo era 
um ancoradouro inglez, por onde tropas 
se poderiam facilmente insinuar na Penín
sula, auxiliap.do o povp hespanhol contra 
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seu rei. E uma questão gravissima pesava 
sobre todas as potencias: a successão por
tugueza ao throno. D. João, velho e doen
te, tinha dois filhos: Pedro era adepto da 
politica tradicional de seu paiz com a In
glaterra, emquanto o outro, Miguel, ab
solutista e favoravel á Santa Alliança, era 
partidario aferrado de Metternich. 

Que reacções sahiriam desse cadinho 
de explosões? Melhor seria agir de modo 
a ficarem neutros os portuguezes, levan
do-os a acceitar a scisão colonial, si não 
houvesse meio de a conjurar. 

Dahi, quem sabe? Seria talvez um meio 
de combater o confuso grupo de republi
cas chaoticas, oppondo-lhes uma massa 
monarchica, e esta .sob a direcção de um 
genro de Francisco I. 

Das communicações de Antonio Tel
les, já chegado a Vienna; parecia reçumar 
uma boa vontade timida, não querendo ap
parecer, atraz da co.rtina, a evitar soluções 
violentas e sem desejar que Lisbôa tomasse 
decisões contrárias e irreparaveis, antes 
propendendo a que tudo se fizesse por ac-
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côrdo, "sem briga" , como o Imperador 
austríaco vivia a aconselhai-o ao diploma
ta do Brasil, por mais que este, em seu 
intimo, se agastas_se c_om o conselho. 

Esse conjuncto de indicações bastava 
para se escolher um rumo de acção, prin
cipalmente sendo esta prudente e permit
tindo prever eventualidades nova_s. 

Londres, claramente, evidenciava-se 
centro de todas as operações, nem _só por 
sua situação na política européa, como pela 
orientação liberal ele suas vistas. Vienna 
cl' A ustria, que queria manter boas relações 
com o Reino-Unido, era uma expectativa 
sympathica ou, pelo menos, sob as vistas 
e na proximidade ele Canning, não seria 
um adversario pugnaz, talvez frouxo, tí
bio, sem grandes lances, mas ante_s pen
dendo para soluções ele accôrdo. A Rus
sia, intransigente e dogmatica, não agiria 
directamente; influindo _sobre Paris e o 
Governo de Luiz XVIII, seria um _empe
cilho a propiciar ou remover, e para is_so a 
influencia aproveitavel poderia ser, si o 
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qmzesse ou julgasse util, o proprio Met
ternich. 

Para dirigir todo esse concerto, ou an
tes cacophonia diplomatica, só um brasilei
ro havia, por seu valor proprio, e pelas 
suas relações pessoaes no gabinete de 
St. J ames: Felisberto Caldeira Brant. 
O Governo do Rio, já agora, reconhecia 
esse predomínio absoluto. Commetteu-lhe 
a clirecção das negociações, sem, todavia, 
o declarar de modo expresso. 

Teve de solver os novos problemas 
creados p~la morte inesperada de Hippo
lyto, em L_ondres. 

Pàra a Inglaterra, iria Gameiro, remo
vido de Paris, vindo a ser substituído por 
Domingo_s Borges d~ Barros, o :futuro vis
conde da Pedra Branca. 

Em contacto continuo com D. Pedro I 
e com o Ministerio dos Extrangeiros, es
tava Brant a esclarecer as feições especial- · 
mente européas do_s casos, e interpretando 
as communicações do barão de Mareschal, 
enviado austríaco, e Henry Chamberlain, 
consul inglez, a de.sempenhar praticamen-
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te as funcçõe s de encarregado de negocias, 
e porta-palavra de Canning. 

A ' frente da Secretaria de Estado esta
va Luiz José de Carvalho e Mello, o futu
ro visconde da Cachoeira, cujo a1!1or pro
prio bra_sileiro, quiçá exaggerado, e que o 
levou a incompatibilisar-se com os diplo
mata_s inglezes da missão de Stuart, não 
podia escurecer o patriotismo e os. serviços 
prestados ao Imperio. Como official-maior 
estava Luiz Montinho de Lima Alvarez e 
Silva, funccionario perfeito, verdadeiro 
tombo da secretaria, sem visão de homem 
de Estado, entretanto. 

A ~stes dois homens e ao marechal ca
beria traçar as directivas das quatro se
ries de plenos-p_oderes. 

Previam quatro hypotheses: as de tra
tar do reconhecimento do Imperio, estipu
lar, concluir ~ formar quaesquer tratados 
ou Convenções, até o ponto de ratificação: 

a) com todas as potencias da Europa, 
~ até mesmo com Portugal com a in ter
venção de outra potencia; 

b) com os plenipotenciarios de S. M. 
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Fidelíssima, procurando ainda assim a in
tervençã_o da Inglaterra ou da Anstria; 

c) com os plenipotenciarios de S. M. 
Britannica, com poderes para tratar da 
abolição do trafico da escravatura; 

d) com os plenipotenciarios de S. M. 
Britannica, tão sómente tendo por fim o 
reconhecimento. 

Plenos podere_s, decretos e credenciaes 
iam endereçados ao marechal Felisberto 
Caldeira Brant Pontes e a Manoel Rodri
gues Gameiro Pessoa. Ao Gameiro Pes
soa iam, em separado, os documentos pre
cisos para tratar com o Governo Francez, 
si fosse conveniente. Ainda havia um ou
tro, para ambos os negociadores, visando 
contrahir um emprestimo de tres milhões 
esterlinos. 

Vê-se, por ahi, quanto a preoccupação 
elo trafico ele negros pesava sobre o Im
perio americano. As instrucções ostensi
vas cuidavam ainda no assumpto. Mas é 
nas instrucções secretas que avulta a an
siedade official, e se multiplicam as recom
mendações por tudo envidar para que se 
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evite tal discussão e que, se não houver 
remedio senão encarar o malfadado e pe
rigoso problema, sómente agir de modo a 
salvar o decoro nacional, sem ligar reco
nhecimento e abolição do commercio ne
greiro; sómente em ultimo caso, e em des
espero de causa, jungiriam mn"a questão 
á outra no mesmo acto internacional. 

A 3 de Janeiro de 1823, todos os papeis 
estavam devidamente assignados. 

Eram de valor desegual os funcciona
rios, que assim teriam de servir o Brasil 
em suas novas tarefas. Em Londres, onde 
havia muito serviço, todos os fios da en
redada meada iam encontrar-se. 

O futuro Itabaiana não era um homem 
ele Estado, senão um cliplorúata correcto, 
cumpridot de deveres, _sem qualidades ex
traordinarias de visão politica e de argu
cia. Cumpriu honrada, honesta e modes
tamente suas occupações de tarifa. Foi um 
erro do Governo imperial pôl-o ao lado do 
marechal. Só lhe não causou embaraços 
serios, por figurar em nivel ele mediana 
obscuridade. Creou attrictos, porque se 
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susceptibilisou das attenções com que Can
ning tratava a Brant, quando a Gameiro 
nem siquer conhecia; mais tarde, melhor 
e mais a fundo os aprendendo a conhecer,, 
viu as differenças e, accórde com ellas, me
diu intimidades e confianças, amigo que 
foi do marechal, e simples collega e com
panheiro de trabalho de Gameiro Pessoa. 

Em Vienna, Antoriio Telles acabava de 
chegar. De alta fidalguia, ligado ao que 
de melhor havia na aristocracia austríaca, 
sentia-se á vontade, perfeitamente em seu 
meio. Mais um frequentador de salões 
viennenses do que um emissario com a de
licada incumbencia, que se sabe. Intimo 
do novo Imperador americano, conversan
do e discutindo com Metternich e sua roda, 
dando mais a impressão de quem trata de 
assumpto de família a resolver elo que de 
grave embaraço cliplomatico a escamotear, 
pelo qual os al icerces theoricos da Santa 
Alliança iam sendo abalados. Diplomata 
de occasião, por dedicação pessoal a D. Pe
dro mais do que por convicção pro'pria, era 
Antonio Telles figura á parte, destacada 
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nessas persona·gens hieraticas e de tape
çaria que ~e acotovellavam na Côrte aus
tríaca, com seu franc-parler, e . alheio ás . . . . 
convemenc1as ma1s ou menos convencw-
naes daq uelle meio artificial. Prestou ser
viços, como se viu mais tarde, e desde o 
inicio, máu grado os attrictos e as diver
gencias ele pontos de vista, sua · acção cor
respondeu aos motivos que tinham levado 
D. Pedro a escolhel-o como representante 
pessoal junto ao sogro. 

Restava Paris, desgostoso, succumbiclo 
e inerte. Sob o gabinete ele ele Villêle, gyra
va ao aceno da Russia; sem coragem para 
ter individualidade propria, a grande ven
cida ela Coalisão multiplicava esforços pa
ra se convencer e demonstrar á Europa 
que e_stava resuscitando. O Tzar exagge
rava a attitude de protector, e não admit
tia os assomos, raros embora, de indepen~ 
dencia da grande nação. Não percebia, em 
1824, que a cicatrisação ia a bom caminho 
e que o Governo régio estava entregue á 
intelligencia, á pratica dos homens e dos 
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problemas, que sublinhavam a sagacidade 
de Luiz XVIII. 

A escolha feita para Paris, Domingos 
Borges de Barros, fôra bôa para a França 
e para o Brasil. Seu predecessot:, Gameiro 
Pessoa, havia provado em Verona ser an
guloso e formalistico; limitára-se a se re
velar méro informant~ sem imaginação e 
impressionadissimo pelo predomínio da 
Santa Alliança, da Russia principalmente. 
A attitude ingleza, entretanto, bem mos
trava quanta fissura havia no bloco appa
rentemente uno. E as negativas francezas, 
tão ligadas á r~vinclicta elo espírito de pa
nache gaulez, bem deixavam entreluzir 
quanta possibilidade subsistia para o fu
turo. 

Borges de Barros não era um diploma
ta. Seu pendor e_special eram as questões 
economicas. Sómente insi~tia sobre ellas, 
mostrando affinidades extranhas com as 
de de Villêle e a orientação religiosa e de 
amparo á organisação interna do paiz. A 
elle devemos grandes servi&os, quando se 
tratou de divulgar livros .sobre o Brasil, de 
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obter missões artísticas para o incipiente 
governo do paiz. Em terreno puramente 
econornico e administrativo, esforçou-se 
por tirar da antiga col_onia material capaz 
para arcabouçar um futuro Irnperio. 

Assim dispostas suas peça~ no tabolei
ro diplornatico, Garneiro Pe.ssoa, Antonio 
Telles e Borges de Barros, poude .o mare
chal .Caldeira Brant encetar a viagem para 
a grande peleja do reconhecimento. _Can
ning o auxiliaria na penumbra e lhe accei
taria as suggestões mais ou rneno~ franca
mente, com as reservas cornprehensiveis. 
A Austria não tornaria iniciativas de apoio, 
mas por todo lad.o buscaria, timidamente, 
afastar conflicto.s e facilitar accordos, 
principalmente em Li_sboa. A França pre
feriria não tornar situações contrárias, por 
condescendencia pela Ru~si~, adversaria 
extremada, mas seria obrigada por suas 
difficuldades continentaes a não violar 
claramente de mais .o crédo legitirnista. 

Ainda ante~ de partir para Londres, 
Felisberto poude prestar um serviço ao 
Irnperio, facilitando a acceitação, pela 
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Bahia, da Constituição que o Conselho de 
Estado ia elaborando, em cumprimento da 
promessa feita pelo Imperador ao dissol
ver a Constituinte, e que se tornou o Es
tatuto de 25 ele Março ele 1824. Para isso, 
demorou-se cêrca ele um mez na provin
cia; clella partiu a 17 ele Fevereiro ele 1824, 
chegando a Falmouth, rumo ele Londres, 
a 8 de Abril. A 13, estava em seu posto, 
junto ao Governo britannico. 

Gameiro já chegára á capital ingleza 
em começos de Abril, antes -clé Brant. Dos 
diplomatas austriacos e dos portuguezes, 

. que logo abordára, recebera noticias ani
madoras. No Ministerio de Extrangeiros, 
entr.etanto, não o haviam rec~:bido offi
cialmente, declarando-lhe o sub-secretario 
Planta que o ministro esperaria ao primei
ro plenipotenciario, prestes a chegar. 

Para Canning, que queria ter noticias 
fidedignas, nenhumas podia trazer, remo
vido ele Paris como se achava o funcciona
rio brasileiro, emquanto Brant vinha elo 
Brasil para onde fôra, em parte, em mis
são amistosa do proprio Secretario de Es-
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tado. Is.so feria ao amor-proprio de Ga
meiro que o deixou transparecer na sua 
correspondencia para o Rio. Não com
prehendia elle a superioridade intrínseca: 
da posição do marechal nos meios finan
ceiros e políticos de Londres. 

Logo ao chegar, poz-se ·Felisberto em 
contacto com o barão de N eumann. da em
baixada austríaca. A 15 de Abril, buscou 
estar com Canning, a lhe contar quanto 
soubera e aprendera no Rio, e tambem a 
indagar por que não recebera a seu collega 
americano. A resposta era obvia: a ansia 
de informes frescos, pe,ssoaes e fidedignos; 
além do que, nenhum prejuízo houvera, 
pois ele Lisbôa não havia communicações, 
e Londres queria dar a Portugal prazo ra
zoavel. De facto, a 16, approximavam-se 
Gameiro e <::anning. ' 

Par:;t N eumann era uma nova surpre
hendertte o não querer D. Pedro I ser rei 
de Portugal e era, entretanto, o que, do 
Rio, o barão de Mareschal lhe mandava 
dizer. Propuzera-.se reunir em sua casa 
particular, em primeira entrevista, aos bra-
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sileiro_s ~ ao conde de Villa-Real, embaixa~ 
dor lusitano; este havia recusado, receian
do desagradar a seu Governo e augmentar 
as clifficuldades ele reconciliação. Os di
plomatas da ex-colonia lembravam a con
veniencia de avisar a Palmella de sua mis
são e de _sua presença em Londres; as car
tas seriam expedidas pela legação austria-· 
ca na mala enviada a Lisbôa. Já era isso 
trabalho de Canning que convencêra a 
Austria ela necessidade de se pôr á frente 
ela reconciliação. E , realmente, N eumann 
estava agindo: em começo elo anno, avisá
ra Rothschild que seria mal recebida pela 
Santa Alliança a iniciativa do banqueiro 
em contractar um emprestimo para o Bra
_sil; já agora retirára essa opposição, o. que 
desatava as mãos á finança ingleza, quan
to á nova nação . Canning, ouvido, achou 
boa a idéa de N eumann de s~ mandar pelo 
ministro austriaco a participação de .Brant 
e de Gameiro a Palmella. Sabedor dos 
boatos existentes em Lisbôa sobre ataque~ 
maritimos contra Portugal, partídos do 
Brasil, insistia o ministro ing lez sobre a 
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necessidade de tranquillisar o governo lu
sitano sobre o.s intuitos pacíficos do Rio. 
Os emissario_s do Brasil, ao passo que mos
travam quanto sua propria missão expres
sava de intenções cor datas, apontavam pa
ra a_s noticias correntes sobr.e a expedição 
contra a America portugueza, e pediam 
para que cessasse tal situação. Concorda
ram todos nisso, e ficou de ser feito o pe
dido oHicial por intermedio das duas po
tencias mediadoras. Canning ficou, por 
outro lado, de intervir junto a. Lisbôa, pa
ra cessar o cruzeiro portuguez que amea
çava a charrúa Luconia, em que vinham 
deportados o_s Andradas e seus amigos, e 
que ar ribára em Viga. 

Haviam tambem surgido novidades em 
Vienna d'Austria . Metternich tinha escla
recido o ponto ele vista austríaco: dentro 
na linha da Santa Alliança, mas sem con
fund ir o Brasil com as l'epublicas hispano
americanas; pensando que o Brasil pode
ria faur frente, como um bloco monarchi
co, ás velleidade.s libertarias, maçonicas e 

CFtrbon4riFts do~ revólucionarios. Proc\.1-r~ .. 
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va agir junto a Lisbôa; fôra tão longe que 
seu ministro estava alli desprestigiado'; e 
fôra excluido de uma promoção, geral para 
o corpo diplomatico, nas ordens portu
guezas. 

O resumo da longa narração era este: 
convencer Portugal a acceitar os factos. 
Quando, em Tchernowitz, Francisco I e o 
Tzar se encontram, ia Metternich disposto 
a defender a causa brasileira, mas as 
exigencias da Questão do Oriente o for
çaram a abandonar a America portugueza, 
o que o levou a deixar de lado tudo o que 
se referia ao Brasil. Tambem, os exagge
ros de tudo quanto se havia pensado na 
Constituinte indispunham a Santa Allian
ça; ao revéz, fizeram voltar a sympathia 
dos austriacos a D. Pedro e aos monarchis
tas, quando dissolveram a Constituinte do 
Rio, de sorte que o resfriamento de Tcher
nowitz durou apenas uns dois mezes. 

Mas convieram todos que era preciso 
esclarecer a situação ao novo Imperio e, 
para isso, fez-se vir de Bruxellas o con.se
lheiro Camillo Martins Lage, fiçando dl~ 
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incumbido de expôr ao Imperador o que 
Francisco I resolvera com~unicar-lhe so
bre o reconhecimento. No dia immediato 
á audiencia imperial de despedida, uma 
apoplexia fulminou a Lage e tudo teve de 
orientar-se para que Antonio Telles des
empenhasse a mesma missão ultramarina 
de esclarecimento. 

Era esse um ponto de discussão . Met
ternich achava desnecessaria a viagem: 
Gentz do mesmo modo. Telles, entretan
to, reputava convir conferenciar com os 
diplomatas em Londres. Seguiria, na du
vida. Ao chegar á Inglaterra, acabava de 
voltar o marechal Brant; da consulta en
tre os tres diplomata_s resultou a inteira 
conformidade delles com Gentz e Metter
nich: Telles só podia estar, e só convinha 
ficar, em Vienna, e a carta em que esse 
accôrdo lhe é officialmente communicado 
pelo marechal Brant é um dos mais dignos 
dithyrambos que se haja endereçado a um 
homem. 

Ainda um elemento a mais salientava 
a. situação em Vienna; Tellç_s havia obtido 
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a c_ollaboração intima e secreta de Gentz. 
Tornára-se intimo de Metternich ; nenhum 
segredo haveria para elle, quanto ao Bra
sil, dentro da Santa Alliança nem, prin
cipalmente, dentro da Russia inimiga. Um 
amigo, constante e de valor extraordina
rio, velava sobre todos os seus passos . 
.Vienna decuplicava de valor, tanto pelo 
que fazia como pelo que permittia evitar. 
Lisbôa, Paris, um pouco Petersburgo, te
riam de receber o influxo amigo da mo
narchia dos Habsburgos. 

Tornava-se destarte Vienna posto de 
primeira ordem para os negocias do Bra
sil, e Antonio Telles, inseparavel de Brant 
e d~ Gameiro no meio do reconhecimento, 
sempre sob a direcção destes dois ultimas . 
. Borges de Barros, só em linha subordina
da poderia citar-se. 



3. Divergencias quanto á mediação 

Divergiam fundamente as posições dos 
dois paizes, ao se iniciarem as difficeis dis
cussões de Londres. 

O Brasil, espicaçado p~lo procedimen
to da,s Côrtes, havia sacudido violentamen
te o jugo metropolitano, e, como .os acon
tecimentos tinham levado algum tempo, 
no qual a situação internacional da Ingla~ 
terra estava sendo observada por Brant, 
então na Capital do reino, já era possível 
seguir-se a orientação politica da Grã-Bre
tanha, aliás coherente com $eU passado e 
com seus interesses economico.s, contra
rios, portanto, ao systema monopolista ele 
Portugal. 

Este, ao inverso, dilacerado pelos ex
cessos ela revolução elo Porto, vivia estar-
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recido entre os pavores d'El-Rei e as de
ma_sias liberaes. 

Em principias de Novembro de 1822, 
explodira _em Lisbôa a nova da Indepen
dencia, não comprehendida desde logo, e 
aproveitada pela conspiração surda dos 
ab_solutistas para prova do que o liberalis
mo das Côrtes estava fazendo do patri
monio colonial do paiz. 

Os nucleo~ de tropas lusitanas na Ame
rica, pouco a pouco, foram cedendo, até 
que ne_nhuma permanecesse mesmo no 
Brasil. 

Finalmente, na antiga metropole, em 
fins de Maio de 23, Villafrancada, expel
lindo a Revolução Cartista, restabeleceu o 
Absolutismo e, accórde com _seu modo de 
vêr, que attribuia os factos dp Brasil aos 
hy_sterismo_s liberaes, quiz restabelecer a 
normalidade na America, consoante com 
sua visão política elos successos. 

A expedição de Julho de 1823, da Voa
dora e da Treze de Maio, já subordinada á 
orientação restauradora, cruzou no Ocea
no com as ultimas tropas que se retiravam 
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vencidas da Bahia. Ia a mi$são Rio Maior
Luiz Paulino imbuida da idéa de restabe
lecer a situação anterior de união, como si 
nada houve.sse sinão arrufos a apagar e 
não uma independencia completa e defini
tiva a respeitar. 

E, entretant.o, desde Dezembro de 1822 
sabia-se, reservadamente, em Lisbôa, que 
a opinião ingleza era favoravel á separa
ção das duas nações, embora sob a direcção 
dos .Braganças. 

Quando o fracasso da missão se divul
gou, e $e ligaram as tendencias inglezas 
em favor do Brasil, não admittindo outras 
intervenções senã.o au.striacas nesse pro
blema, e isso mesmo por ser o Habsburgo 
sogro de D. P~dro, foi decidido o recurso 
á mediação de Vienna. Quanto ao Gabi
nete de St. J ames, se queria mais do que 
a mediação, sim o jogo dos velhos trata
dos, collocando-se o governo britannico 
como alliado, a defender a$ pretenções lu
sas, e isso apesar de .se saber (embora se 
não admittisse) que Londres não julgava 
que os tratados, em relação ao Brasil, tives-. 
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sem força operante. O pedido á Austria é 
ele fins de Outubro. De então até fins de 
Março, <::ntretanto, Metternich silenciou. 

Nesses quasi seis mezes, multiplica
vam-se inquietações, pareceres, consultas, 
desordens e agitações estereis. 

Rompeu em Abril de 1824 a conspirata 
absolutista, afim ele pôr de lado, ele vez e ele 
qualquer fórma, o infeliz D. João VI. Ven
cida a Abrilacla pelo c.orpo cliplomatico em 
Lisbôa, sob- a chefia elo ministro francez, 
Hycle ele N euville, e afastado o elemento 
ab_solutista, D. Carlota J oaquina e D. Mi
guel, poucle El-Rei reassumir o governo, 
ainda assim oscillante entre as duas ten
clencias já classicas: a ingleza, representa
da por Palmella, e a franceza encabeçacla 
pelo conde ele Subserra e por Thomaz An
tonio de Villanova Portugal. 

Ahi, entretanto, adaptaram-se as séries 
ele alvitres negativos, clesti~aclos a fingi
rem decisões que se não tomavam: esqua
dras e ex pedições que visavam acabar com 
as forças elo Brasil, dominar o Norte do 
proclamado Imperio, impedir o triumpho 
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ela propaganda republicana; ao mesmo 
tempo, nada fazer até que se soubesse si 
o Brasil negociaria; e evitar situaçõe;; que 
impedissem a troca de planos. Em summa, 
preparar-se para reagir, ~ ao mesmo tem
po nada fazer para não chegar a vias de 
facto, fugindo dest'arte a soluções diplo
maticas. O statu quo . .. em summa. 

Quando, então, em fins ele Março de 
1824, Metternich, em longo despacho a seú 

, ministro o barão ele Binder, respondeu, re
servadamente, dando razão ao Brasil e 
aconselhando a Lisbôa acceitar os factos 
consummaclos, mediante ~s compensações 
que julgasse convenientes, o descalabro foi 
completo, si bem secreto. 

D. João considerou o conselho austría
co como partindo ela Inglaterra e, pratica
mente, viu-se abandonado pelos dois pai
zes, si bem que nada se divulgasse de po
sitivo. 

Em todo caso, elas missões brasileiras 
em Londres e na Austria sempre se sabe
ria o bastante para que estas pudessem en
xergar nas mediadoras, amigas, e não ele-
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mentos hostis. Do mesmo modo, o governo 
bragantino ~abia, sem duvida possível, não 
ter o apoio das potencias invocadas para 
dirimirem a divergencia. 

As instrucçõ~s, finalmente, expedida? 
a 21 de Maio 1824 a Villa Real, ministro 
portuguez ~m Londres, resentiam-!')e des
sas eternas hesitações e duvidas, a agita
rem ameaças e consequencias, sem, entre
tanto, nada poderem fazer. A Abrilada, 
vencedora, produzira sua obra: eles a ppro
vandp os absolutistas, enfraquecia a these 
portugueza, que, a um tempo, queria e não 
quena. 

A mais completa ataxia, do lado lu~o, 
ao defrontar a mais absoluta resolução do 
lado brasileiro. A sympathia dos mediado
res por este ultimp, a par da mais posi
tiva má vontade contra a indecisão penin
sular. Complicava-se ainda a difficuldade 
com a delicadeza em que a fraqueza do mi
nistro inglez Thornton tinha deixado o 
prestigio britannico pa cri.se da Abrilada. 
Perigo, pois, para a autoridade da Grã
Bretanha nas ribanceiras do Tejo, apon-
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tando para a neces.sidade daquella de res
taurar seu valimento. 

Era obvio, portanto, que a róta france
za, ou antes, a de Chateaubriand e do des
auctorisado representante official, Hyde 
de N euville, dominantes nos feitos de 
Abril, teria de se sotopôr ao influxo lon
drino. Thornton, em tempo, cederia "o la
gar a outro diplomata inglez, mais inglez 
e de outra envergadura. Hyde, seguindo 
Chateaubriand, teria de abandonar Portu
gal, onde o esforço occulto do Reino-Uni
do teria de reconquistar o terreno perdido. 
Foi a obra ulterior de Sir William A'Court 
cuja reputação nesse sentido, de energia 
e de interesse insular, não estava por ser 
feita, e, por isso mesmo, foi, em fins de 
Setembro, removido de Madrid para a riba 
do Atlantico. 

Ao chegarem, portanto, a Londres, 
Brant e Gameiro, encontravam um am
biente favoravel em seu conjuncto á po
sição brasileira, e pouco propenso ás exi
gencias de Lis bôa. Além disso, por mais 
que se indagasse, não se sabia o que o go-
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verno portuguez queria ou pensava. A uni
ca limitação quasi que era não se anteci
par a inacção çle Lisbôa. 

Perfeitamente amaveis, embora, nem 
os portuguezes queriam ouvir falar em in
dependencia do Brasil, em Imperio; nem 
_os austríacos queriam suggerir o que quer 
que fo_sse para approximar os pontos de 
vistas oppostos dos dois paizes dantes 
unidos. 

E nesse jogo de disparates o esforço 
herculeo consistia em manter em cpntacto 
diplomatas que queriam ouvir e _se não ani
mavam a falar; que nada queriam enun
ciar e menos formular programmas: que 
não admittiam se tocasse nas relações re
ciprocas do_s dois paizes, e não permittiam 
se os considerassem de_sunidos, um delles, 
ou unidps os outros. 

Tudo cooperava para tornar intrica
dissima a tarefa dos negociadore_s. 

Mesmo fóra da penumbra da~ secreta
rias de Estado, bastante havia filtrado pa
ra que Portugal se sentisse desamparado, 
e pouco de mais, para que o Brasil pudes-
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_se considerar sua these como vencedora. 
A mbiguidade e intranquillidade reinavam 
em uma ambiencia de protecção aos novo.s 
processos de escambo das nações commer
ciantes. Os monopolios de navegação com 
determinados paizes não mais poderiam 
sustentar-se, e a organisação política do 
mundo partilhado entr~ colonia.s clientes 
e metropoles abastecedoras tinha ele gene
ralisar-.se por outros proeluctores e mesmo 
por terras e inelustrias em que o trafego 
de transito iria começar a apparecer. 

E era nesses conceitos que tinham cahi
elo, atordoadores e elestructivos, os terrí
veis golpes elas elesillu.sões austríaca e in
gleza. E o peor é que Portugal, completa
mente alheio a noções de econqmia, só 
alcançava o ponto de vista do proprietario 
rude. Via a nova tendencia, e não a com
prehendia. Além dis so, não enxergava que 
o Brasil já lhe era em tudo superior, em 
força, população, recursos, e só tinha con
tra si o que mais t arde lh e constituiria 
elemento ele grandeza - sua immensa 

g-rand.~za . E por i~~o, Li~bôa ~ ~eu ~over-
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no retrahiam-se e, encolhidos, em silencio, 
sem meios de agir, limitavam-se a esperar, 
deixar vir os acontecimentos, nada impe
dir, ansiosos por saber o que o Brasil que
ria e acceitaria. Um só ponto tinham por 
firme: nada de independencia; quando 
muito, uma combinação inoperante de éom
petencias, um amontoado de exigencias a 
se juxtaporem, sob o nome insignificante 
de independencia administrativa em as
sumpto politico ... 

Em meàdos de Abril de 1824, estando 
a postos todos os operarias da campanha 
do Reconhecimento do Imperio, Brant á 
frente, cruzavam-se as perguntas: que quer 
Portugal;? que pretende o Brasil? que pen
sa a Inglaterra? Como é o problema en
carado pela Santa Alliança? 

A repulsa da missão Rio Maior havia 
desnorteado todo o elemento luso; a sen
tida, si bem que confusa sympathia das 
mediadoras pelo Brasil (embora se igno
rasse a que extensão precisa chegasse); a 
incapacidade de comprehensão e de acção 
(ja diplom~cifl. d~ Lisbôa i a apathia rdnfl.n.-
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te substituída pela negação completa de 
_se externar sobre os factos; tudo indicava 
quanto Canning, interrogado por Brant e 
Gameiro - que ha? que pretendem? -, 
tinha razão respondendo, pouco após a 
Abrilada, em Julho "o Rey treme por sua 
vida e tudo quanto ~~ ha feito são des sot
tises". 

Devido ás potencias mediadoras, o 
conde de Villa Real que já obtivera per
missão de ouvir ao~ brasileiros, comtanto 
que nada propuzesse, iniciou sua tomada 
de contacto, e Palmella, por intermedio do 
barão de N eumann, teve endereçada a mis
siva officiosa em que os dous americanos 
annunciavam sua missão de pôr um termo 
ao dissídio reinante. 

A mudança de política produzida pela 
quéda dos absolutistas ferrenhos, em 
Abril, logo acarretou consequencias. A 
marinha ingleza despachou para o Tejo 
mais uma náu de guerra para sua estação 
naval. Villa Real annunciou que breve
mente receberia sua plenipotencia e suas 
in;;trucçõe;;, Em fins de Maio, o mini~tro 



80 JoÃo PANDIÁ CALOGERAS 

portuguez o declarava por intermedio da 
embaixada austríaca, cuja indicação decor
ria do proprio papel que havia desempe
nhado ao se entabolarem as relações com 
Palmella. 

Havia demoras em Lisbôa, entretanto. 
Perdia-se tempo e nada se considerava pra
ticamente e com seriedade. Tão ridículas, 
que os brasileiros, ainda antes ele começa~ 
rem os encontro.s officiaes, diziam para o 
Ministerio no Rio, acêrca elas novas que 
corriam sobre hostilidade portugueza·: 
"Ré rematada loucura, que cobrirá o dito 
Ministerio ele hum eterno ricliculc". 

O tempo perdido para as negociações 
não o era para o Brasil e sua defesa. Re
dobravam os esforços ela missão. Junh o 
todo se escôou nas acquisições ele material 
bellico, no engajamento ele marinheiros e 
ele officiaes, no discutir operações ele cre
dito, no amparo aos brasileiros prejudica
elos pela perturbação elo mercado canse
quente aos tumultos da Confederação do 
Equador, a grande preoccupação dos dous 
diplom'!.t~§, 
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De facto, só a 12 de Julho poude cele
brar-se a primeira conferencia official. O 
que ella foi, recriminações, rusgas, receios 
de comprometter direito.s ou pontos de 
vista, deduz-.se das tres horas que durou. 
Nenhuma conclusão firme, nem resultado 
pratico, a não ser o compromisso de que 
a tão falada expedição portugueza se não 
faria de vela emquanto se não rompessem 
a.s negociações; cinco mezes de armistício 
a aproveitar, portanto. 

De real e prático, só restavam o inicio 
dos pourparlers e essa suspensão de hosti
lidade. Nada se havia delineado nem si
quer se haviam definido situações e pare
ceres. Como que á porfia, fugiam todos a 
pontos firmes. 

Canning, essencialmente matter of fact, 
e que não perdia de vista o alvo das nego
ciações com o Brasil, o trafico e o tratado 
'de commercio, desde muito indagava de 
Brant o que pretendia ~ finalmente accei
tára a suggestão brasileira de formular um 
projecto de accôrdo com a antiga metro
pele. Es.se projectp, prompto desde Junho1 
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sahira obra unilateral; com tudo, citava 
tudo quanto o Brasil queria e nada do que 
Portugal desejava. Chamou o ministro in
glez a _si proprio o fundir as duas theses, 
tomando por base o ponto de vista bra
sileiro. 

Quando, a 19 de Julho, se reuniu a se
gunda conferencia, teve a missão america
na de provocar a portugueza ~ôbre si es
tava disposta a reconhecer os factos con
summados. Como negasse tal disposição, 
pediram para que consultasse o governo 
de Li_sbôa. Villa Real não o podia fazer 
em face de suas instrucçõe_s. Os austría
cos, egualmente, só se tinham incumbido 
de conciliar divergencias de pareceres. 

Seria um impasse, si Canning não se 
houvesse generosamente proposto a orga
nisar um projecto que con_substanciasse e 
harmonisasse a_s theses. 

Ainda accordaram influir em Lisbôa 
para se restituírem soldados brasileiros que 
e_stavam presos em Portugal. 

Não cessava a actividade do~ emissa
rios, não só junto a Palmella para chega-
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rem a um entendimento, como para se 
precaverem nos preparativos bellicos a ad
quirir na Inglaterra, caso a divergencia 
dos dous paizes desfechas.se em guerra, que 
nenhum de.sejava, mas que a inercia po
litica portugueza não conseguia afastar. 

Um tratado de accôrdo, feito por in
termedio de mediadore.s, ou da Inglaterra 
só, era seguramente inferior a um enten
dimento directo, de sorte que Brant e Ga
meiro procuraram, antes do projecto de 
Canning, ver si podiam chegar a eliminar 
o desaccprdo. 

Em r,eunião secreta do.s tres plenipo
tenciario.s, a l.o de Agosto, Villa R e:al allu
diu á independencia administrativa; si o 
Brasil quizesse mai_s, elle, ministro portu
guez, ouviria as pretenções para as trans
mittir a Lisbôa . Para o fazer, entretanto, 
deveria conhecer que compensàções a an
tiga colonia offerecia. N a_s suggestões fei
tas, appareciam a reuniãp das duas corôas 
na cabeça de D. Pedro, ao fallecer D. João 
VI, a chamada dos outro.s ramos de Bra
gança á Sl.lccessão de Portugal ; favores 
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especiaes ao commercio lu.so; o partilhar 
a divida publica. A tanto não alcançavam 
as in.strucções do Rio, retrucaram os bra
sileiro.s, e qualquer tentativa de reunião 
futura seria detrimentosa. 

A solução manca lembrada pela Ingla
terra, qual a residencia alternativa em Lis
bôa e no Rio, não solvia as difficuldades. 
Melh.or seria não falar ni.sso, e assim man
grou uma possibilidade de accôrdo. 

Caminhava-se para a acceitação do 
projecto de Canning, afim de ,se sahir do 
impasse. Multiplicavàm-se as providen
cias dos diplomatas brasileiros; o primeiro 
milhão do emprestimo estava contractado, 
firmada a opção para mais dous, ape,sar 
da opposição movida pelo_s elementos por
tuguezes. A 12 de Agosto, o projecto de 
Canning foi apresentado. 

Em linhas geraes fundava-se na pro
posta do Imperio, mas havia um adminicu
lo secreto da maior importancia: D. Pedro 
renunciaria á corôa portugueza, sendo as 
Côrtes chamadas a escolher qual dos seus· 
filhos lhe sw;:cederia ~m Li,sbôa, filho que 
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pod~ria ser o primogenito, ou a filha mais 
velha si não houvesse herança masculina. 

Embora hesitassem a principio, Brant 
e seu collega acceitaram sub spe rati, a 
conselho do .secretario d'Estado Inglez. Na 
reunião de 12, Villa Real voltou atraz das 
reservas que havia formulado na vespera 
e todos acceitaram o projecto com a con
dição de o discutirem. O diplomata portu
guez, entretanto, recusou-se a remetter o 
documento para seu governo, o mesmo fa
zendo os austriaco.s quanto á sua legação. 
Canning, mai~ uma vez, salvou a situação, 
incumbindo-se da remessa e recommen
dando-o ao governo. 

Evidentemente, não despertavam agra
do geral as providencias suggeridas, mas 
já apresentavam um conjuncto de vanta
gens. Era uma entrada em as~umpto; as 
objecçõ.es levantada~ podiam ser di~cu

tidas. 
Já a corre.spondencia, tanto de um co

mo de outro lado, revelavam um abranda
mento na tensão dos espíritos. Como sem
pre em casos taes, insistia-se na calamida-



U JoÃo PANDIÁ CALOGEnAs 

de de uma simple,s rejeição, nos con,secta
rios della para o principio monarchico na 
America. 

Nisso, iam-se complicando as difficul
dades int~rp.as do Brasil, aggravavam-se 
os attrictos e os problemas decorrentes da,s 
luctas da Confederação do Equador. 

De Li_sbôa, comtudo, variavam os in
formes. Em fins de Setembro, os boatos 
da expedição reconquistadora afastavam
se: cessavam o_s preparativos e ordenavam
se as vendas dos mantimentos já armaze
nados. 

A,s carta_s dos dous brasileiros manifes
tavam-se mais esperançadas; mas, para o 
fim do mez, apontavam para uma recru
descencia de malquerença do espírito pu
blico na imprensa lisboeta. Causou-lhes 
extranheza tal mudança, e foram consultar 
o Foreign Office. 

Disse-lhes Canning que era is,so attri
buivel ao panico reinante no Rio pelas 
ameaças portuguezas, segundo se affirma
va em Lisbôa. 

Indignado,s, os orasileiros replicaram: 
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"Deixae-os comnosco, que saberemos ha
ver-nos com elles; e como o objectivo era 
o reconhecimento pela Inglaterra, e não 
pela antiga metr()pole, seremos reco).lheci
dos por S. M. B. _si fôr rejeitado o proje·cto 
de accôrdo ". 

Claro que os motins do Norte do Bra
sil e suas repercussõe_s malefica.s sobre os 
negocies do Imperi(), inquietavam funda
mente aos dous diplomatas que bem viam 
quanto se aproveitavam delles os adver
sarios da Independencia. A' medida que 
as difficuldade_s _se exaltavam, subiam tam
bem as exigencias e a intratabilidade da 
antiga metropole. Via-se que D. João que
ria passar a ser o Imperador do Brasil, re
baixado D. Pedr() a méro agente do paiz 
que libertára. 

Vê-se, sente-_se a explo.são de jubilo 
quando, desbaratada a Confederação, Re
cife capitulou, em 17 de S~tembro. 

"Quer a guerra, e o Brasil lhe fará a 
vontade", diziam elles a Antonio Telles a 
2 de Novembro, quando puderam lhe com
municar a boa nova. 
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O momento tornava-.se p.ropicio. Os 
preparativos approximavam-se de seu ter
mo. As relações com os mediadores cres
ciam em cordialidade. Mai_s tarde, quando 
tiveram de romper relações com Portugal, 
tanto Austria como Reino-Unido timbra
ram em proclamar quanto o Brasil fôra 
conecto, cordato e moderado. 

Tinham elles timbrado em multiplicar 
sua intima intelligencia com os mediado
res. Ainda nessa questão da Confederação 
do Equador, o navio de guerra inglez em 
que o presidente revolucionaria Paes de 
Andrade se havia asylado, era comman
dado por um irmão de Canning. Não dei
xaria Brant de aproveitar o ensejo para 
prestar serviço ao ministro inglez, a quem 
o irmão collocava em situação tão emba
raçosa. 

Não ha exaggero em affirmar que, na 
defesa de sua causa, os emissarios procu
ravam interpretar os sentimentos das po
tencias medianeiras e asseguravam seu res
peito e sua consideração pelo elevado de 
.s.eu procedimento. E eram estes que ·o pro-
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clamavam, a par do descaso e da pouca 
estima que a diplomacia canhe5tra de Lis
bôa lhes inspirava. 

Metternich, a Antonio Telles, por in
termedio de Gentz, tanto quanto directa
mente, não occultava quanto seus esforços 
eram mal e inintelligentemente compre
hendiclos, mas lhe explicava que sua acção 
era pêada pela doutrina da Santa Alliança. 
Canning, que agia junto ao governo por
tuguez mais elo que Brant suppunha, ia 
preparando e.ste a uma recusa, e insistia 
que, em tal caso, não representava isto a 
terminação da divergencia. 

A importancia dos interesse.s commer
ciaes e políticos da America não podia fi
car dependente ela incapacidade governa
tiva de Lisbôa, e, acima de tudo, o presti
gio mundial da Grã-Bretanha não podia 
ficar á mercê do cheque francez levado a 
effeito junto ao cliente portuguez. Sir 
Henry Thornton, responsavel por esse fra
ca.sso, de.sde Setembro fôra substituído 
pelo habil .e energico Sir Willial.l) A' Court, 
vindo de Madrid. E Palmella, em sua cor-
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respondencia reservada, queixava-se do 
quanto era pouco favoravel ás vistas of
ficiaes sua gestão junto ao governo por
tuguez. 

Viviam os brasileiros, em Londres co
mo junto a Vienna, procurando pesar so
bre os ministerios de extrangeiros para 
que agissem sobre D. João VI e seus au
xiliares. Tanto mais o faziam quanto mais 
desfavoraveis vinham as noticias, .sob o 
influxo das luctas do Norte do Brasil e 
da.s vantagens transitarias dos revoltado.s 
de Pernambuco. Propositadamente, Lisbôa 
demorava, contando que o tempo a favo
recesse a par do triumpho da Confedera
ção. O contra-projecto de Canning fôra 
remettido em meiados de Julho para o rei
no, e _só em 7 de Novembro, mais de tres 
mezes depois, chegava a Londres a res
posta portugueza. 

Era tal, que Brant e Gameiro se exal
taram e o proprio Canning a classificava 
de inadmissível e desarrazoada. Pedia, en
tretanto, para deixar passar o primeiro 
momentp, pois havia ~ido um custo evitar-
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se um rompim~nto, como queria a p_rinci
pio a diplomacia do reino bragantipo. As 
cou.sas podiam mudar, accrescentava Can
ning sybillinamente. Não podia elle que
rer, nem convinha á Inglaterra, um rom
pimento armado. Aconselhava, pois, o 
proseguimento do debate e a acceitação 
ad-referendum, pois a Inglaterra contipua
ria a agir em Lisbôa . 

.Brant e Gameiro, contrarias embora, 
attenderam ao secretario de Estado. Pelo 
menos ganhavam tempo e ultimavam sua 
preparaçãp bellica, que tornavam cada vez 
mais intensa. Ao mesmo tempo, não era 
a demora que evitaria a rejeição certa por 
parte do Imperio. 

Em definitivo, nada de independencia, 
sinão administrativa. 

A volta ao regime de união, D. João 
seria imperador, D. Pedro associadp aõ go
verno com o titulo imperial: soberanos 
r~sidindo alternativamente no Rio e em 
Lisbôa; recom~çava-se em falar na expe
dição. Todos os detalhes a Villa Real res
piravam guerra e, entretanto, nem síquer 
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os cruzeiros normae~ podia Portugal pôr 
a navegar. E, cou~-~ mais grave, já a situa
ção de Lisbôa era outra e a energia de 
A'Court punha Palmella em má posição . 
. Mostrára em Lisbôa cartas de Canning 
participando a pessima impressão causada 
em Londres pelas iniciativas lusas. 

A França, ante a resistencia britanni
ca, ia recuando de _seu apregoado apoio a 
D. João e annunciava a retirada de suas 
forças de Badajós. Portugal, reconhecen
do o restabdecimento da paz interna do 
Brasil, mudava de tom. 

Mas em Londres chegavam noticias da 
mais alta seriedade para a diplomacia lusa, 
e que a comprometteriam deci~ivamente, 
perante a Inglaterra e a Austria. 

Não _servira a experiencia da Voadora 
e a ~affe se repetira agora. 

Olvidado de que o dissídio estava sen
do alvo de mediação f. desrespeitadas as 
potencias mediadoras, remettia um contra
projecto á Lusitania, que appellava para 
as nações da Europa, Hespanha, França, 
Roma e Russia e, além disso, enviava um 
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emi~sario, J o~ é Antonio Soares Leal, ao 
Rio, para, sem poderes além de méra car
ta de apresentação, negociar clandestina
mente com o Brasil a mesma incumbencia. 

Em contraposição com essa incorrectis
sima attitude, D. Pedro mandára prender 
e recambiar para Lisbôa Soares Leal. 

Accumulavam-se, pois, -os erros de of
ficio por parte da antiga metropole: tam
bem Villa Real, vendo progressivamente 
faltar-lhe o terreno sob os pés, ia perden
do a calma e, a proposito de um incidente, 
descera a insultar D. Pedro perante seus 
embaixadores. Esse deslise o prejudicara 
muito, pois os medianeiros tomaram para 
si e para o tribunal que constituíam a falta 
de respeito. 

Agora, quando os brasileiros foram 
procurar a Canning para lhe falar sobre o 
contra-projecto portuguez, puderam firmar 
uns pontos essenciae_s, que aclaravam as 
perspectivas da lucta que ~e antolhava: a 
Inglaterra só negociaria com o Brasil apó~ 
o rompimento com Portugal: havendo 

guerra entr~ a çx-metropole ~ o Im:periq 
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ficaria neutra a Grã-Bretanha; salvo os 
desertores dos navios inglezes, consentiria 
em que seus subditos servissem na mari
nha imperial; assentia em demorar a inti
mação do contra-projecto; acceitou uma 
prorogação do tratado de commercio de 
1810, para que de futuro o pudesse estu
dar com vagar. 

A Antonio Telles puzeram a par de to ... 
dos os detalhes da conferencia de 11 de 
Novembro de 1824, na qual o contra-pro'
jecto fôra entregue. Já então sabiam, mas 
não se tinham valido desse conhecimento, 
que Soares Leal fôra preso no Rio e reen
viado para Lisbôa. Não pesavam as mes
mas razões para se tolerar a attitude lusa. 

Ficaram assim os emissarios certos de 
que interpretariam o sentimento do gover~ 
no brasileiro ao romperem as negociações, 
e ao mesmo tempo não o fariam cedo de 
mais. Mostravam as folhas portuguezas a 
situação militar desesperada em que estava 
o Reino, que vivia, entretanto, a alardear 
ameaças irrealisaveis. Isso mesmo com
Jlll.lnicfl.va a.o Ministro dos Ex:trangeiro:s 
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Carvalho e Mello, para dar a medida exa
cta das gabolices. 

Além da pes~ima impressão d'eixada 
pelo parecer de Lisbôa, o ambiente havia 
peorado pela inconvenientissima sortida 
de Villa Real contra D. Pedro, acêrca de 
um incidente de liquidação do reembolso 
de uma quota remettida em 1820 á lega~ 
ção de Londr.es. De tal fórma se tinha ha~ 
vido Villa Real que, offendendo aos re
presentantes do soberano brasileiro, se ti
nham estes recusado a proseguir com 
elle ter relações. A Austria e a Inglaterra 
haviam-se egualmente melindrado. O por
tuguez multiplicára explicações e pedidos 
de desculpa, mas era i_sto ainda novo signal 
do quanto o governo de Lisbôa e seus re~ 
presentantes se sentiam em nivel inferior, 
e viam sua causa em franco desprestigio. 

Na conferencia de 11 de Novembro, 
nem siquer queria o ministro de Portugal 
c.onsentir na inserção no protocollo do con
tra-projecto de Lisbôa, e foi precisa a ener
gia dos mediadore~, e~pecialmente a do 
inglez para que ~lia se finni:lsS~ para a m.i-
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nuta da reunião futura, na qual os hrasilei
ros dariam seu parecer. 

Coherentes no seu programma de pres.
tigiar as potencias medianeiras, deram 
Brant e Gameiro ampla publicidade á odio
sa manobra da negociaç8.p clande.stina de 
Soares Leal. 

Lograram inteiramente :Seu intuito, 
sentindo-se fundamente offendidas as duas 
nações interventoras; emquanto louvavam 
sem limites a correcção do Brasil, não me
diam termos na censura á incorrecção de 
Lisbôa e a sua falta de habilidade politica. 
Cada vez maior, se manifestava a adhesão 
austríaca á causa do Imperio. Este, por 
outro lado, andava de mãos dadas com 
Canning. 

De informações secretas da nossa mis
são, con~tava que a missão Soare~ Leal 
era plano absolutista para fracassar a de 
Londre.s. 



4. O rompimento resolvido. A missão 
Stuart. A successão portugueza 

Parecia de melhor conselho romper as 
negociações de Londres, renovar as hosti~ 
!idades, ~ negociar unicamente com a In
glaterra. Essa opinião, aliás, já era tam
bem a ele Metternich e ele Gentz, partici
pava ele Vienna Antonio Telles. E os dous 
emissarios mandavam para o Rio sugges
tões para o rompimento em regra elas ne
gociações londrinas. 

Palmella, ante esses succe,ssos todos, 
sen tia fugir-lhe o terreno por baixo elos 
pés, e por mais que explicasse e procuras
se attenuar, esses golpes se multiplicavam. 
Emboi·a o negasse, já agora era obvio que 
a Inglaterra não mais toleraria as te"rgi
versações e hesitações elo governo ele D. 
João VI. 
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Por sua acção, Hyde de N euv~llt!, a 
cavilha mestra da machinação anti-britan
nica na península iberica, teve de abando
nar Lisbôa a 4 de Janeiro. Pouco lhe so
breviveu em funcção o ministerio portu
guez. Palmella a 22 de Janeiro já não era 
ministro. 

Na recepção diplomatica de 31 de De
zembro de 1824, Canning declarava que ia 
tratar com as republicas hespanholas s6-
bre ajustes commerciaes. O Brasil figu
rava tambem no programma desses trata
dos, puderam apurar os diplomatas, após 
momentos de duvidas devidas á falta de 
clareza de Foreign Office. 

Era completo, por culpa propria, o des
barato da antiga monarchia bragantina. 
Um dos mais distinctos funccionarios do 
serviço inglez, sir Charles Stuart, iria ao 
Rio renovar o tratado ele commercio de 
1810 . Era o reconhecimento do novo Im
perio, o cumprimento da missão ele Brant. 
A 15 ele Janeiro de 1825, vinha na impren
sa publicada a nomeação. 

Dahi decorriam varias consequencias. 
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Ficava de facto suspensa a mediação mas 
era preciso declarai-o nas regras. Além do 
que, havia divergencias entre a Inglaterra 
e a Austria acêrca elas republicas hespa
nholas e melhor era que esse rompimento 
se désse por iniciativa ele Brant, a que se 
dissolvesse por si propria a collaboração 
elas duas nações, ficando abandonado o 
novo Imperio. A 10 ele Fevereiro, fecha
vam-se as negociações ele Londres, e agra
deceram-se os affectuosos serviços presta~ 
dos. As potencias interventoras aproveita
vam o ensejo para louvarem a cüt-clUt·a, a 
correcção e o espírito conciliador dos di
plomatas americanos, e attribuindo á inha
bilidacle da diplomacia portugueza o mal
logro da negociação. 

Já era outro o ambiente. A Austria re
commenclava a seu ministro no Rio para 
auxiliar a Stuart; ao seu representante em 
Lisbôa, mandava insistir junto a D. João 
VI para reconhecer os factos consum
maclos. 

Já se sabia da missão ele Stuart ante 
o rei ele Portugal: apresentar-lhe nota 
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energica justificando o procedimento do 
Brasil e de s~u Imperador .e mostrando que 
a Grã~Bretanha não podia retardar o re
conhecimento de um príncipe que tantos 
serviços prestára á monarchia e aos Bra
ganças; recommendava ao velho rei que, 
espontaneamente, por acto proprio e im 
mediato fizesse o mesmo. Quando não, elle, 
Stuart, partiria para a America sem levar 
nem consentir na ida de um negociador 
portuguez. 

Desde 25 de Março estava elle em Lis
bôa, e lá agiu com o governo portuguez, 
mas a chave da situação foi dada por D. 
João VI, autorisando Stuart, após longas 
difficuldacles, a agir como melhor julgasse 
a bem dos interesses portuguezes. A 24 de 
Maio, partia para o Rio com todos os do
cumentos e instrucções e, praticamente, 
com uma ordem em branco cl'El-Rei para 
as transigencias que se tornassem precisas. 

A m.issão ele Londres estava finda e 
vencêra, tanto quanto á Independencia e 
ao Reconhecimento, como nas incumben-
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cias economicas e no preparo da campanha, 
si esta se chegasse a realisar. 

Canning sentira quanto Brant facilitá
ra a difficil missão da mediação. Pela cor
respondencia com Chamberlain, no Rio, e 
pelo convivia com Stuart no Foreign Of
fice, não via chegar com tranquillidade os 
attrictos e os choques entre o pessoal do 
Rio e o embaixador britannico. Mareschal, 
que recebêra ordens para se pôr ao servi
ço da embaixada do reconhecimento, era 
austríaco e não gozava, como tal, da con
fiança inteira do gabinete de St. J ames . O 
marechal Caldeira Brant Pontes represen
tava já mais de dous annos de collaboração 
confiante com o meio britannico; conhecia 
e comprehendia a mentalidade propria da 
Inglaterra e ~ua visão internacional. Nas 
cartas do estadista inglez sóbe de gráu em 
gráu a clave pela qual afinam os elogi_os 
ao matechal, emquanto, obedecendo ao co
nhecimento pessoal que tinha de Gameiro, 
e ás impressões elo consul do Rio, Henry

1 

Chamberlain, Carvalho e Mello lhe appa
recia pelo menos de trato clifficil. 
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Para o Secretário de Estadp, pois, sor
ria mais uma solução obtida em Londres 
em que elle se pudesse conjugar a Brant 
para liquidarem todas as duvidas com Por
tugal. Villa Real assim desejaria tambem 
e via mais decôro num acto espontaneo 
desses, de que a coacção decorrente da mis
são de sir Charles. Approvada por Can
ning, a missão brasileira escreveu aos no
vos ministros em Lisbôa, Brant a D. Mi~ 
guel de Mello, Gameiro ao conde de Por
to-Santo. 

Esses titulares responderam hesitante
mente, o que obrigou a bandonar a idéa de 
apressar-se a solução, antes que Stuart 
attingisse Portugal. E quanto a irem a 
Lisbôa os dous brasileiros, era-lhe.s isso ve
dado por suas instrucções, que fixavam 
Londres para séde de sua missão. 

Brant, além dis.so, estava atarefadissi
mo na direcção geral de todo o trabalho 
internacional na Europa, nos da propria 
missão na Grã-Bretanha, e na obra con
juncta de compras, de obtenção de credito 
confiada a elle e a Gameiro Pessoa. 
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O maximo que podia fazer, e Canning 
poude obter delle, foi conseguir sua volta 
ao Rio, para exercer sua acção de pre,sença. 
no aplainar os attrictos e as difficuld;:tâes 
que a experiencia do Secretário de Estado 
previa. Poude o marechal apressar seU' 
trabalho e, no Plover, a 16 de Maio de 1825, 
singrava para o Rio, onde chegou dias an
tes do embaixador Stuart. 

Era continuar a funcção que exercêra 
em Londres, nas trocas de vista entre Can
ning e os brasileiros, perante as communi
cações de Stuart ante as novas directivas 
do novo governo portuguez, antes de Sir 
Charles seguir para sua missão, a caminho 
do Rio. 

Já as distancias entr~ pontos de vista 
se haviam reduzido; mas o grande pomo 
de discordia continuava na forma por que 
a Independencia .se considerava e no par
tilhar por D. João VI do titulo imperiaL 
Reflectiam um conflicto essencial: o abso
lutismo, na these portugueza, a conceder a 
independencia; a soberania popular, a una
nime acclamação dos povos, no conceito 
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brasileiro, a recusar como dadiva o que, 
na lucta ~ no sangue, o Imperio havia con
quistado, e por isso, . não podia dar a D. 
João, que fôra vencido. 

Todo o trabalho, em Londres, revelava 
a perfeita comprehensão de Brant e de Ga
meiro quanto ao sentimento americano e 
os receios fundados de serem os desejos 
portuguezes offensivos á mentalidade do 
Novo Mundo. 

Sir Charles, por seu lado, por longo 
prazo ministro inglez em Lisbôa, muito 
relacionado alli, tendo prestado serviços a 
seu movimento literario, sympathisava 
fundamente com os sentimentos do reino 
peninsular. A isto ajuntavam-se seus pen
dores poli ticos, high-tory como era, em 
contraposição ao espírito extremamente li
beral do Secretário de Estado inglez. 

Quando, pois, seguiu a embaixada para 
o Rio, não se podia affirmar haver homo
geneidade de vistas e ele sentimentos. Ac~ 
crescentem-se a isso os coefficientes pes
soaes ele quantos, official ou officiosamen
te, iam collaborar no grande acto, e perce-
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be-_se quanto ia se revelar delicada e difficil 
a tarefa de quem teria de estabelecer rela
tivo accôrdo entre tantas opiniões dispa
res. E esse foi o papel de Brant. 

Para o comprehender, cumpre resumir 
a psychologia do_s principaes actores dos 
acontecimentos. 

Logo ao chegar, tanto os navios vin
dos ela Europa, como mais tarde Caldeira 
Brant, tinham divulgado as noticias sobre 
as negociações e instrucções ele Lisbôa e 
os sentimentos ela diplomacia ingleza e ela 
austríaca. 

Henry Chamberlain, o consul inglez, 
intermediaria natural entre o Governo 
Brasileiro e o Foreign Office, _só havia ser
vido para complicar as cousas e sómente 
o tacto e a fina comprehensão ela missão 
ele Londres haviam logrado attenuar os 
obstaculos. Sêcco, pouco malleavel, não 
possuía o consul fineza para se pôr em con
tacto cordial com um povo que lhe era to
talmente extranho . Sua interpretação dos 
facto~ locaes e das ordens ele seus chefes 
era sempre pejorativa. Creou para co-m o 
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ministro de _extrangeiros, Luiz José de 
Carvalho e Mellp, o futuro visconde de Ca~ 
choeira, reputação má junto ao gabinete 
de St. J ames. Suas informações eram pou~ 
co clarividentes, nem traduziam intelligen~ 
cia clara dos factos. Talvez a aggravassem 
os attrictos pessoaes, pois Carvalho e Mello 
era de tracto pouco agradavel. 

Antithese absoluta do encarregado de 
negocias austriaco.s, o barão de Mareschal~ 
Wenzel, residente no Brasil desde 1819 até 
meiados de 1830, já então ministro pleni~ 
potenciario. Antigo official de cavallaria, 
repr~_sentava a família reinante de Vienna 
juntp aos imperantes. Ironico a principio, 
a doçura da terra e do? homens o conq uis
tára como a D. João VI e ao casal sobe
rano. Pelas cousa.s, pela terra e pelos ho~ 
mens tinha sympathia e comprehensão. 
Sua posição especial na Côrte e na socie
dade permittia-lhe ser admiravelmente 
informado sobre os acontecimentos no Im~ 
perio, tanto quanto sobre os do continente 
inteiro. Era um amigo do paiz, e provou 
ser um auxiliar de primeira ordem de Sir 
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Charles . De Metternich recebêra instruc
ções para prestar absoluto apoio ao ernis
sario de Canning. 

O Conde de Gestas, encarregado de ne
gocias da França, tinha urna situação equi
voca, corno era a do paiz, que representava 
no scenario europeu, sem a independencia 
absoluta que a Russia lhe não consentia 
a pós a derrota de Napoleão. Sórneq te ago
ra, com os progressos ele Luiz XVIII, ia 
reconquistando liberdade mais ampla. Já 
agora, com a viagem a Paris ele Metter
nich, haviam de Villele e ele Damas orde
nado a de Gestas a apoiar Stuart. 

Pôde-se, pois, dizer que, em seu con
juncto, havia accôrdo, entre todos os agen
tes diplomaticos, em cerrar fileiras em tor
no do embaixador. Ninguem, entretanto, o 
fez tão efficaz e poderosamente como Ma
reschal. 

Começou a fazel-o, ao aportar a Wel
lesley, em que vinha a missão. 

Máu grado os esforços de Brant e ele 
Gameiro, o proprio Canning não chegára 
a comprehender o dissídio absoluto entre 
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as duas partes da antiga monarchia lusa. 
Não era hostilidade a D. João, sim repudio 
absoluto do nexo metropolitano. Sir Char
les, profundamente adheso a Portugal, 
menos ainda do que seu chefe no Foreign 
Office, havia comprehendido e, por isso, 
não entendia a repugnancia dos brasilei
ros em, mesmo por sombra, tolerar um res
quício siquer de união. Foi Mareschal 
quem lh'o revelou, e mostrou a impossibi·
lidade de manter o mais tenue liame entre 
as duas nações, fortalecendo assim o que 
Brant vinha repetindo em Londres desde 
1822. 

Aqui vinha Sir Charles encontrar ele
mentos que desconhecia. A principio, um 
só fôra o plenipotenciario brasileiro no
meado, o ministro de extrangeiros, Luiz 
José de Carvalho e Mello, o futuro vis
conde da Cachoeira, formára-se em Coim
bra, occupára todos os postos mais altos 
de que o novo Imperio poderia clispôr, mi
nistro, membro elo Concelho de Estado, 
um dos redactores da Carta, senador. Era 
aferrado a suas opiniões, e cioso ele suas 
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prerogativas sociaes; mantinha á distancia 
seus collaboradores. Chamberlain, aspero 
elle proprio, não nutria a menor cordiali
dade com o ministro, talvez pela seme
lhança dos genios e pelo opposto das the
ses que cada qual sustentava com ardor. 
Além disso, Carvalho e Mello era quasi 
intractavel quando julgava vislumbrar me
nospreço na attitude assumida para com 
o Brasil. Talvez extranhasse tal suscepti
bilidade. 

Sobre elle temos extensos depoimentos , 
de seus contemporaneos e collegas de pt:in
cipios; ele Mareschal, de quem era grande 
amigo, da escriptora Mrs. Graham, que 
lhe tece, hem como á família, os maiores 
elogios. Contra elle, manifestam certa pre
venção os informantes influenciados por 
Charnberlain, taes como Canning e Stuart, 
e tambem os que formaram atraz dos in
justos azedumes de Luiz Moutinho, o of
ficial-maior da Secretaria de Extrangei-. 
ros, tornado adversario de seu chefe pelo 
modo distante e superior com que este o 
tratava. Em realidade, o que se póde con-
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servar da_s criticas, é sua hypersensibilida
de em tudo quanto t.ocava ao que, talvez 
exaggeraclamente, suppunha ser melindre 
nacional. Mas, elo ponto ele vista prático, 
facil é imaginar quanto tal pendor have
ria de aggravar as discussões. 

Tambem foi um erro, que complicou o 
debate e a reclacção elos actos cliplomati
cos, não ter Montinho sido presente a es
ses, o que levou a varios erros e desenten
dimentos que provavelmente se teriam evi
tado com sua presença pessoal. O resumo 
que elle deixou, sob a fôrma ele Aponta
mentos, com serem obra ele grande valia, 
ressumbram vaidade ferida e ho-stilidade 
não mascarada aos plenipotenciarios. 

Admira, e é só explicavel pelo seu per
sonalismo doentio, ter Varnhagen utilisa
do tanto taes desabafos para censurar a 
Carvalho e Mello. Aliás, a propria carrei
ra ulterior de Luiz Montinho em nada jus
tifica o alto juizo que formava de si. Um 
sabedor de tradições, de fórmulas e de 
processos, e um honrado e digno rond de 
cuir, sem a menor visão politica. 
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Após se haver divulgado a gravidade 
dos pr.oblemas agitados nos poderes de que 
Sir Charles vinha munido, nada menos do 
que a origem da soberania de que o Brasil 
vivia investido, deliberou-_se fortalecer a 
defesa do Imperio. A Carvalho ~ Mello 
deram dous collegas de egual categoria, 
o barã_o de Santo Amaro e Francisco Vil
leia Barbosa, o futuro marquez de Para
naguá. Redactores da Constituição, mem
bros do Conselho de Estado e do Minis
teria. Aliás, fortaleciam detalhes no valor 
global da missão: Santo Amaro era a sou
plesse, a intelligencia maneirosa, o saber 
contornar difficuldades e achar soluções 
novas, onde os recursos pareciam exgotta
dos; Villela Barbosa, antigo official do 
Exercito, passava pelo criv_o de seu exame 
minudente todos os pontos su_sceptiveis de 
con troversia. 

Que a escolha fôra feliz, prova-o ·o exi
to do trabalho. ,Viram o Imperio e o Brasil 
triumphantes todas as suas theses susten
tadas desde o inicio, e defendidas com 
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egual denodo e ardor identico em Londres, 
e no . Rio de Janeiro. 

O absolutismo da diplomacia portugue
za teve de abaixar bandeira ante a tran
qui11a affirmação de soberania popular 
dos representantes brasileiros. O proprio 
Stuart teve de recuar de suas opiniões de 
high-tory para acatar a orientação liberal 
e clarividente de seu chefe Canning. 

Mas convém guardar em mente que a 
lucta de opiniões se manifestou ardua e 
tenaz, e que o accôrdo final foi custosa
mente obtido. Desde 17 ele Julho até 29 
de Agosto duraram os debates. 

A principio, começaram as clivergen
cias com o proprio Imperador, e foram 
bastante acaloradas. Insufficientemente es
clarecido sobre o ponto ele vista portuguez, 
nomeára-se um plenipotenciario unico por 
parte elo Brasil a 19 ele Julho; mas, desde 
24, o numero foi reforçado a tres. Além 
disso D. Pedro declarou não retroceder 

f 

ela sua acclamação popular ao throno im
perial , no que colliclia com Stuart, abso
lutista, que só admittia como titulo a he-
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rança paterna; a voltar a traz sobre esse 
principio preferiria o inglez tornar á Eu
ropa. Houve um trabalho preparatoricJ 
afim de .se poderem iniciar os pour-parlers 
em ponto.s em que o contraste de idéas nãd 
fosse absoluto. 

Quando, afinal, ante a~ queixas de Sir 
Charles das delongas em se começarem as 
trocas de vista, se reuniram os plenipo
tenciarios, a 25 de Julho, novo conflicto, 
e violento, surgiu. 

O embaixador declarava só poder abrir 
a discussão, baseado nos poderes de D. 
João VI, e isso mesmo si os brasileiros ad
mittissem umas preliminares, mediante as 
quaes o_s pareceres portuguezes poderiam 
ser lidos. Ora, por parte do Brasil logo a 
principio se declarára que, nem taes con
dições iniciaes ct·ispensavem exame, nem 
os poderes vindos de Lisbôa seriam ad
missíveis. Nesses termos, diziam os brasi
leiros, era inutil discutir e proseguir a con
ferencia. 

Ora, ele facto, ninguem queria romper. 
Começaram a estabelecer os pontos em q_ue 
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os desaccôrdos eram menores, ou mesmo 
quasi nullo.s. Para esse trabalho de appro~ 
ximação, muito auxiliou Mare.schal, gran
de collaborador de Stuart. Antonio Luiz 
Pereira da Cunha, o futuro marquez de 
Inhambupe de Cima; Carneiro de Campos, 
o futuro marquez de Caravellas, desempe
nharam egual papel, amparando os diplo
matas do Rio. Ninguem, entretanto, se sa
lientou como o Impetador, pela firmeza 
de suas convicções como pela incontrasta
vel auctoridade. Não Ih~ foi inferior o ma
rechal Brant, amigo de todos os pro-ho
mens do Imperio; cabendo-lhe amaciar os 
melindres dos mai.s afogueados e amparar 
a.s susceptibilidades que se afiguravam cf
fendidas, como no caso de Luiz Moutinho. 

Juiz competente na que.stão, poi~ era a 
parte combatida pelos diplpmatas do Im
perio e fôra impressionado desfavoravel
mente pelo que, em Lisbóa, lhe haviam 
inexactamente informado sobre o mare
chal, Sir Charles julgou dever seu fazer 
amende honorable. Ao conde de Porto
Sant_o, após a assignatura elo tratado re-
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conciliador, e ao communicar o exito da 
missão, escrevia elle: "Je dois, en même 

- temps, désabuser Votre Excellence sur le 
compte de M. Felisberto Brant". "Quoique 
chaud partisan de l'indépendance de son 
Pays, il a envisagé la négociation avec le 
Portugal comme le moyen le plus propre 
á assurer ce but, et c' est en grande parti e 
par son intervention que j'ai pu vaincre les 
difficultés politiques et financieres que me 
paraissent d'abord insurmontables". 

A Canning, igualment~, elle havia mos
trado sua desconfiança, mas, após o resul
tado favoravel, elle entoava seu poeni
tet-me. 

"The efforts of General Brant to bring 
the negociation to a successful issue, and 
the consideration that, by identifying his 
own interests with those of His Magesty's 
Government, he has been raised to the 
highest favor with his Sovereign and has 
completely restablished British influence 
at Rio de Janeiro, have induced me to do 
every thing in my power to further bis 
wishes", 
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No que elle pouco falava era nos pon
tos em que havia fugido de suas instruc
çõe.s portuguezas, pelo menos elas ostensi
vas, pois não ha exaggero em affirmar que 
o tratado fez o contrario do que exigiam 
as directivas de Lisbôa. Confirmava, mes
mo em detalhes, o ponto ele vista brasilei
ro: a origem popular do Imperio, a accla
mação ·pelo povo de seu Imperador e da 
dynastia, a separação absoluta elos dois 
governos. 

Mas para chegar ahi, o trabalho fôra 
tenaz e longo. Levára trinta e seis dias e 
um esforço de dialectica e de app·roxima
ção, que só póde avaliar quem segmu os 
detalhes da negociação. 

A victoria elos pontos ele vista do Im
perio, porém, havia sido completa e, para 
bem ele ambas as nações, agradaram á an
tiga metropole. Os grandes obreiros dessa 
clifficilima tarefa eram numerosos. Entre 
elles, na primeira fila, se achavam Can
ning, Brant, D. Pedro, Stuart, os plenipo
tenciarios elo Rio, de Londres, de Paris e 
ele Vienna. Repetindo phrase do e11lbaix:a-
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dor britannico, ninguem tanto como o ma
rechal havia dispendiclo estrenuo esforço 
para afastar escolhos e levar o barco ao 
porto de salvamento. 

Na grande derrama de.sde logo feita 
por D. Pedro I, recahiu sobre Brant o ti
tulo de visconde de Barbacena, com gran
deza. Além disso, era elle, com muito pou
co desejo proprio, nomeado embaixador 
em Lisbôa para cumprimentar El-Rei D . 
João VI. 

Na correspondencia recebida por Can
ning, tanto na de Stuart como na do Ma
rechal, essa má vontade vem expressa. Sa
bia o diplomata americano que nas rodas 
officiaes de Lisbôa, assim como D. Pedro 
era o "brasileiro", em sentido pejorativo, 
elle, Brant, era m.al vi~to. A ambos se at
tribuia o insuccesso dos planos metropo
litanos, que elles haviam feito gorar pela 
perspicacia e visão política com que os ti
nham annullado. 

Previa, portanto, que sua ida ao Ret
no acarretaria para _si propr1o situaçõe~ 

falsas, quando não desagradaveis . 



118 ] O Ã O p A N DI Á C A L O GERAS 

Permittiu-lhe evitar essa alta e honra
ra incumbencia, o ser nomeado, a 21 de 
Novembro de 1825, ministro da Fazend-a . 
.Borges ele Barros recolheu-lhe a herança 
como embaixador, posto para o qual foi 
nomeado em 16 ele Fevereiro elo anno se
guinte. Mas a missão não chegou a reali
sar-se, pois D. João VI fallecia a 10 de 
Março. 

De facto, os actos de 29 de Agosto el e 
1825 não_.,.. trouxeram immecliata tranquilli
dade ás duas monarchias. Em Portugal to
elas as correntes partidarias se manifesta
ram chocadas: D. João VI, tão sómente 
movido pelos seus sentimentos de pae, pa
ra quem D. Pedro era o preclilecto, e de 
victima de D. Carlota J oaquina, ele quem 
D. Miguel era instrumento de malqueren
ça contra o infeliz marido, tornou publica 
sua approvação a um acto que lhe assegu
rava o triumpho de sua vontade quanto á 
successão da corôa portugueza e, diga
moi-o á puridacle, satisfazia á sua vaidade 
senil de cingir o titulo ôco ele imperador 
brasileiro. Mas não teve diplomacia em 
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divulgar sua approvação. Em vez de cum
prir: o que Sir Charles, em .seu nome, nas 
cartas reversaes de 29 de Agosto, havia 
promettido, de substituir ou de omittir a 
carta-patente nos podere_s do embaixador 
inglez que o representava, agiu ele má fé, 
como declarou mais tarde Canning, e deu 
publicidade a esta carta perempta na lei 
de 15 de Novembro, que approvava o Tra
tado ele 29 de Agosto de 1825, e assim de
mcmstrou a capitulação elo Reino, a fra
queza vaido_sa do soberano, ostentando a 
plena victoria da antiga colonia. 

Disso se soube no Imperio, em inicio 
de Janeiro ele 1826, e logo começou a gri
ta, a motivar reclamaçõe.s elo governo bra
sileiro e difficultar a troca das ratificações. 
Nem só os actos officiaes do Governo por
tuguez se haviam tornado publicas, como 
haviam chegado ao Rio as "Reflexões so
bre a carta de lei de Sua Majestade Fide
líssima o Senhor Rei D . João VI", folheto 
publicado pelo liberal francez Pierre Cha
puis, perseguido ~m França, na Hespanha 
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e tambem em Portugal, donde fugira para 
o Rio. 

Ora, nesse trabalho, não era só censu
rado o tratado, mas tambem a Convenção 
financeira, que os diplomatas haviam es
tipulado só se divulgaria á Assembléa Le
gislativa, depois de sua reunião, commu
nicação que se realisou a 19 de Junho. E o 
conhecimento dessas clausulas monetarias, 
emb.ora inexacta e tendenciosamente apre
sentadas, causou no Brasil, que as ignora
va, uma funda e penosa emoção, ainda 
existente junto aos que conhecem incom
pletamente os factos e seus detalhes. 

Na Bahia, ou antes, em todo Norte, a 
agitação fazia-se sentir, e encontrava ele
mentos nas brasa.s que ainda restavam 
mais ou menos latentes nas cinzas dos mo
vimentos de 1817 e 1824, sempre mantidas 
accesas pelos elementos republicanos e 
maçonicos que tanto influíram no primei
ro quartel do seculo XIX na America do 
Sul. 

Quiz o Imperador aplacar esse fóco de 
perturbações da ord~m, sempre tão facil 
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de se formar nas províncias nortistas e, 
conhecedor do prestig io ahi desfructado 
pelo visconde de Barbacena, deliberou le
va-lo em sua companhia. Brant, para o 
acompanhar, exonerou-se das pastas da 
Fazenda . e do Imperio, nas quaes se con
servou apenas por dous mezes incomple
tos, de 24 de Novembro de 1825 a 21 de 
Janeiro do anno seguinte. 

Logo ao chegar D. Pedro de volta da 
Bahia, para o Rio, aportou o brigue Pro
videncia, pelo qual, a 24 de Abril, se sou
be do fallecimento d'El-Rei D. João VI. 
Abria-se o problema ela successão portu
gueza. Inilludivel a gravidade do caso. 
Nos dous paizes havia consequencias a ti
rar para que se não annullassem as theses 
elo tratado de separação. Desde os pri
meiros debates em Londres, qnizera D. 
Pedro silenciar sobre uns quantos assump
tos, para só resolvê-los quando inadia
veis: um clelles era a separação das duas 
corôas, embora não tocasse na successão 

dos clous paizes. 
O desapparecimento de D. João punha 
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termo a algumas das criticas, é certo; já 
se não podia receiar que o titulo imperial 
passasse para o throno lusitano; mas ou
tras, mais numerosas, permaneciam de pé. 

A mais grave, quiçá, era a legitimidade 
da herança de D. P edro, perante as leis 
portuguezas. Verdade é que as medidas 
communicadas de Lisbôa já representavam 
decisõ es prolongando a opinião ou os actos 
elo rei defunto: a regencia nomeada por :Õ~ 
João; mas esse direito era contestado, ante 
a escolha que tinha feito do successor na
tural por um príncipe extrangeiro incapa
citado de reinar em terra portugueza; esse, 
pelo menos, o motivo ou o pretexto invo
cado pelos absolutista.s na longa contenda 
entre miguelistas e liberaes. 

No Rio, o Imperador tambem tivera a 
mesma duvida e procurára esclarece-la, 
consultando a alguns de seus conselheiros. 
E' ponto ainda obscuro, ma? que se pode
rá liquidar agora que no Archivo Publico 
se tornaram a descobrir O? "papeis de S. 
Christovam" que por tanto tempo se con
sideraram perdidos. 
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No Foreign Office, bem como em Fran
ça, entretanto, não pairavam duvidas quan
to a caber a successão a D. Pedro e a se
rem legitimas todas as suas iniciativas, me
nos talvez a outorga pessoal ele uma Car
ta Constitucional. 

Sir Charles Stuart, que estava em pa
lacio quando as novas ele Lisbôa chega
ram, e conhecia bem o Reino e as corren
tes ela opiniã.o nacional, achava a conjun
ctura gra vissima. Elle collaborou estreita
mente nas soluções tomadas. Dos parece
res conhecidos, o elo visconde de S. Leo
poldo, e o do visconde de Barbacena, se 
póde dizer que o do ultimo representa a 
opinião concordante do signatario, de Sir 
Charles, do visconde de Paranaguá e do 
de Santo Amaro . Mas o Governo tinha 
de levar em conta a effervescencia nacio
nal, commovicla pelos boatos postos em 
circulação pela ratificação portugueza elo 
tratado de 29 de Agosto ele 182:5 e, prin
cipalmente, pelos commentarios tendencio
so_s ele Chapuis, além ela suspeitosa mal
querença da Camara dos Deputados, pres-
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tes a se .reunir, contra o brasileirismo do 
Imperador, suspeita existente desde a 
Constituinte dissolvida. 

Villela Barbosa, o visconde de Para
naguá, muito sympathico á antiga metro
pole, aconselhava francamente a acceita
ção da corôa lusitana; o que era tambem 
o parecer de D. Pedro. Os outros conse
lheiros reconheciam ser esse procedimento 
constitucional, mas o julgavam inconve
niente. Além de outrqs argumentos, apon
ta v a Si r Charles para a desconfiança e a 
antipathia com que qualquer solução seria 
acceita em Lisbôa, si ella revelasse obe
decer a conveniencia_s brasileiras, sem at
tenção á~ considerações puramente do Rei
no Europeu e de suas leis. Vê-se como a 
situação era delicada. Após longas discus
sões e exames poude Brant grupar em um 
parecer as opiniões de Santo Amaro, Pa
ranaguá e Sir Charles. 

Nesse trabalho, h avia accôrdo com S. 
Leopoldo quanto á constitucionalidade e 
á inconveniencia da acceitação da herança 
ele D. João VI. Mas, falando como homens 
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de Estado, faziam ponderações comple
mentares para dar solução aos problemas 
que se antolhavam ao monarcha portu
guez. 

Mostravam os inconvenientes, do pon
to ele vistél luso, ante os tres partidos ela 
antiga metropole que, nessa reunião, tal
vez tomassem o pretexto, sinão o motivo, 
de nova revolução; ainda alluclia, como o 
Brasil o fizera em tempo, por seu lado, á 
pouca sympathia despertada por um rei 
reinando a duas mil leguas de afastamen
to, á confusão que o povo fazia entre união 
ele corôas e união de paizes, parecendo que 
Portugal teria sido absorvido pelo Impe
rio americano. O resultado, mais cedo ou 
mais tarde, desfecharia em guerra e sepa
ração absoluta. 

A solução estaria na cessão dos direi
tos ele D. Pedro a seu herdeiro natural, 
mas este padeceria elos mesmos vícios le
gaes que seu pae, ele sorte que sómente as 
Côrtes de Portugal poderiam dar sahida 
ao caso. 
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Apparecia facil a tarefa ao redactor 
desse parecer, desde que D. Pedro: 

1. 0
, declarasse authenticamente acceitar 

a corôa unicamente pelo limitado tempo 
que fosse necessario para pôr em pratica 
as medidas que devessem garantir para 
sempre a separação e a independencia das 
duas nações e corôas, fazendo, porém, a 
felicidade de ambas; 

2. 0
, confirmasse a regenCia nomeada 

por D. João VI; 

3. 0
, concedesse amnistia geral e plena; 

4. 0
, convocasse Côrtes ás quaes faria 

apresentar uma parte constitucional para 
sua acceitação e juramento, e depois deste 
beneficio, conseguiria das Côrtes e ela na
ção o que quizesse; 

5. 0
, expedisse credenciaes para o corpo 

diploma ti co, m uclanclo algumas pessoas e 
alterando algumas graduações. 

Deveria, porém, fazer tudo isso antes 
ela abertura ela Assembléa, para introduzir 
na fala elo throno um brilhante artigo que 
dissipasse todas as apprehensões. 

Esse parecer prudente, que attenclia á 
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situação dos dois paizes, não poude ser in
teiramente seguido, apertado D. Pedro en
tre as duas ameaças, Portugal sob a immi
nencia de uma revolução immediata, o Bra
sil sobresaltado com a possibilidade de 
uma reunião de côroas, suspeita ao senti
ment.o nacional. Foi o que o Imperador 
respondeu a Stuart, quando este lhe foi 
dizer quão graves achava as decisões to
madas. 

De accôrclo com seu temperamento, 
sempre inimigo de delongas, D . Pedro ti
nha agido logo ao receber os despachos 
de Lisbôa, a 24 de Abril ele 1826. A 25, 
confirmava a regencia ele D. Isabel Maria; 
a 26, concedia uma amplissima amnistia. 
Entre 26 e 27 ele Abril foram dados os pa
receres ele Brant e de S. Leopoldo. A 28 
reuniu-se o Concelho de Estado. Sir Char
les, diariamente, estava em contacto com 
os proceres e o Imperador. Mas, em horas, 
o ambiente no Rio e na Assembléa Legis
lativa havia mudado por obra dos boatos 
e cla.s intrigas decorrente.s da desconfiança 
quanto ao Imperador, em fac~ das insinua-
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ções de Chapuis e dos actos officiaes de 
Lisbôa. E por esse jogo de paixões incen
didas, o Imperador agiu em assumpto por
tuguez não como rei de Portugal, sim pa
ra satisfazer desconfianças brasileiras. As
sim, ao invés de attender ás prudentes pre
cauções aconselhadas por Brant, Parana
guá, Santo Amaro e Sir Charles, preferiu 
a 27 de Abril outorgar por si só uma car
ta constitucional ao Reino europeu. No 
dia immediato, a 28, nomeava os membros 
da Camara dos Pares que a Carta havia 
creado. 

;Finalmente, a 2 de Maio abdicava em 
sua filha d. Maria da Gloria. Não o fazia 
incondicionalmente: a rainha teria de des
posar o tio, o infante D. Miguel, o qual 
acceitaria e juraria a Carta. 

Para evitar os perigos que a Carta, 
ainda desconhecida de Portugal, poderia 
provocar, D. Pedro incumbiu Sir Charles, 
de partida para o Reino a 11 de Maio de 
1826, de a levar a Lisbôa, bem como os 
demais documentos referentes á successão. 
Stuart, por dedicação aos Braganças, em-
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bora não recebesse a opinião de Foreign 
Office, acceitou a espinhosa incumbencia. 

Ficava terminada a liquidação do~ actos 
referentes i ~eparação das duas corôas e 
dos dous paizes. Restava apenas a Conven
ção pecuniaria de 29 de Agosto, que tanto 
perturbava o_s animos no Brasil, e que o 
paiz não entendia. 

Pelos encargos financeiros que acarre
tavam, as proprias convençõe~ previam que 
só o Legislativo os poderia firmar. Ora, a 
Constituinte fôra dissolvida, mas desde 
1823 a ausencia de Assembléas legiferan
tes ·estava causando extranheza. Fernan
des Pinheiro, ministro do Imperio em 1825, 
iniciou sua gestão pela convocação dos col
legios eleitoraes. J i, a 23 de Janeiro do an
no seguinte, estavam nomeados os sena~ 

dores, e a 16 de Maio , installava-se a ses
são inaugural da 1." sessão legislativa. 

O Senado, como era natural e fôra o 
intento da Carta Constitucional, congrega
va o escól dos homens publicas do Impe
rio, muitos delles experimentados no Go
verno e conhecedór~s pessoaes dos proces-
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sos e do pensamento de D: Pedro I, pot 
haverem collaborado com elle. Na Assem
bléa Geral Legislativa, menos adhesa ao 
Imperante, havia muita desconfiança ~ os 
conflictos logo surgiram. 

Haviam estes influido no procedimento 
observado quanto á abdicação ela corôa 
portugueza e, embora o topico em que es~ 
ses successo~ politicos se communicavam 
na Fala elo Throno, houvesse recebido 
en th usiastico acolhimento nas cl uas casas, 
era facil vêr a differença ele temperatura 
elos ambientes nos têrmos usados em cada 
qual para felicitar o chefe ele Estado: o 
Senado, grato, respeitoso e confiante, a 12 
de Maio; a Camara, a 13, alluclinclo ás pe
rigosas desconfianças que D . Pedro havia 
feito cessar com sua proclamaçãp. 

Neste ramo temporario, é que se for
mulavam as criticas mais severas. Surgi
ram a proposito ela obrigatoriedade da 
prestação ele informações mediante a apre
sentação de relatorios annuaes. Essa não 
era a opinião official, e bem se avalia a 
que choques daria origem, quando, a 27 ele 
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Maio a Camara requereu taes esclareci-
' mentos de todos os ministerios. Todos, 

uniformemente, negavam terem os minis
tros tal obrigação, embora, por cortezia, 
os remettessem todos. Só a 19 ele Junho 
mandou o Ministerio elos Extrangeiros os 
apontament()s, nos quaes vinham os refe
rentes aos acto_s de 29 de Agosto ele 1825, 
á convenção financeira, portanto. Até en
tão silenciára, por força elas cartas rever
saes. 

Os negociadores clo_s tratados estavarn 
todos no Senado, com excepção do viscon
de ela Cachoeira, falleciclo a 5 ele Junho. 
Inhambupe lhe tinha succediclo na pasta, 
Paranaguá, Brant e o visconde ele Cara
vellas lá estavam tambem; ele sorte que 
nessa casa se fizeram o exame e a defesa 
do tratado . Quem mais se salientou na 
exposição elo mecanismo ela operação foi o 
visconde ele Barbacena. Após a explana-
ção que deu a 5 ele Agosto, ninguem mais 
discutiu os actos que d'antes impugnavam. 
Todos estavam já ele accôrclo. Era simples
mente honesto chamar o Brasil a si a me-
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tade da divida . publica, quand() unidos os 
dois paizes, e garantida ella por um pro
dueto brasileiro, o páu-brasil. Os donata
rios de capitanias haviam cedido .sua pro
priedade e esta pertencia agora ao Impe
rio; empregados, coagidos por suas func
ções, haviam seguido para Lisbôa e tinham 
sido substituiclos; como, honestamente, 
deixar ele compensa-loS~? 

O accôrdo era geral; mas, para que 
nenhuma duvida pairasse sobre os factos , 
e se fizesse justiça aos negociadores, sus
pendeu-se o debate e se imprimiu o relato
rio. Quando, a 18 de Agosto, se reabriu a 
discussão ninguem mais oppôz a menor 
critica. Havia ficado claro como a eviden
cia que a Inclepenclencia não fôra compra
ela e que as clausulas pecuniarias tinham 
visado apenas, e em condições vantajosas 
para o Brasil, ass~mir sua quota nos en
cargos communs com Portugal, quando 
una a monarchia. E' o que Rio-Branco 
luminosamente firma em sua nota á mes
ma critica feita por Oliveira Lima. 

A questão, entretanto, não estava li-
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quidada, poi_s os pontos de vista dos d.ous 
ramos da Assembléa eram diversos·: o me
canismo elas operações, no Senado; as vio
lações constitucionaes, na Camara. 

Houvesse um pouco ele cordialidade, e 
taes nug-as, do ponto de vista pratico, se 
teriam composto, tão evidente era que, em 
começo d~ regime inteiramente desconhe
cido, tâes attrictos seriam normaes no 
funccionamento de machina nova. As pai
xões tudo complicavam. Eram reciprocas 
as culpas, e ninguem queria r econhece-lo. 
Só o tempo sanaria as faltas e permittiria 
se lubrificassem as juntas. A lei de 15 ele 
Novembro ele 1827, ao fundar a Divida Pu
blica, legalisou, elo ponto ele vista consti
tucional, o accôrdo financeiro ele 1825 . .A. 
Fala Imperial, em 1828, prometteu a re
messa annual regular dos relatorios mi
nisteriaes. O perpassar elo tempo e a gra
vidade da situação geral elo paiz fizeram 
clesapparecer as cincas psychologicas que 
os plenipotenciarios brasileiros haviam 
querido evitar, e que os erros ele Stuart e 
el e D. Pedro tinham commettido: entr~ os 
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emprestimos portuguezes em Londres es
colhidos para pagar a divida brasileira, a 
adopção do de Outubro de 1822, que se 
contractára precisamente para combater o 
Brasil; a indemnisação a D. João VI, a ti
tulo de propriedades particulares, quando 
no regime absolutista lusitano, se confun
diam os bens de El-Rei com os do paiz. 

Em todo caso, em Setembro ele 1826, 
podia considerar-se praticamente e inter
nacionalmente solvido o problema ela in
depenelencia brasileira nas suas relações 
com Portugal, quer quanto á separação 
das nações, quer quanto á das elynastias. 



5. A Campanha do Sul 

Desde o anno anterior, Canning consi
derava finda a pendencia portugueza; mas 
só agora começava o movimento indepen
dentista sul-americano das colonias hespa
nholas a refletcir sobre o Brasil, e, de fór~ 
ma tal, que o Secretario do Estado inglez 
declarava sinceramente aos diplomatas 
brasileiros não considerar firme nem es
tavel o throno imperial. Para isto, basea
va-se elle na actividade das lojas maçoni
cas do Imperio, que já tanto motim ha
viam provocado no paiz, a explodirem nas 
revoluções de 1817 e 1824; cujos emigra
do_s, em Londres, tanto se ligavam e com
binavam com os das antigas possessões 
hespanholas da America, que ainda pele
javam pela conquista da sua independen
cia. Como se sabe, _só em Junín (6 de Agos-
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to de 1824) e Ayacucho (9 de Dezembro 
de 1824) se deu a decisão final que anni
quilou o poderio hespanhol na America. O 
governador h~spanhol de Chiquitos, in
dignado com a victoria dos insurrectos, 
collocou-se sob a protecção brasileira, em 
Cuyabá, a 13 de Abril de 1825; as aucto
ridades locaes logo marcharam a tomarem 
conta da nova província. F elizmente, no 
Rio, comprehenderam que sanccionar o 
acto era iniciar a guerra contra Bolivar e 
Sucre, e por avisos de 13 de Agosto e de 
15 de Dezembro de 1825, se expediram 

' actos que repuzeram as cousas em seu es
tado primitivo. Mas, ao Sul, as condições 
eram mais complicadas. 

O imperialismo de D . João VI tinha 
procurado aproveitar-se das luctas na fóz 
do Rio da Prata ~ das resistencias de Mon .. 
tevidéo. Artigas, que queria a autonomia 
do Uruguay no quadro das Províncias
Unidas, pu então a independencia absolu·· 
ta, fôra vencido e forçado a expatriar-se. 

O odio contra Artigas havia forçado as 
populações da marg~m direita do caudal 
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a tolerar, frementes de indignação concul~ 
cada, as manobras conquistadoras portu
guezas que o general Lecór dirigia, não 
tanto como militar, mas como politico. A s
sim a odiosa comedia da acta de incorpo" 
ração á corôa portugueza poucle reafisar~ 
se em 1821 ante o protesto quasi unanime 
de todos os habitantes elas duas margens 
platinas, sem forças, entretanto, para lu
ctarem contra o poderio elas tropas de Le
cór e a activiclacle elo grupo minimo de 
uruguayos separatistas. 

O ambiente, entretanto, ia soffrenclo 
transformações. A regencia ele D . Pedro, 
procurando justificar-se ele sua rebeldia 
contra a metropole que a amesquinhava, 
provava que já não era a mesma a força 
material em que se esteiavam em Monte
vidéo os particlarios elo divorcio com Bue
nos Aires. Dentro em breve, a Inclepen
dencia brasileira repercutiu nas tropas ele 
occupação, e não tardou muito que os ele
mentos portuguezes, fieis ao reino euro
peu, ficassem em minoria, passando Lecór, 
general cançaclo e mca12az, mas que havia 
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cornprehendido estar findo o papel de Por
tugal na A~erica, e desde 1817 perma
necia á frente da tropa na Banda Oriental, 
a dominar esse territorio. 

Essa situação, favoravel a D. Pedro I 
e ao Irnperio então fundado, ton1ava so
lidarios com ella toda a administração e 
o governo do Rio. E assim, foi continuan
do na Cisplatina, figura da inactividade e 
da incornprehensão, a manter-se pelo su
borno ante a apathia forçada de urna po
pulação exgottada pelas campanhas locaes 
a se conformar com os acontecimentos não 
por convicção, mas pelo desespero e pela 
impotencia. Pensavam os patriotas que 
lhes voltaria a posse da capital abandona
da pelo elemento portuguez. Procuraram 
o auxilio portenho para esse fim. Com sur
presa viram Lecór tornar conta da cidade. 
E em Buenos Aire_s, o governo do general 
Rodriguez, sabendo quanto era fraco elle 
proprio, declarou preferir a negociação di
plornatica. O cabildo de Montevidéo por 
varias vezes votou que não reconhecia a 
acta incorporadora. A esses intuitos obe-
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deceu a mi~são argentina ao Rio do cone
go dr. José Valentin Gomez, em meiados 
de 1823, a pedir a retroces.são da Cispla
tina ás Provincias-Unidas. E' pagina tris
te para nossa diplomacia a recusa do Mi
nisterio de Extrangeiros do Brasil, e dóe 
lêr os argumentos vazios de que, para jus
tificar a recusa, se serviu o ministro Car
valho e Mello em Pevereiro de 1824. 

Recrudesceu a agitação dos espiritos na 
capital argentina, mas o novo governo, Las 
Heras, por impossibilidade material, nada 
poude fazer, sinão assistir de braços cru
zados á exaltação crescente da Cisplatina. 
Iam se tornando cada vez mais intens:as 
as repulsas loca~s, e o.s sentimentos de so
lidariedade das provincias da margem di
reita com a da margem opposta invadida 
pelo extrangeiro. 

Nisso, explodiram, pela America hes
panhola inteira, as conquistas de Ayacu
cho, e as suas consequencias, o desappare
cimento da ameaça de recolonisação por
tanto. Flammejou o sentimento indepen
dentista, em Buenos Aires e na Cisplatina, 



140 J O Ã O p A N D I Á C A L O G E R A S 

como em todas as outras possessões cas
telhanas. 

Talvez com certo exaggero, de Lon
dres, em 1825, Canning avisava a Brant e 
Gameiro que o Brasil seria atacado pelos 
Estado_s Platinas e que Bolivar s<: ligaria 
a elles. Noticia inexacta que, mais tarde, 
em Agosto, Gameiro reduziria a propor
ções mais modestas, mas que já prenuncia~ 
vam o amparo, pelo menos moral, ela Grã 
Bretanha em favor ele Buenos Aires. N o 
Rio, a impressão era a mesma, e toda a 
corresponclencia cliplomatica elo Ministe
rio com Londres e Vienna. é uma longa e 
angustiosa invocação por intervir a Ingla
terra afim ele se pacificarem os espíritos 
e se remover<:m as ameaças elos conflictos 
sulinos. 

Canning muito receiava tal choque pa
ra o throno imperial. De sorte que a as
signatura elo tratado ele reconciliação com 
Portugal não representava para elle o fim1 

das clifficulclacles com que o Brasil ainda 
estava a braços. 

O incidente ele Chiquitos, tão ameaça-
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dor em suas possibilidades, no fim de 1825 
estava removido e sanado . Mas a exalta
ção na foz do Prata não arrefecia. 

Foi nes~e período de fins d~ 1824 que 
D. Juan Antonio Lavalleja, antigo subor
dinado de Artigas nas campanhas deste e 
partidario sincero e extremado em seus 
ideaes políticos, julgou chegado o momen
to ele renovar os esforços para libertar sua 
terra. Contando com a collaboração, por 
emquanto apenas platonica, elas Provín
cias Unidas, passou-se para a margem ar
gentina; . como pessoalmente . não pudesse 
agir junto aos partidarios da inclepenclen
cia uruguaya na propria Cisplatina por 
causa da vigilancia elas forças occupantes, 
tratou de arranjar um vanguardeiro que os 
fosse avisar e congregar. Para a missão, 
convergiram as escolhas em D. J uan Ma"' 
nuel Ortiz de Rozas, que acceitou a incum
bencia, a qual, partindo delle, não desper
taria as suspeitas, que logo surgiriam si 
Lavalleja apparecesse á frente cl ella. 

Coincidiu tal escolha com a onda ele 
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enthusiasmo despertado na capital porte
fia pela victoria decisiva de Ayacucho. 

Em Janeiro de 1825, iniciou Rozas seu 
trabalho de tocar a rebate os antigos com
panheiros de Artigas. 

A 19 de Abril, desembarcavam na Agra
ciada os immortaes Trinta e Tres comman
dados por Lavalleja e logo encontraram o 
trabalho feito pelo batedor, D. Juan Ma
nuel. A 25 ele Agosto a Sala elos Repre
sentantes, convocada na Florida votava a 

' annullação ele todas as cleclaratorias ante~ 
riores, e declarava a reincorporação ela 
Província Oriental ás Províncias Unidas. 

Não se mantinham immoveis os patrio
tas argentinos. Apesar dos conselhos elo 
Governo, em favor elo alheiamento de to
dos os movimentos ela Cisplatina, os auxí
lios particulares aos insurrectos eram taes 
que a base material da revolução bem se 
poderia dizer estar em Buenos Aires. Es
tes acontecimentos não escapavam a Pe
reira Sodré, consul imperial, que os com
municava para o Rio, protestava perante 
D. Manuel Garcia, ministro ele Extrangei-
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ros do governo argentino, do qual em res.:. 
posta só ouvia lagares communs. Final
mente, o Governo imperial, mandando re
forços a Montevidéo, ordenou ao almiran
te Rodrigo Lobo, commanclante ela esqua
dra, que levava a tropa, fosse até Buenos 
Aires verificar a situação. De 5 a 11 de 
Julho, durou a discus.são com D. Manuel 
Garcia, inhabilis.sima por parte do almiran
te. N ella, entretanto, declarava o governo 
platina, prenuncio grave, que lhe não po
dia ser indifferente a sorte ela .Banda Orien
tal. Em 27 de Junho de 1825, votaram-se 
no Congresso Constituinte Nacional fun ·· 
dos para organisar um exercito de obser
vação na linha do Uruguay; e a discussão 
reboava a clangores de guerra. 

Chegára o novo consul Falcão da Fro
ta, com funcção de encarregado de nego
cios; mas a exaltação não arrefecia; as ar
mas elo con.sulado haviam sido desfeitea
das em 29 de Junho; em fins de Julho, of
ficiaes das forças de Lobo soffreram um 
desacato. Finalisou esta serie de insultos 
com as manifestações com que foi recebi-
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do o voto da Sala de Representantes uru
guaya, a 25 de Agosto, _sobre a reunião da 
Banda Oriental ás Províncias Unidas. 

De Montevidéo, Lecór, inerte e inca
paz, limitava-se a escassas communicações 
ao Governo no Rio, o qual, aliás, lhe man
dou reforços com a esquadra de Rodrigo 
Lobo. Mas, no territorio aquem do Prata, 
propriamente dito, _sua acção era contra
producente. Em Rincón de las Gallinas, a 
24 el e Setembro, foram surprehendidas e 
destroçadas pelos inclepenclentistas umas 
poucas forças brasileiras, em que se perde
ram, em favor ela revolução, uns setecen
tos c a valias. Na el a ele extraordinario nes
se revéz, méra alternativa nos successos de 
guerra; mas cêrca de duas semanas depois, 
no recontro de Sarancly, a 12 ele Outubro, 
acção combinada na qual Lecór tem sua 
responsabilidade compromettida e sôbre o 
qual, bem o nota Tasso Fragoso, pesa a 
culpa · elo novo insuccesso brasileiro, por 
ter permitticlo que Bento Manoel sahisse 
contra Lavalleja e Rivera sem os refórços 
que haviam sido previstos, o que deu em 
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que luctassem apenas 1.200 brasileiros 
contra o dobro de cavallarianos da parcia
lidade opposta. 

O Congresso Argentino foi submergi
do pela onda de enthusiasmo resultante 
dessas duas victorias. Havia silenciado 
ante a mensagem da Sala de Representan
tes uruguaya, em 25 ele Agosto ele 1825: 
mas após Rincón de las Gallinas e Saran
dy, proclamou a 25 ele Outubro a incor
poração da Banda Oriental ás Províncias 
Unidas. 

Ante esses factos, nosso consul em Bue
nos Aires, Falcão da Frota, ;>Ó tinha de se 
retirar. Era a Argentina que declarava a 
guerra. Ao Governo Imperial só era licito 
levantar a luva, o que fez a 18 de Novem
bro em proclamação, á qual se seguiu o de
creto de 10 ele Dezembro, que declarava a 
guerra. 

Cabia agir e firmar as responsabilida
des, castigando aos que houvessem errado. 

Nas operações da esquadra, parece que 
fôra um grave erro do Rio a escolha do 
almirante Roclrigo Ferreira Lobo. Pelo 
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menos, tal foi a impressão de Sir Charles 
Stuart, quando, com estupor, a communi~ 
cou a Canning em sua corresponclencia, na 
qual elle chegou a dizer que, em Portugal, 
esse official soffrera conselho ele guerra 
por covardia, tendo. sido desairoso o resul
tado. Em todo caso, emquanto permane
ceu á frente da força naval no Prata, du
rante o bloqueio iniciado a 31 de Dezem
bro ele 1825, até sua substituição, a 12 ele 
Maio de 1826, pelo almirante Pinto Gue
des o futuro barão do Rio da Prata, si 

' cléra mostras de escasso valor profissio~ 

nal, nada fez que deslustrasse o pavilhão. 
De acção concertada com Lecór, não ha 

traços; passivo e apathico, este nada fez 
para difficultar as relações entre as duas . 
margens, e, entretanto, o ponto de apoio 
para abastecimentos de todo genero, em 
pessoal e material, para os elementos in
surgidos, se achava na margem direita, á 
mercê ela travessia fluvial. 

O commando que retiravam ele Lobo 
para o transferir a Pinto Guedes, talvez 
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fosse, pois, o sanar o erro anterior da es
colha. 

Mas, em terra, o caso foi outro. As 
operações tinham sido delineadas e leva
das a exito por José de Abreu, o Barão do 
Serro-Largo, soldado de cultura escassa, 
mas conhecedor como poucos da campa
nha e de seus entreveros, guerrilheiro até 
a alma. Na emoção funda c a usada no Rio 
de Janeiro pelos revezes de Rincón e de 
Sarandy nenhuma coparticipação lhe ca
bia . O primeiro era cousa normal no cur
so das Iuctas, e o segundo era filho da in
capacidade do commando de Lecór. Este, 
pois, é que devêra ter sido substituído. 
Não o foi pela malfadada intervenção da 
politica, dada a solidariedade do Governo 
Imperial com o general que havia abraça
do a causa do Brasil nos acontecimentos 
de Montevidéo, quando se scindiu a divi
são dos Voluntarios Reaes, ficando D. Al
varo da Costa com o governo lusitano. 
Não se podendo olvidar o serviço politico 
de Lecór, mandava o bom senso reconhe
ce-lo, ·mas sem ferir os interesses milita-



148 JoÃo PANDIÁ CALOGERAS 

res em jogo, que exigiam um chefe, uma 
cabeça conhecedora do meio, da tropa e 
dos processos locaes de combate. 

O general José de Abreu era filho de 
seus proprios esforços, subira por seu va
lor; seu prestigio nascera de seu conheci
mento de combatente das coxilhas. Suas 
dragonas eram dadiva de suas proprias ar
mas e de seu viver a cavallo. 

E entretanto, o destituíram para no
mear um general Massena Rosado, sobre 
o qual são unisonos os informes desfavo
raveis, que Tasso Fragoso resumiu e col
ligiu na A Batalha do Passo do Rpsario, 
em resumo ~smagador para esse general. 

Possuísse o adversario um pouco de 
mordant, e os onze mezes de commando 
desse officÍal, de l.o de Dezembro de 1825 
a Novembro do anno _seguinte, se teriam 
celebrisado por desastres irreparaveis . Co
mo foi, revelou-se um incapaz, administra
tiva e militarmente falando. Accum ulou a 
força em Sant' Anna el o Livramento, me
nos a tropa ele Bento Gonçalves que, com 
toda a razão, recusou sahir ela zona el e;:: 
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Jaguarão. Em Livramento, nem pasto ha
via para as c a valha das; o lagar não era 
salubre. Nunca tropa foi tão mal chefia
da e soffreu tanto. 

O exercito republicano manteve-se in
activo; suas poucas investidas mais visa
vam arrebanhar gados e cavallos do que 
combater. O facto é que os historiadores 
militares platinas apreciam pejorativamen·· 
te tal inacção, principalmente quanto a 
Rivera. 

O período em que succediam taes fa
ctos correspondia aos preparativos da apre
sentação á Assembléa Geral, prestes a se 
reunir, do tratado de 29 de Agosto, e dos 
debates ela successão ela corôa portugueza. 
Ainda lhe augn1entava os encargos e as 
clifficuldacles a situação internacional sul
americana, que o proprio Canning julgava 
tão perigosa para D. Pedro I e o Imperio. 

Mas uma modificação de pessoal era 
imprescindível, e no Rio não padecia duvi
da nem soffria contestação ser imp()ssivel 
a permanencia no commando do incapaz 
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que era Rosado. E assim se escoou quasi 
todo 1826. 

Como vimos, só em fins de Agosto ces
saram as c_ontroversias nas Camaras e pou
de o Governo cuidar na lucta elo Sul. 

D. Pedro assim nol-o refere Stuart, es-
' candalisaclo, em suas cartas a Canning, 

pensava primitivamente em acceitar a co
rôa ele Portugal e, caso a campanha da Cis
platina continuasse a inspirar cuidados, 
mandar vir para o Sul tropas da antiga 
metropole. Esse pensamento, que foi aban
donado, em fins ele Abril, não se realisou 
com a abdicação; e, logo em seguida, as 
tendencias lusitana.s elo Imperador se re
velavam por fórma que o elemento bra
sileiro condemnava c_om a maior acrimo
nia. Isso limitaria a e_scolha, como devia 
ser, aos officiaes nacionaes e áquelles que, 
embora portuguezes, sinceramente se ti
nham identificado c_om a nova patria. 

Em seus clissiclios com Portugal, o 
Brasil havia achacl_o na diplomacia britan
nica o esteio forte que lhe tinha assegu
rado o reconhecimento do Imperio. Já ago-
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ra, não podia contar com o mesmo auxilio. 
Em primeiro logar, a politica ingleza fa
vorecia a emancipação de todas as antigas 
colonias, e não podia firmar preferencias. 
Em seguida, o Reino-Unido era o repre
sentante de um dos mais poderosos impe
rialismos que o mundo tenha conhecido, 
desde as lucta.s com a Hollanda no seculo 
XVII, imperialismo que se transformou, 
mas não desappareceu, ainda em nossos 
dias. Com o Brasil, que Londres tinha au
xiliado a se constituir em nação indepen
dente, o choque já se cléra, quando as po
líticas platinas divergentes de d. Carlota 

J oaquina e de D. João, acenavam para a 
possibilidade de uniões dynasticas que, da 
maior parte da Sul-America, sinão de to
ela, faria a séde de um imperio regido pe
los Braganças e Bourbons. Lord Strang
ford não fôra ameno ao tornar inexequi
veis taes planos. Do mesmo modo, agora, 
o alargamento do Brasil não seria conve
niente ás pretençõe.s da Grã-Bretanha por 
dominar as rótas commerciaes do Atlanti
co Sul, que ella queria realisar fazendo de 
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Montevidéo uma como cidade hanseatica; 
idéa que vinha ele longe, balisacla pelas ex~ 
pedições ele 1806 e 1807 (lorcl Popham e 
general \Vhitelocke), pela orientação ele 
Canning nas questões platinas, e que se 
realisou com a occupação elas ilhas Mal
vinas em 1833. 

O Brasil, pois, nesta contenda da Cis
plçl.tina, longe ele poder contar com o ga
binete ele St. J ames, só podia vêr nell.e um 
acl versaria cortez, mas acl versaria. Era só
mente com as forças proprias que nos era 
licito contar. E essa convicção nem sempre 
parece clara, e mesmo nen1 sempre se re
vela, na orientação seguida pelo gabinete 
imperial do Rio de Janeiro. 

E' as~im que, constantemente, vemos 
instrucções dadas a nossos diplomatas pa
ra grangearem o apoio inglez, esforços 
que, naturalmente, 
contrapunham ao 
Unido. 

mangraram, 
interesse do 

po1s se 
Reino-

Além disso, a posição do Brasil era fra~ 
ca, pelas cleficiencia_s pessoaes cie D. Pe
dro I. 
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Até a dissolução da Constituinte, e sal
vo pequenas int~rmittencias, fôra elle po- . 
pular. Ainda um renovo de adhesão decor
rêra da abdicação da corôa ele Portugal em 
1826. Mas, em realidade, era crescente a 
impopularidade do imperante; além da.s 
razões politicas, das suspeitas e da campa
nha que contra elle moviam, seu,s modos 
de tratar a todos alheiavam-lhe sympa
thias. A partir ele 1825, recrudesce a má 
vontade, pela vida dissoluta que levava 
com a famigerada D omitila, em contraste 
com os soffrimentos e a dignidade de at
titude ela Imperatriz, que o povo respei
tava e cujas desventuras o penalisavam. 

Na Camara temporaria, principalmen"'" 
te, era sensivel tal hostilidade, que se tra
duzia na acerbidade das criticas aos actos 
officiaes e ás iniciativas do Governo, nas 
quaes enxergavam actos ou desejos de D. 
Pedro I. 

Assim, quando a constancia e gravida
de das accusações feitas á clirecção ela guer
ra do Sul demonstraram a necessidade de 
substituir os chefes della, ·as censuras 
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apreciavam sem caridade os novos nomes 
apontados. No visconde ela Laguna, por 
sua collaboração no advento do Imperio, 
não se tocava. Mas Rosado tinha que sahir. 

O prócer escolhido foi o visconde de 
Barbacena, Felisberto Caldeira Brant Pon
tes. · Contra elle formou-se aos poucos, e 
culminou após a batalha do Passo do Ro
sario, em 20 de Fevereiro de 1827, uma 
corrente de reparos e ele objurgações, que
rendo negar-lhe todos os meritos milita
res, e apresenta-lo apenas como general ele 
antesalas dos potentados do dia e estra
tegista de antecamaras rescendentes a al
miscar. 

Propaganda perversa do odio, que ain
da não silenciou: 

Nada mais injusto, entretanto. 
Sua actividade publica fizera-se toda 

no Exercito, até 1821; nella, no serviço, ga
nhára todos os postos, até que, por exi~ 

gencias de seu patriotismo, passára a tra
balhar na diplomacia, aproveitando, além 
de seus meritos pessoaes, as situações p're
ponclerantes que lhe haviam grangeaclo 
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seus prestimo.s de cavalheiro e o conheci
mento que adquirira dos directores da po
litica ~xterna da Inglaterra. Tinha, pois, 
a pratica de vida militar e as luzes techni
cas de um soldado altamente intelligente, 
mas ao qual a sorte não permittira a vida 
dos acampamentos em tempos de guerra. 

Em outro terreno acabava de vencer 
' 

a lucta diplomatica do tratado de reconci-
liação com Portugal, e, no Senado do Im· 
perio, a logica da sua argumentação fôra 
o principal elemento de victoria no meio 
adverso da Camara dos Deputados, para 
provar a inanidade da mór parte elas in
crepações levantadas contra a Convenção 
financeira, causa tão grave elas exacerba
ções patrioticas ela Assembléa recem-reu
nicla e ela imprensa, sublevada pelos boa
tos e pelas accusações tendenciosas de 
Chapuis. Taes triumphos lhe asseguravam, 
pelo menos, o respeito dos vencidos. 

Era considerado pelos pro-homens elo 

tempo, a começar pelo Imperador, que lhe 
dispensava mostras ela mais plena confian
ça. De viela re.sguardacla e austera, não ti-
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nha intimidades suspeitas. Não pertencia á 
roda da· favorita imperial, roda na qual, 
entretanto, contava amigos e admiradores. 
Suas relações todas o respeitavam e lhe 
acatavam os conselhos. Figurava entre as 
patentes mais altas da época, e não devera 
a empenhos e favores, sinão á antiguidade 
(e elle bem o fez .sentir, agradecendo o mi
nistro), as ultimas promoções recebidas. 
Déra, desde a Africa e na Bahia, as provas 
de coragem que mais tarde lhe proclama
ram tambem seus camaradas e comman
dados da guerra do Sul. 

Acabada, no Senado e na Camara, em 
fins de Agosto de 1826, a grande peleja 
diplomatica da Independencia, estava, por
tanto, isento de outros encargos, a não $e
rem os parlamentares, como senador, 
quando, a 12 de Setembro, o Governo o foi 
buscar para comman~ar em chefe no Sul. 

Para lhe tornar indiscutivel a auctori
dade, evitar conflictos de precedencia e de 
graduação, successivamente o nomeou 
marquez, a 4 de Novembro, e o confir-
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mou no posto de tenente-general, a 17 de 
Dez·embro de 1826. 

Não conhecia o terreno do Sul, nem a 
officialidade e os processos locaes de com
bate, disseram, como censura, mais tarde. 
Mas, de facto, era superior em conheci
mentos a todos os guerrilheiros da Cispla
tina. Todos a elle se subordinaram e lhe 
teceram elogios. Aproveitou a todos, mas 
não é certo que o individualismo intenso 
caracteristico desses chefes sulinos lhe 
tenha sido inteiramente dedicado. Si o ge
neral José de Abreu, barão do Serro Lar
go, pelejou e perdeu a vida em Passo do 
Rosario, de Bento Manoel Ribeiro até hoj e 
se busca uma explicação para sua ausencia 
na mesma batalha. 

Desde logo após sua· nomeação, Bar
bacena traçou seu plano de campanha e 
indicou as medidas que reputava necessa
rias. E' de 2 de Outubro o Memorandum 
de Brant ao Imperador, expondo essas 
idéas. 

As clirectivas politicas, em primeira li
l1ha. Convém recordar clue D. Pedro her-
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dára as idéas de D. João VI, qe expansão 
para Sul do .Brasil, até ás fronteiras na
turaes, que eram o Paraguay e · o Rio da 
Prata. 

Barbacena propugnava a expulsão elo 
inimigo além do Uruguay e, em têrmos, a 
conquista de Entre-Rios. Queria obrigar 
a Argentina a pedir a paz, sem possibili
dade de retomar as armas. 

· Para isto pedia 15.000 homens, um de
posito de 4.000, com o armamento corres
pondente; e, como recurso, sei.s milhões ele 
cruzados para um anno. 

Preconisava unidade ele systema, esfor
ço geral e concentrado. Condemnava o sys-. 
tema das operações parcelladas, sem nexo. 
Por isso censurava, com razão, a projecta
da expedição á Patagonia; mesmo a de 
Entre-Rios não lhe despertava enthusias-' 
mo, embora a propuzesse. 

Nas exigencias qJ.-te formulára, forma
vam a base de seu plano: o .ser chefe uni
co, s~m partilha de auctoridade; da inacção. 
e incapacidade de Lecór, aprenclêra· que 
o chefe da esquadra devia cooperar com 
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elle e nunca contrariar suas operações. O 
Rio Grande devia clispôr sempre de tres 
embarcações, incumbidas elas ligações e 
elos abastecimentos. Ao general devia ser 
dado o poder ele premiar e ele castigar; as 
presas ele guerra, gado, prata e ouro se di
vidiriam pelo exercito e pelas guarniçõês 
segundo plano que propunha; a caixa mi
litar deveria clispôr sempre ele seis mezes 
ele soldo em reserva e no fim elo anno ele 

. ' 
1826, não clev~a haver dividas, estando 
a tropa farcladk, armada e regularmente 
paga em dia. 

Vê-se que foram estudadas as causas 
elos insuccessos elo visconde ela Laguna. 

No Rio , o ministro ela Guerra, o conde 
ele Lages, lhe era pouco sympathico e for
mulou r estricções. A occupação ele Entre
Rios constituiria seg redo e sobre ella se 
clelib ~raria mais tarde mas tanto essa ex
pedição como a ela Patagonia estavam re
solvidas, contra a opinião elo general. 

Para obter effectivos, o recrutamento 
só se poderia fazer ele accôrclo com a lei, 
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isto é, dentro na competencia dos presi
dentes de província. 

Os premias não poderiam exceder á 
graduação de tenente-coronel; e as presas, 
ao serem distribuídas, haviam de se cingir 
á legislação vigente. 

Com essas modificações, aliás não es
senciaes, as propostas de Brant eram ac
ceitas. 

Uma das provas elo merito de um che
fe, seria ver o pessoal de que se cercou. 
Toda· a gente de peleja local, sabedora do 
terreno e das possibi,liclades, foi aprovei
tada por Barbacena, e merecem louvores 
dos que escreveram sobre a campanha. E ' 
Tasso 1Fragoso quem elogia a Serro Largo 
e a João Chrysostomo Calado. Cunha Mat
tos, Soares de Andréa, Machado ele Oli
veira, figuram entre os grandes nomes da 
historia militar elo Brasil. As narrativas 
ele Sewcloh, ele Brown, exaltam o soldado 
brasileiro e os chefes que os conduziram, 
abrindo excepção, e severa, sómente quan
to a Bento Manoel. Não é sobre o .chefe, 
que os escolheu, que vae recahir o louvor1? 
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E corno se utilisou este das forças que lhe 
davam a cornrnandar? 

Seguira para o Rio Grande a 3 de No
vernbro; estivera com Lecór em Porto 
Alegre ~ lhe verificára a nihilidade mili
tar: tudo, absolutamente tudo', ignorava 
das tropas sob seu cornrnando, até os ef
fectivos. Barbacena providenciou e agiu 
em quanto lhe coube nos recursos. 

São de Tasso Fragoso, na "Batalha do 
Passo de Rosario", as apreciações que ora 
transcrevemos: "Sua decisão de marchar 
para léste (o rnarquez tinha ido á Capella 
do Livramento para dissolver o inutil ag
glornerado desconnexo e que Rosado . ha
via imaginado) e incorporar-se sem demo
ra ao nucleo de Brown, mostra-nos um es
pírito reflectido, que soube, no momento 
opportuno, pairar acima dos factos secun
darias e ter visão perfeita da situação mi
litar e das medidas que ella requeria. Tan
to a marcha estrategica delle, como a de 
Brown, são modelos de persistencia na exe
cução de um plano elaborado com sabe
doria. O mesmo conceito póde applicar-se 
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ás de Barreto e Bento Gonçalves. Estes 
dois destacamento.s de segurança pelos 
flancos exteriores das duas massas brasi
leiras operaram na perfeição, abrindo um 
véu espesso e permanente que frustrou a!; 
tentativas do inimigo para descobrir-nos 
os movimentos". 

E assim, sem ter commettido um unico 
erro até então, chocavam-se, a 20 de Fe
vereiro de 1827, em uma batalha de en
contro, os dois exercitas, o de Barbacena 
e o que D. Carlos Maria de Alvear com
mandava, cerca d~ 6.000 brasileiros e 12 
peças contra 8.000 argentinos e uruguayos 
e 24 canhões, pois perto de 1.500 homens 
de cavallaria, por motivo até hoje inexpli
cado, sob o commando de Bento Manoel 
Ribeiro, não compareceram ap combate. 

Passo do Rosario, ou Ituzaingó, como 
o chamam os historiadores platinos, foi a 
batalha das desobediencias, diz o insuspei
to general argentino Paz, tal a pouca ob
servancia dada ás ordens emanadas do 
commando. A inspiraç;ão dos chefes su
balternos movia as tropas e determina-
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va os revides e repulsas partidos das 
unidades brasileiras. O influxo do com
mando em chefe, em que se evidencia a 
superioridade de verdadeiro conductor de 
homens, · não se fez devidamente sentir. 

Esse elemento que, até certo Jimite, 
póde compensar as differenças de effecti
vos, não se exerceu bastante. Já em pouco 
mais de dous mezes Barbacena fizera de 
um aggrupamento chaotico um exercito, 
inda insufficientemente coheso e discipli
nado, mas já respeita vel. As forças vinélas 
do Rio e do N arte mostraram sua resis
t encia e seu valor. As do Sul, milicianos~ 
com suas propriedades e estancias taladas 
pelo inimigo, tinham menor capacidade de 
constancia, e desertavam mais facilmente. 
A infantaria foi admiravel. O marquez, se
vero para firmar a disciplina indispensavel 
nesse amontoado ainda tão desconnexo de 
gente armada, não era bastante conhecido 
clella. Talvez tivesse podido exigir della 
mais élo que fez. 

Nessas condições, que força s moraes 
restariam em confronto, sinão as que leva-
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ram Napoleão a formular a regra, quasi 
sempre verdadeira "la victoire revient tou
jours aux gros bataillons". 

A par disto, que responsabilidade re·· 
cae sobre o ministro da Guerra, o conde 
de Lages, que não remettia os elementos 
{arma.s, munições e gente) que o marechal 
com sufficiente antecipação lhe pedia? so
bre o chefe da cavallaria ligeira que, ape
zar das ordens, emb'ora fosse dever intui
Hvo, não .soube "marcher au canon"? 

Mas a paixã'o politica no Rio, querendo 
inutilisar o marquez, moveu campanha in
:sana para o responsabilisar pelo insucces
so que ella propria em parte facilitára, ou 
mesmo provocára. 

Revez tactico incontestavel, em nada 
influiu no desfecho da campanha. Nem si
quer poude Alvear perseguir o vencido, 
que se retirou a meia legua, em Caçequy e 
por São Sep"é e Passo de São Lourenço se 
postou em J acuhy. Essas mesmas tropas, 
nos recontros ulteriores com as forças ar
gentinas ou uruguaya!S, em Serro-Largo e 
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Herval levaram a melhor sobre seus ad -· 
' 

versanos. 
Entrementes, a batalha de Passo do 

Rosarip em nada havia melhorado a si
tuação argentina. A situação das Provín
cias Unidas e;;tava cada vez mais deses
perada, a ponto do Governo julgar ~er a 
paz com o Brasil questão de vida ou de 
morte. Dahi, resolver-se a missão de D. 
Manuel Garcia com as instrucções de 27 
de Abril de 1827, e, conforme este articu
lou ulteriormente em sua defesa, uma ver
dadeira carta branca para fazer a paz a 
todo custo com o Imperio do Brasil. Essa 
missão redundou no tratado de 24 de Maio, 
não ratificado por Buenos Aires, é certo. 
Era 9 triumpho puro e simples do impe
rialismo joannino e de D. Pedro, pois por 
elle desapparecia a Cisplatina, definitiva·· 
mente incorporada ao Brasil. 

Este facto explica varios episodios dos 
conflictos sulinos. 

D. Pedro, como vimos, estava em si
tuação difficillima. A abdicação da corôa 
de Portugal havia desencadeado a revolu·-
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ção dos absolutistas e, embora D. Miguel 
desauctorisasse aos que mvocavam seu 
proprio nom~ como bandeira ele partido, 
e affirmasse acatar as deliberações elo rei 
abclicatario e ela Carta Constitucional, to
do o paiz e_stava convulso e D. Pedro, tutor 
e pae ela rainha menina, cl. Maria li, mais se 
inquietava no Rio com as clifficulclacles elo 
Reino elo que propriamente com os graves 
obstaculos com que o Brasil se debatia em 
seus problemas governativos. A Assembléa 
Geral era um enigma constante e um acl
versario elo Imperante. 

A viela licenciosa de D. Pedro não lhe 
trazia sinão desprestigio e enfraquecimen- · 
to. E, emquanto os meios políticos acon
selhavam que o chefe elo Estado, com sua 
assistencia pessoal no Sul, removesse os 
embaraços locaes, D. Pedro não se sentia 
em condições ele deixar o Rio, onde ficava 
mais longe elo alcance elo clesaguisaclo por
tuguez, menos apto a influir nelle e no go
verno elo reino. Mais amigo ele Portugal 
elo que elo Brasil, diziam seus aclversarios 
no Imperio; levavam a critica mais longe, 
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até, emprestando-lhe o intuito ele enfra
quecer este para preparar uma eventual 
reunião. A isto accrescentavam as confa
bulações ele que eram sécle o palacete da 
Marqueza de Santos, e que nã() abonavam 
a situação do paiz. 

Taes eram os motivos a que attribuiam 
a ausencia elo Imperador no terreno da 
guerra. E as criticas repetidamente llhe 
chegavam aos ouvidos. , 

Quando, peoranclo as noticias, delibe
rou substituir o general Rosado, sentiu 
que elle J?roprio deveria ir ao Sul, mas nun
ca pensou em deniorar-se longo tempo nes
sas paragens. Todos os informes colligidos 
apontam para uma viagem rapida, como 
soía faze-lo. Quasi repentinamente, partin
do apenas vinte ~ um dia~ após o visconde 
de Barbacena, seguiu para Santa Catha
rina a 24 de Novembro. No Sul trabalhou 
valentemente e muito auxiliou ao novo ge
neral em chefe. Já nas conferencias que 
celebrou com o Ministro inglez Gord()n, 
que surgira inesperadamente a procurar o 
Imperador, nessa viagem confirmava seu 
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prompto regr~sso. Já estava a caminho de 
volta, quando no presídio das Torres teve, 
a 25 de Dezembrp, pelo marquez do Qui
xeramobim, noticia da morte da Impera
triz. Apenas cinco dias ante_s, a 20, soube
ra as primeiras novas da doença fatal, na 
cidade do Rio Grande. 

A mesma rapidez fulminea presidiu á 
volta. Partiu de Santa Catharina a 4 de 
Janeiro de 1827, e a 15 chegava e desem
barcava no Rio de Janeiro. 

Politicamente, vario_s problemas novos 
appareciam, com essa conjuncção de sue
cessas: a victoria tactica argentina de Itu
zaingó, a incapacidade das Províncias Uni
das em proseguirem a guerra, o empenho 
da. Inglaterra em pacificar o estuario pia
tino, a viuvez do Imperador, qual de mais 
difficil solução. 

A derrota tactica do Passo do Rosario 
foi conhecida nó Rio no correr de Março. 
Pouco depois, em inicias de Abril, começa
ram a chegar cartas do marquez ao Impe
rador e ao ministro da Guerra, pedindo pa~ 
ra deixar o commando durante o período 
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de dous meze!'), pois o inverno paralysaria 
as operações. D~ facto, as cavalhadas, que 
eram escassas, morriam com o frio inten~ 
so de Abril e Maio; os pastos requeima
dos pelas temperatura_s baixas não alimen
tavam os animaes; do Rio, o Ministerio 
da Guerra não remettia o que o exercito 
precisava. A missão de D. Manuel Garcia 
para a _obtenção do tratado de 24 de Maio 
de 1827 não consentia se expedissem or
dens energicas para reencetar a campanha, 
nem, quanto á Assembléa e ao Governo, 
que se lanças_se mão dos recursos preci~ 

sos para cumprir taes ordens, nem que el
las existissem. Recomeçou uma propagan
da para ser reaproveitado o inepto e fu
nesto Lecór, que, de facto, a 18 de Setem
bro foi nomeado. Já o marechal Brant, 
desde Julho, tinha ido ao Rio. 

D. Pedro, desanimado com o procedi
mento fraco das tropas milicianas sulinas, 
e ante a grita que na Camara do_s Depu
tados se levantára contra o recrutamento, 
auctorisára a missão do coronel Cotter 
para engajar _soldados extrangeiros, olvi-
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dado de como as unidades brasileiras do 
centro (Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo) 
haviam sabido cumprir seu dever. 

A lucta da Assembléa contra o Impe
rador e seu governo não cessára, sinão se 
exacerbára sem fim. A guerra movida ao 
marquez era simples capitulo dessa offen..: 
siva política. 

Vinham as causas agora aggravar, pelo 
aspecto político, as luctas no reino; e, como 
a preoccupação de D. Pedro pelo throno 
da filha era manifesta, embora naturalís
_sima, repercutia na Assembléa Geral, na 
qual o Imperador era accusado de sacrifi
car o Imperio aos interesses portuguezes. 



6. O segundo casamento do Imperador 

Outro ponto delicado era a posição pes
_soal de D. Pedro, com 28 annos apenas e 
uma vida sexual intensa e desabrida, com 
uma família de meninas e apenas um va
rão ele meno_s ele anno ele edade. A mar
queza de S?-ntos não poderia ser uma so
lução. Um segundo casamento impunha
se. Ora, D. Pedro não era facil ele acceitar 
como noivo. Casa-lo exigia diplomata ha
bilíssimo, pois a fama corrente a seu res
peito quasi impossibilitava a tarefa. O seu 
sogro, ou antes Metternich, não podia ver 
com bons olhos um acontecimento que 
ameaçava quiçá a herança imperial do Bra
sil, na descenclencia ela duqueza cl. Leo
poldina, caso dessas segundas nupcias, e 
em substituição ao primeiro, nascesse e 
vingasse um príncipe varão. 
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E D. Pedro I não tinha muito a quem 
escolher. A bem dizer só um unico diplo
mata brasileiro, po_r ~eu valor proprio, e 
pelo prestigio conquistado junto aos go
vernos europeus, poderia encarregar-se de 
tal tarefa: o marquez de Barbacena. 

No livro precioso em que descreve as 
relações entre D. Pedro I e a marqueza de 
Santos, conta-nos Alberto Rangel a gene
.sis desse segundo casamento: o Imperador 
voltando succumbido do Sul; sem grandes 
mudanças em S. Christovão, mas vendo 
seus filhos sem carinhos maternos e, após 
alguns dias, conversando com o barão de 
Mareschal, encarregado de negocias da 
Austria, abordando o delicado assumpto, 
no qual o Austríaco, como representante 
tambem da família da desventurada impe
ratriz, tanto podia influir com seus con
selhos. Pouco durou a hesitação, e o pro
blema da presença de Domitila logo achou 
solução logica, que só podia ser uma: se
pararem-se os dous amante~. Já bastavam 
cinco annos de escandaloso contubernio. 
O proprio Imperador da Au~tria, em sua 
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carta de pezames, suggeria ao viuvo um 
novo enlace, apontando como possivel a 
escolha de uma das princezas bávaras. Em 
todo caso, partiu de D. Pedro, e foi alegre~ 

mente acceita por Mareschal, a idéa de in
cumbir ao proprio Francisco I de achar a 
nova noiva para o thalamo imperial. Erro 
elo brasileiro, pois os filhos elo primeiro 
leito poderiam vir a ser ameaçados pela 
prole elo segundo. Que não acudisse a 
lembrança ao Imperador americano, com
prehencle-.se, dado seu genio generoso, im
pulsivo e extranho a calculos interessei
ros. Não era ele esperar o mesmo despren
dimento em Vienna cl' Austria. 

O certo e que D . Pedro logo seguiu 
seu primeiro ·impulso e a 23 ele Junho ve
lejava para a Inglaterra no brigue de guer
ra Duqueza de Goyaz o Coronel Luiz dal
l'Hoste, commanclante elo 2. 0 batalhão de 
granacleiros, portador confidencial ela car
ta ao soberano austríaco, incumbindo-o 
dessa empreitada matrimonial. Levava to
dos os documentos precisos. Já anterior
mente, D. Pedro havia acceclido ·ás solici-
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tações do sogro, dispensando D. Miguel, 
exilado em Vienna, ele ir estabelecer-se no 
Rio, até que pudesse desposar sua sobri
nha e rainha ele Portugal cl. Maria ela Glo
ria. Tal obecliencia e conformidade tinha 
elle manifestado ás ordens elo irmão, quan
do ela abdicação, que as suspeitas deste se 
dissiparam, e quiz prova-lo attenclenclo ao 

. pedido do governo austríaco. 
Foi além, entretanto, e dias depois, a 

6 ele Julho ele 1827, seguiu para Vienna o 
representante ele S. M. F. no Rio, Carlos 
Mathias Pereira, com a missão ele entre
gar ao infante o decreto real investindo-o 
ela loco-tenencia elo reino em nome ele D. 
Pedro. 

O Imperador, então, mandou que se 
expedissem instrucções a Barbacena ·de-

' finindo-lhe a missão. Eram multiplices as 
incumbencias? e hem se evidenciava que 
não pudessem ser confiadas a mãos inex
pertas, o que explica a carta branca, que 
lhe foi entregue. 

Dizia com effeito, o marquez de Que
luz que as redigira, a 18 de Agosto ele 
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1827: "E porque a escolha de V. Ex. CUJa 
presença no exercito era da maior impor
tancia nesta occasião, foi motivada tanto 
na confiança e estima que V. Ex. soube 
inspirar aos gabinetes d' Austria e Gran
Bretanha durante as difficeis negociações 
de 1824 e 1825, como mui principalmente 
nas provas que V. Ex. tem dado de 'con
summada dexteridade e ardente zêlo em 
tudo que diz respeito ao serviço e pessôa 
de S. M. I., estou auctorisado pelo mesmo 
augusto senhor para declarar a V. Ex. que, 
achando difficuldade na execução literal 
de qualquer dos artigos destas instrucções, 
poderá V. Ex. providenciar como enten
der, uma vez que preencha o grande fim 
de obter o transporte de sua majestade a 
imperatriz com a maior b~eviclade possi
vel. .. " 

Teria de seguir para Londres, dirigir
se á legação austriaca para saber do pon
to em que estavam as negociações para o 
casamento incumbidas ao marquez ele Re
zende e as da loco-tenencia commetticlas 
a Carlo.s Mathias Pereira. Conforrn(;! as 
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informações, iria a Vienna ou a Lisbôa, 
como julgasse melhor, comtanto que tives
se obtido a collaboração de S. M. Britan
nica para a politica portugueza de D. 
Pedro. 

Teria de explicar em Londres que o 
Imperador contava illimitadamente com o 
govern.o britannico, quanto ao apoio pres
tado á carta, e ao governo que D. Pedro 
tinha nomeado para o Reino. 

O marquez teria de fazer valer a rati
ficação do tratado de commercio anglo
brasileiro, de que era portador, e mostrar 
que o desejo do Imperio para estreitar 
suas relações diplomaticas com a Grã-Bre
tanha era tão grande que, mesmo quanto 
ao trafico de escravos, embora as nego
ciações do Rio expuzessem o gabinete a 
graves criticas da Assembléa Legislativa, 
não fraquearia o governo. 

Teria, ainda, de explicar os planos do 
segundo casamento do Imperador. Para a 
travessia a seguro do Atlantico, suggeri
ria, ou, si preciso ~ visse exito de deferi
mento, pediria que navios inglezes com-
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boiassem aquelle em que a noiva viesse. 
Dava os detalhes para a execução dessa 
providencia. 

Talvez o infante D. Miguel já tivesse 
viajado para o Rio, mas Brant poderia as
segurar, nas duas Côrtes, que D. Pedro o 
faria regressar a Portugal, apenas com 
poucos dias ele permanencia no Brasil. 

Resolvida a questão do transporte da 
nova imperatriz, seguiria o marquez para 
Vienna, mas passando por Paris, onde fa
ria ao governo da França_ a participação 
elo casamento do Imperador; do primeiro 
ministro, de Villêle, procuraria obter que 
vasos de guerra francezes acompanhas
sem a esquadra em que viajaria a nova so
berana. 

Providenciava sobre funcções de Re
zende e de .Barbacena junto á princeza, du
rante a viagem. Renovava a expressão de 
sua segurança quanto á obediencia de D. 
Miguel e quanto á generosa coopéração 
dos soberanos da Austria, da França e da 
Grã-Bretanha. 
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Dispunha sohre recursos financeiros e 
.sobre o pessoal da missão. 

Levava ainda o emissario todos os do
cumentos e peças necessarias para agir, 
bem como credencial ele embaixador e ple
nos poderes para tratar o casamento. 

Ainda estava incumbido de tomar em 
Paris tres ou quatro funccionarios d.e fa
zenda, para iniciarem no Brasil os serviços 
ele contabilidade. 

Com esse viatic.o, iniciou Brant, a 19 
de Agosto ele 1827, sua viagem á Europa. 

Aproveitou sua estadia de 50 horas na 
Bahia, para pacificar a cidade, onde o fer
mento revolucionaria, anti-monarchista, 
era intenso. Ao Imperador deu conta, em 
carta, da situação da província e indicou 
as medidas precisas para o restabelecimen
to ela paz. 

A 20 .ele Outubro chegava a Falmouth, 
e logo recebia a terrível noticia ela morte 
de Canning. Duplice ferida era esta: o 
amigo que perdia, o grande e forte ponto 
ele apoio que clesapparecia no trato com o 
gabinete ele St. J ames. Não quiz perder 
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um momento siquer, e na mesma tarde, ás 
2 horas, seguiu para Londres. 

O fallecimento do grande estadista in
glez foi o inicio das difficuldades que o 
marquez logo encontrou. 

O casamento bávaro logo mallogrou: 
era de se receiar serem ellas estereis, além 
de que uma já era noiva, e a outra, de 15 
annos apenas, estava apaixonada. Fran~ 

cisco I lembrou-se da outra sobrinha, fiA 
lha do fallecido rei da Sardenha, mas ain
da não havia chegado resposta. O infante 
estava a caminho de Londres, d'onde par
tiria para Lisbôa. O governo inglez, já se
guro de que D. Pedro mantinha sua abdi
caçã-o e de que D. Miguel obedecia ao ir
mão, já se reconciliára com a orientação 
deste e tencionava multiplicar as provas 
de deferencia ao loco-tenente. O marquez 
era obrigado a esperar a sua chegada. As 
noticias de Turim, da rainha viuva da Sar
denha, nada adiantavam, pois queria a rai
nha examinar a situação da nova impera
triz eventual em face da Constituição brasi
leira. A' espera da solução, ~ como D. Mi-



180 JOÃO p A N DI Á C A L O GERAS 

guel demorasse em deixar Vienna, resolveu 
Barbacena seguir para Paris, onde chegou 
a. 19 de Dezembro, horas antes da chegada 
do infante áquella cidade. Quer por dissi
mulação ou por ainda não estar sob o in
fluxo de d. Carlota J oaquina e dos abso
lutistas, o facto é que o principe se mani
festava inteiramente obediente ao irmão. 
"O seu credo politico reduz-se a cumprir 
as ordens de V. M. I. e a resignar-se a 
carregar a pesada cruz ' que V. M. lhe im
pôz, scilicet, governar Portugal em c~r

cumstancias tão difficeis", escrevia o mar
quez ao Imperador em l.o de Janeiro de 
1828. A 26 do mesmo mez, partiu para 
Londres, ficando em Paris o diplomata 
brasileiro, encantado com o principe, e 
transmittinclo esta impressão a D. Pedro. 
Com de Villêle, .acertou a ida elos techni
cos em contabilidade para o Rio. 

A 6 ele Janeiro partia o marquez para 
Vienna, ahi chegando a 21 e dous dias de
pois era apresentado a Francisco I, qne 
lhe participou nada ter conseguido quanto 
a achar uma noiva para D. Pedro. A im-
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pressão do diplomata foi desag radabilis
sirna. Tinha chegado de Turim a resposta 
esperada·: fôra negativa, pois a princeza 
não se podia resolver a separar-se d;: mãe 
para sempre. Quiz o Imperador austríaco 
que esperassem respo_sta do rei de W ur · 
ternberg; mas as probabilidades eram con
trarias á acceitação. Já Barbacena estava 
desconfiado; pedia algun_s dias, entretan
to, para firmar juizo definitivo. A 13 de 
Fevereiro, as recusas já eram oito e, a pe
dido do rnarquez, o Imperador da Austria 
b~rn corno Metternich suspenderéfrn as di
ligencias, por verem que taes esforços of~ 
fendiam a delicadeza de D. Pedro, e para 
esperarem novas informações do Brasil. 
Já agora, em cifra, e sem nada deixar per
ceber na côrte austríaca, enviava ao Rio o 
recado: "Suspeito haver trahição para que 
não tenha mais filhos. Não dê o menor in
dicio desta suspeita (accrescentava elle ao 
imperador), porque antes de oito dias hei 
de ter o desengano". 

Ora, a reputação de D. Pedro corno 
marido era pessirna, e não eram pouco~t os 
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informantes que o detractavam. Mareschal 
era um delles e podia medir seus parece
res, pela situação especial que occupava .na 
Côrte imperial. 

As demais auctoriclades consulares ri
valisavam com elle na triste pintura que 
faziam elo Imperador como esposo. N a.s 
côrtes elas princezas nubei_s, falavam com 
horror elo príncipe, e as tentativas matri
moniaes eram recebidas com horror e eles-. . / 

espero, o que multiplicava as recusas. 

A família imperial não partilhava esses 
exc-essos pejorativos, mas não conseguia 
convencer as demais ele que, a par de irre
gularidades sentimentaes, tinha D. Pedro 
grandes qualidades. E, entretanto, essa era 
sua convicção sincera. 

Além disso, Metternich dominava os 
Habsburgos, e receiava que dum novo ca
samento nascesse um filho que viesse pre
judicar os direitos do menino a que d . 
Leopolclina cléra a luz, o futuro D. Pedro 
II; e o Chanceller não admitúa a icléa de 
enfraquec-er o_s titulas hereclitarios da 
creança que, a adoec~r ~ morrer, privaria 
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da corôa a progenie ela infeliz archiduque
za austríaca. 

Os ministros pprtuguezes não viam o 
novo enlace com bons olhos: si d. Maria 
da Gloria fallecesse, antes ele ultimada a 
abdicação, seria provavel que D. Pedro no
measse o novo filho varão e então D. Mi
guel ficaria posto elo lado. 

Barbacena, na intimidade ele Metter
nich, procurava certificar-se elo que havia, 
e ficou impressionadissimo com o que lhe 
ponderaram seus informantes. Fôra erro 
grave incumbir elas negociações ao Impe
rador austríaco, dominado pelo Chancel
ler, e era urgent~ tirar os pourparlers elas 
mãos deste. Além disso, tinha havido 
clesaso na troca ele idéas sobre o caso e se 
comprometteram o bom nome e a delica
deza elo Imperador do Brasil. 

Era preciso suspender todos esses pas
sos mal dirigidos, e foi o que Barbacena 
fez, com plena annuencia e approva.ção de 
Francisco I e elo poderoso Príncipe Chan
celler. A 14 ele Fevereiro deixava Vien-

. ' 
na, pondo termo a todas as tentativas do 



r 

184 j O Ã O p A N DI Á C A t () G E: R AS 

segundo casamento até virem novas ms
trucções do Rio. 

Dudley tinha succedido a Canning e, 
no mesmo rumo de pensar quanto a Bra
sil e Portugal, ideára um projecto de tra
tado para assegurar no r_eino peninsular a 
orientação que D. ~edro tinha traçado, 
assegurado pela garantia elas potencias . 
. Barbacena tinha manifestado seu accôrdo 
e Paris e Vienna concordavam com as me
didas a tomar. D. Maria da Gloria iria 
em 1828 á Europa; a abdicação se comple
taria, ficando definitivamente separadas 
as duas corôas. 

Um pacto da fam.ilia _seria celebrad.o 
para regular a successão das duas linhas 
reinantes em Portugal e no Brasil, mas 
sempre separadas. 

As partes contractantes obrigar-se-iam 
a sustentar reciprocam~nte seu_s direit·os 
e leis fundamentaes, contra qualquer sub
levação democratica. 

Fallecendo o Príncipe Impe~ial, ou d. 
Maria da Gloria, sem successão, a corôa, 
em cada um elos Estados, passaria a tocar 
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a quem coubesse na familia reinante, por
que a reversão só teria logar na extincção 
de qualquer dos ramos. 

Celebrar-se-ia um tratado de commer
cio, com reciprocas vantagens. 

Ainda procurou Barbacena, em Paris, 
melhorar as relações com Hespanha. 

Ao voltar de Vienna, passou por Paris 
a 23 de Fevereiro e seguiu para Londres, 
onde chegou a 3 de Março. A 20 seguiu 
para Falmouth e a 26 velejava para o Rio, 
á vista dos successo~ referentes ao novo 
casamento imperial. 

Antes de embarcar, recebia do minis
tro Itabayana a assustadora noticia do 
boato que corria da trahição do infant e 
D. Miguel, logo ao chegar em Lisbôa. Si 
o inallogro da missão matrimonial ex1g1a 
conferencias e receber instrucções novas 
do imperial noivp, mais urgente se torna
va a ida ao Rio para se estudar o accôrdo 
com as côrtes européa.s em um tratado so
bre a política portugueza, garantida por 
ellas, recrudescia a n~cessidade, si se veri-
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ficasse a trahição do infante, da qual ain
da era possível que a noticia fosse falsa. 

Em 16 de Maio de 1828, o marquez che
gava ao Rio de Janeiro. Já em 24 de Ju
nho, _estava preparando a volta. O Impe
rador deliberára enviar d. Maria da Glo
ria a educar-se em Vienna d'Austria, junto 
ao avô e Barbacena iria acompanha-la co
mo tutor subrogado. 

Os acontecimentos de Lisbôa, embora 
chocassem a W ellington, ainda não o le
vavam a considerar o infante: como usur
pador, agindo, como agira, em nome de 
D. Pedro. Mas em 23 e 25 começaram a 
inquinar de illegal o reinado do primoge
nito, e a 27 o excluíram do throno. A l.o 
de Julho proclamaram a D. Miguel e a 7 
de Julho foi deferido o juramento do cos
tume. 

· Com as delongas na viagem, nada se 
sabia, e boatos, apenas, corriam, ele sorte 
que quando, no Rio, ficou deliberado que 
d. Maria da Gloria partisse para Vienna, 
sob a guarda de Barbacena, inquieta~ões 
sómente, e nada ele definitivo, povoavún 
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as mente~ dos interessados na côrte regu
lada por D. Pedro. 

Mais neces.sario ainda se tornava apu
rar esses pontos, quanto D. Pedro I, im
pulsivo e generoso, tinha feito o que Bar
bacena lhe havia desaconselhado, tinha 
completado a abdicação, fiado nas cartas 
da Europa, de Francisco I e elo marquez, 
e a 3 de Março de 1828 ordenava que a 
regencia de Portugal se exercesse em no
me ela rainha m~nina. 

Ao mesmo tempo, as instrucções ao di
plomata, na incerteza da situação, não po
diam ser rígidas nem precisas. Ao velejar 
a esquadra que levava cl. Maria da Gloria, 
a 5 de Julho de 1828, só lhe podia recom
mendar o Imperador medidas de experien
cia e de cautela. O destino era Vienna, pa
ra educar-se debaixo das vi~tas do avô. 
Finda essa commissão, proseguiria elle na 
busca de uma noiva. 

"o~ acontecimentos que têm occorriclo 
em Portugal, desde a chegada do infante 
D. Miguel, têm bem naturalmente sur
prehendido e affligido sua majestade, e 
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lhe têm causado justos receios sobre o fu
turo bem estar da sua augu_sta filha, e so
cego do seu paiz, pelo qual sua majestade 
sempre terá vivo interesse, apesar que as 
disposições manife_stadas da maneira mais 
franca e menos equivoca pelas côrtes de 
Vienna e Londre.s de suas intençÕes em 
favor da manutenção dos direitos da rai
nha, têm dado a sua majestade a bem fun
dada .esperança de ver falhar qualquer em
preza culpavel que se tente fazer a seme
lhante respeito". 

E, receioso, não queria amarrar as 
mãos do diplomata e lhe diz: "Sua Majes
tade vendo que a distancia e a incerteza, 
tanto sobre o progresso das negociações 
em Portugal, como sobre a situação geral 
na Europa, necessariamente influirão nas 
medidas que se devem tomar, não dá a 
V. Ex. instrucçõe,s detalhadas, e circum
scriptas, que poderiam não combinar com 
as circumstancias do momento, mas con
fia inteiramente no zelo e talento de V. 
Ex. e no amor que V. Ex. consagra á sna 
imperial pessoa". 
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Com tal carta branca, a Imperatriz e a 
D. Francisca, a 2 de Setembro de 1828, 
fundeavam em Gibraltar, a caminho de Ge
nova, conforme rezavam as instrucções do 
marquez de Aracaty, em 27 de Junho des
se anno. 

No namorado theorico que era D. Pe
dro, a questão ela noiva era preponderan
te. Para ella, clava a Barbacena todos os 
poderes: "por isso vos incluo tres assigna
turas em branco, e ponho á vossa disposi
ção a minha legitima". 

Mas noticia_s urgentes e graves, envia
das por portador, vieram sôar a rebate, 
annunciando para a pobrezinha da raínha 
tão desvalida os maiores perigos. 

O visconde ele Itabayana e o marquez 
ele Rezende, por expresso especial e ele in
teira confiança, participavam os aconteci
mentos ele Lisbôa, a revolta da Madeira e 
elos Açores, em favor ela legalidade. Acon
selhava fosse á Madeira, voltasse ao Rio. 
A não ser assim, seria para D. Pedro I a 
perda da tutela ela filha, a ultima arma 
que lhe re~tava para disputar a corôa ao 
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infante, e o meio da rainha não ficar capti
va, como se fizera com o filho de Bonapar
te, com o fito de casar com o usurpador, 
ou simplesmente para renunciar a seu~ di
reitos e receber uma pensão vitalícia. 

De Londres e de Vienna devia descon
fiar, diziam elles, pois esse é o plano des
ses dous gabinetes. 

Ao receber estas novas, a ansiedade do 
marquez foi intensa. Todo o elemento 
constitucional do reino o desejava, mas 
tinha inconvenientes: embora de Vienna, 
principalmente, vinham a_s medidas occul
tas para restabelecer o absolutismo em 
Portugal, não existiam provas pUbUcas, 
e deixar de ir a Vienna, claro mos_tra v a 
donde partiam os ob~taculos . Ir á Madeirà 
era ficar á mercê de uma expedição que 
conquistasse a ilha. 

Resolveu o marquez ir a Londres, e ao 
Imperador explicou os motivos. 

A Austria, Metternich, portanto, era o 
principal motor do_s plano_s de usurpação; 
si d. Maria da Gloria fosse para Vienna, 
realisariam seus adversario_s a ultima e 
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unica causa que lhes faltava: possuir a rai
nha. Em épocha propria a forçariam a ab
dicar em favor ele D. Miguel; e então ou 
casaria com elle, ou, caso casasse, como se 
dizia, com uma princeza bávara ella rece~ 

' beria uma pensão vitalícia. 

Era obvio que não deveria ir para a 
Austria, ante os receios alimentados pelo 
marquez de Rezende e por I tabayana, mas, 
como Vienna retirára seu ministro de Lis
bôa, não se podia accusa-la ostentiva e pu
blicamente. 

Para evitar compromissos, cumpria sal
var apparencias. Sendo indifferente ir á 
Austria atravessando a Italia, ou passan
do pela Inglaterra e pela França, melhor 
seria tomar e_ste ultimo caminho, percor
rendo os Estados ele soberanos que, _por 
tratados e por honra, estavam compromet
ticlos a garantir S. M. Fidelíssima. Por 
isso, o marquez estava resolvido a fazer a 
viagem por Londres. O governo britanni~ 
co se veria forçado a tomar posição. Si, 
nes_se itinerario, o gabinete inglez fizesse 
qualquer démarche, deveria a Austria rom-
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per a mascara, caso ella a tivesse. Si hou
vesse um accôrdo com a Inglaterra, e a 
França e Austria adherissem a elle, a via
gem a Vienna poderia realisar-se tranquil
lamente. No caso contrario a rainha fica~ 

' ria a salvo na Grã-Bretanha. 

Tinha o Reino-Unido enviado ao Rio 
lord Strangford, precisamente sobre esses 
negocias portuguezes e talvez não quizes
se resolver sem ter resposta prévia do Rio, 
mas, por isso mesmo, podia D. Pedro dar 
respostas dilatarias, pretextando nada po
der dizer s~m saber o que, nessa phas~ 
nova dos negocias do Reino peninsular, 
alli tinha acontecido. 

Madeira só podia ser occupada pela rai
nha, tendo forças da Inglaterra e da Fran
ça para manter a ilha e isso só por meio 
duma convenção com esses paizes. A não 
ser assim, haveria risco que se não deveria 
correr. Sem estas medidas, ou ordens ex~ 
pressas de S. M. Imperial, acompanhadas 
de uma esquadra de apoio, o marquez com
parava o perigo a correr ao dos desembar
ques do!) Stuarts na Escossia. 
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Na carta ao Imperador, diz esperar. 
chegar em Londres para saber, ouro e fio, 
tudo quanto se tinha passado quanto a 
Portugal, e quanto aos casamentos. O de
sejo da desforra v·ê-se quando diz: "em
quanto a Austria me suppuzer inteiramen
te absorvido com os negocios de Portugal, 
e cuidando de fazer viagem para Vienna, 
ajustarei o casamento de V. M. com algu" 
ma das princezas, que não estão debaixo 
da tutela da Austria, e sem lhe dar tempo 
para intrigas." 

O homem que agia com essa energia e 
essa clarividencia tinha 58 annos, era um 
doente, tendo passado por crises graves 
em Londres e na guerra da Ci splatina. 

Essas mesmas soluções tomou e com
municou para o Rio nos dias em que os 
ventos contrarias o forçaram a permane
cer em Gibraltar. Assim mantinha elle in
formado o marquez de Aracaty, no Rio, 6 
visconde de Itabayana, em Londres. 

O grande receio de Barbacena era que 
D. Pedro cedesse ás instancias de lo;d 
Stran~ford ~m 1'1-lé't mis~ão ao Rio; ai11da 
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sobre isso lhe escreveu de Gihraltar; .sobre 
Mareschal, tambem nutria desconfianças, 
e punha Aracaty de sobreaviso. 

Afinal, amainaram os ventos e, a 8 de 
Setembro, largava para Inglaterra, entran
do a 24 em Falmouth. 

Estava a Grã-Bretanha em phase criti
ca de sua política exterior. 

Em v esperas do Congresso de V erona, 
suicidando-se Castlereagh, Canning havia 
assumido a direcção do governo, e havia 
dirigido para a esquerda a orientação pu
blica. Desde 1822, um largo sopro liberal 
animára o Reino-Unido em suas relações 
internacionaes. Um refluxo dessa maré 
começára com a morte do grande inglez, 
em 1827. 

O duque de Wellington, assim como 
os ministerios que dirigiu, era essencial
mente high-tory, violento, pyrrhonico e ca
beçudo. 

Seu oraculo era Metternich. A longa 
lucta contra a Revolução Franceza e seu 
consectario, Napoleão, havia-lhe falseado 
Ps por).to ,s cl ~ vista ; lib çra~s1 çop,stitili-
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ções, eram palavras que a seus ouvidos 
soavam como blasphemias, a que contra
punham legitimismo, direito divino, abso
lutismo. 

Os acto_s de D. Pedro, abdicando em sua 
filha, mas dando ao Reino uma carta cons
titucional, eram tão insupportaveis a elle 
quanto ao Chanceller austríaco. Elle não 
instigaria a usurpação, mas veria com bons 
olhos uma combinação política que res
taurasse o primitivo absolutismo, de sorte 
que uma ascenção ao throno de D. Miguel, 
desposando d. Maria da Gloria e revigo
rando as antigas leis, lhe sorria certa
mente. 

Emquanto vivo, Canning não o permit
tiria. Mas logo que falleceu, com D. Mi
guel em Vienna e doutrinado por Metter
nich, logo teve factores de exito a tenta
tiva de modificar o status de Portugal. 

Essa foi a rota seguida pela Austria, 
tanto nos conselhos dados para conseguir 
de D. Miguel sua docilidade ao irmão e 
suas ordens, como nos pedidos feitos a D. 
P~dro para restaurar s~u mctno exiladg ~ 
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sua primitiva situação de destaque e de 
influencia. Mareschal, optirno diplomata e 
respeitado pelo Imperador do Brasil, agiu 
habilmente nesse rumo, e venceu a campa~ 
nha sobre o Imperador, que não descon
fiava das manhas de D. Miguel, atraz de 
quem estava d. Carlota J oaquina. Logo 
que a pequena rainha portugueza seguiu 
para a Europa com Barbacena, rumo de 
Vienna, partiu para o Rio, a conciliar os 
interesses dos dous ramos da casa de Bra
gança, corno se dizia, o ernissario lorcl 
Strangford. Elle ia reunir-se a Mareschal, 
ambos a serviço ela política absolutista 
chefiada pela Austria, a quem convinha 
um Portugal de direito divino, ligado a 
urna Hespanha do mesmo credo, todos sob 
o predomínio do pensamento reaccionario 
encarnado no Chanceller ~e Francisco I. 

Neste, corno em W ellington, não en
trava a idéa de usurpação; mas, postas a 
rolar as pedras ao longo desse resvaladei
ro político, quem as deteria na tenue bar
reira de urna loco-tenencia e de urna fraca 
çreança corQada, quando a;> forças a . a~i-



rem eram as velhas tradições legaes do 
Reino e os rancore.s nacionaes, e os bra
ço,s a moverem esses elementos eram os 
da Imperatriz-Rainha d. Carlota J oaqui
na? E era por isso que Barbacena, que co~ 
nhecia os factores em jogo, com tanta an
siedade avisava D. Pedro I. 

Para que o programma se realisasse, 
ponto por ponto, bastava que d. Maria da 
Gloria ficasse em poder da Austria. 

A ida a Londres, pelo imprevisto da so
lução, burlava toda a trama. Na Inglater
ra, a menina estava livre ; não era mais 
possível contar com sua passividade. Ha
via dous elementos novos que se não con
fundiam com W ellington e o seu gabine
te: a opinião publica e a família reinante. 
E ambos se achavam firmemente ao lado 
da rainha desthronada. 

Is.so verificou-se logo ao chegar a Fal
mouth. O marquez, por meio de officio ao 
visconde de Itabayana, havia, desde Gi
braltar, avisado ao governo real, e este 
logo havia resolvido recebe-la officialmen
te como antiga amiga e alliada ela Ingla-
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terra. W ellington, a visado por carta de 
Falmouth, de 24 de Setembro, bem como 
Aberdeen, responderam a 26. Vêem-se as 
contrariedades nas respostas, atravez a_s 
amabilidades protocollares dos textos: 
Aberdeen alludia ao proseguimento da via' 
gema Vienna: o Iron Duke lamentava que 
o aviso da viagem a Londres não tivesse 
vindo do Rio, isto é: era a propria mu
dança do itinerario que era objecto 'de 
nota. 

E esse foi o esforço da permanencia de 
quasi 11 mezes de d. Maria da Gloria na 
Grã-Bretanha; a família reinante, com o 
rei George IV á frente, o primeiro gentle
man da Europa, a esmerar-se de galante· 
ria e cuidados com a pobrezinha, trahiJa 
e perseguida por aquelles proprios que lhe 
eram protectores naturaes; o gabinete a 
multiplicar obices e prova_s de que se ar
rependia dos compromissos assumidos 
pela Nação, quando vivo Canning. 

Não houve prova que não désse Geor
ge IV com a família Real da absoluta so
lidariedade que mantinha com o que havia 
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sido feito por Canning, D. Pedro e o Go~ 
verno legal de Portugal. Mas tudo foi 
feito por W ellil~gton e Abercleen para vol
tarem a traz. D . Miguel era, por todo in~ 
glez, tido por verdadeiro monstro e o pro
prio gabinete o tinha por tal; seus esfor
ços visavam a Carta, que queriam abolir, 
assim como Metternich. Acompanharam
no, na usurpação, sem fazerem sua a causa 
miguelista, afim de verem si conseguiam 
fundir os dous pontos de vista, o absolu
tista ( qu~ era o delles quanto á forma de 
Governo) e o constitucional que a Ingla
terra tinha solemnemen~e reconhecido, a 
começar pela rainha, que o Reino-Unido 
sempre reconheceu e tratou como tal. 

Quanto mais D. Pedro refugava a D. 
Miguel, ao absolutismo, a Mareschal e á 
Austria, a Strangford e aos high-tories, 
mais se enfurecia o gabinete de St. J ames 
.e causava agruras e difficuldades á peque
na princeza exilada, á sua côrte e seus par
ticlario,s. Não cabe aqui desenvolver esse 
capitulo da historia portugueza, ao qual 
Barbacena prestou serviço,s relevantes por 
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delegação de D. Pedro, pae e tutor da rai
nha. 

Para sustentar seus correligionarios, os 
emigrados portuguezes que se mantinham 
nos Açores, larga? sommas eram precisas 
e para isso d. Maria e o concelho da re
gencia, tendo interrompido as relações 
com os usurpadores, se valiam do dinhei
ro que, pela C()nvenção financei ra de 1825, 
se achava em poder do Brasil. Mas quan
do acabou tal fonte de recurso e começa
ram as angustias financeiras, o gabinete 
de W ellington redobrou de má vontade. 

Os momentos passados por Barbacena 
nesse período são dos mais dignos e dos 
mais duros de sua vida, e foram soffridos 
por dedicação a D. Pedro, que tão mal os 
reconhecia. 

A Austria e a política de Metternich, 
com o lance da ida a Londres, haviam fi
cado desarvoradas. 

Francisco I havia mandado suas car--
ruagens a Genova receber a neta. Com a 
inesperada mudança para um paiz onde a 
rainha estava fóra do alcance do partido 
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absolutista, ficava o Chanceller obrigado 
a usar argumentos ~ não podia empregar 
a força. De sort~ que, mandando o conde 
de Lebzeltern a Londres com os meios de 
transporte para vehicular a rainha de Por
tugal a Vienna, teve o desgosto de assis
tir ao mallogro da missão, ante a recusa 
de Barbacena, que allegava precisar de 
novas instrucções do Rio, e a abstenção do 
rei da Inglaterra que expunha ser o me
nos competente para falar em viagem á 
Austria, pois a rainha era sua hospede. 

A 10 de Novembro Lebzeltern regres
sára ao continente. 

Em realidade, o procedimento indigno 
de D. Miguel havia levantado em favor de 
d. Maria verdadeira cruzada protectora, 
na qual toda a Família Real tomava parte, 
bem como a população de Londres. W el
lington e seu mini;;terio se sentiam fracos 
.e impotentes ante essa affirmação de opi
nião; vingavam-se cahindo sobre emigraJ 
dos, sobre Barbacena, _sobre a rainha. De 
uma feita, Rothschild quasi prpmove 'a fal
lencia do Brasil afim de enfraquecer a cau~ 
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sa régia, a pretexto de demora no paga
mento do_s juros da divida do Imperio. 

Taes eram a_s difficuldades, que Barba
cena advogava estrenuamente a volta ao 
.Brasil, a partir de Novembro de 1828. Fi
nalmente, poude o marquez, na ansiedade 
mortal em que vivia ante as graves res
p.onsabi!idades em que incorrêra pela ida 
de d. Maria da Gloria á Inglaterra, descan
çar inteiramente pela approvação e pelo 
louvor de D. Pedro . O conselheiro Fran
cisco Gomes da Silva enviou-lhe na cor
respondencia uma carta particular, de com
movido agradecimento. 

A.o sogro, dissimulava a_s queixas que 
tinha, explicava todos ~eu_s passos. Apesar 
da tristeza que tinha em não poder man
dar a princezinha para junto do avô em 
Vienna, annunciava que as funda_s alter a
ções das occorrencias em Portugal impu
nham a volta de d. Maria da Gloria ao 
Brasil. 

Mas, até que _€:!_sta se pudesse realisar, 
innumeros foram os obstaculo_s a vencer. 
A.s cartas que não chegavam a tempo, ou 
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que vinham irregularmente, tornando cor1~ 
tradictorias a.s instrucções e as ordens. Os 
emigrados portuguezes, alvo da persegui
ção do gabinete inglez. O gabinete de W el
lington, renitente e agindo de accôrdo com 
Metternich, a <:sperar novas resoluções de 
D. Pedro I, motivadas pelas ponderações 
conjunctas de Mareschal e de lord Strang
ford no Rio. Felizmente, mangrou todo o 
esforço miguelista, e apenas difficuldades 
em conciliar as ordens recebidas, assim 
como fundas complicações monetarias 
creavam p~ obices quanto á partida. 

Mas, no Rio, dous inimigos ele Bar·· 
bacena haviam calumniaclo a este, ver
dadeiro martyr d<: sua dedicação a D. 
Pedro <: á rainha de Portugal, e, á 
ultima hora, abusando do pendor do 
Imperador, aos cochichos, conseguiram 
que se remettesse para Europa um ou
tro _emissario, que iria substituir o mar~ 
quez. A' ultima hora, os poderes dados por 
D. Pedro não se tornaram operantes, po1s 
previam apenas um caso que se não ve
rificou. Mas, mesmo á ultima hora, ao mo-
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delar procurador do tutor de d. Maria não 
foram poupadas as agruras da ingratidão. 

Com tudo, a missão de.ste era duplice. 
Barbacena evitava falar na segunda, com 
receio das complicações creadas por Met
ternich, mas a questão do novo casamento 
era tão grave quanto a sorte da rainha de 
Portugal. Ora, toda a política austríaca) 
batida na questão miguelista, vingava-se 
sobre o marquez, a quem destratava, e so
bre o malfadado noivo desse difficillimo 
enlace novo, que o chanceller combatia 
onde quer que tivesse influxo, e era a Eu
ropa quasi toda. 

O brasileiro, porém, ia trabalhando pela 
calada, exaq1inando as candidaturas possí
veis, destrinçando as que eram méras arti
manhas provocadas por Metternich e des
tinadas a fracassar para maior despres
tigio do allegado barba-azul do Brasil. 

A grande difficuldade residia em achar 
uma noiva que não obedecesse aO$ aceno~ 
e á_s intrigas políticas do Chanceller aus~ 
triaco. Acontecia que uma outra família, 
qu~ os factos haviam elevado ao throno, us 

• 
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Bonaparte, partilhava essa ogeriza. N apo
leão havia por demais feito tremer a to
dos os thronos europeus, para que, nos 
seus parente~ e affins, se não procurassem 
vingar de todas as tremuras e vexames ex
perimentados. Essa era a situação da fa
mília de Eugenio de Beauharnais, grão
duque de Leuchtemberg. 

Casára com uma irmã do rei da Bavie
ra, tornando-se cunhado da Imperatriz da 
Austria. Mas tanto a grã-duqueza-viuva 
como o soberano bávaro e~tavam em máus 
termos com o Chanceller. 

Lembrou-se dessa indisposição o vis
conde de Pedra Branca, ministro em Pa
ris, e suggeriu a Barbacena, como futura 
imperatriz, a Princeza Amelia de Leuch
temberg. 

E' preciso reler os papeis confidenciaes 
do tempo, para avaliar O$ ardis, as precau
ções postas em pratica para, dessa tenue 
base, chegar ao tratado matrimonial de 
Cantuaria, de 30 de Maio de 1829, que se 
concretisou no ca:samento solemne de 2 
de A~osto d.o mesmo anno1 em M un.içh , 
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Barbacena representava o Imperador do 
Brasil, e para poder tudo realisar nos es
treitos prazos que lhe restavam, teve em 
cinco dias de fazer as 330 leguas que o 
separavam de Londres. 

Mas, de facto, Metternich e sua polit;_
ca, incluindo nos seus associados os high
tories inglezes, souberam do casamento, 
quando feito ~ pão mais susceptivel de 
mallogro provocado por Vienna . Tanto 
D. Pedro I como o marquez estavam vin
gados. 

Na manhã de 27 de Agosto de 1829, 
estavam reunidas a bordo da fragata bra
sileira, a Imperatriz, em Portsmouth, tan
to a rainha de Portugal, salva por .Barba
cena, como a segunda soberana do Brasil, 
que elle, por procuração, havia desposado 
em Munich. 

A 30, partiram para o Brasil. Um ven· 
to de victoria enfunava as velas. A -duplice 
missão cumpr:ida, quanto á legitimidad:e 
do throno portuguez, e quanto ao segundo 
enlace do Imperador, aureolava o cumpri
mepto qos ~sforços q~ B~rqP,.c~na . Ma;;, 
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augurio ainda mais alto e promissor, a mo
narchia liberal, organisada por aquelle que 
fôra D. Pedro IV de Portugal, ia a cami
nho do triumpho, pois já havia chegado á 
Inglaterra a noticia da grande victoria elo 
conde de Villa-Flôr sobre os miguelist<ls 
na ilha Terceira, nos Açôres. 





7. O vidente 

Quando, a 16 de Outubro de 1829, che
gou a fragata á Guanabara com a Impera
triz e a rainha de Portugal a bordo, e pon
de D. Pedro avaliar os inegualaveis servi
ços de seu embaixador, procurou galar
doa-los e fazer esquecer a ingratidão da 
enviatura do marquez de Palma para o 

substituir. Grã-Cruz eHectivo da ordem da 
Rosa, que acabava de crear; mordomo-mór 
de S. M. a Imperatriz; nomeação da sn::t 
filha a futura viscondessa de Santo Ama-

' ro, dama do paço; seu filho Felisberto ele-
vado a visconde de Barbacena com gran
deza; seu filho Pedro, mais tarde conde 
de Iguassú, feito camarista, foram actus 
de agradecimento que se succederam em 
prazo curto. O mais eloquente era o alva
ní d~ 2 d_~ P~z~mbrp, que _salientavé:l- o.s. 
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grandes feitos do marquez, e que foi refe
rendado pel.o tenaz inimigo de Barbacena, 
José Clem~nte Pereira. No paço, tanto o 
Imperador como d. Amelia multiplicavam 
as enthusiasticas provas de reconhecimen
to pela habilidade com que tinha solvido 
o,s intricados problemas que se lhe tinham 
deparado. Sua posição, realmente, era sem 
par nesse momento, e nenhum homem pu
blico no Imperio podia apresentar folh a 
egual de serviços prestado_s. 

Era de gravidade inqualificavel a posi
ção do governo nas relações entre as Ca
maras e o Imperador. 

Os ministros revelavam-se abaixo da 
critica. Na Camara dos Deputado.s, come-. 
çava a dominar na opinião publica um pt1-
gillo de políticos do mais alto valor, con
scios do prestigio da Assembléa, decididos 
a ,se revelarem um Poder de Estado, nem 
sempre medidos em suas censuras. Nos 
ultimas tempo,s, o Imperador, das janellas 
do Paço da Cidad~, proximo á Camara, en
dereçava remoques ao,s parlamentares que 
ma1s ,se salientavam em sua opposição. A 
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opinião era francamente contrária a D. 
Pedro: de 53 jornaes, que tantos eram os 
que em 1830 se publicav?-m no Brasil, onze 
apenas lhe seriam favoraveis. 

Ao encerrar-se a sessão, que era a ul
tima da La Legislatura, a 3 de Setembro 
de 1829, consistira a Fala do Throno nes
sas poucas palavras: "Está fechada a ses
são", que bem revelam o ambiente e a na
tureza das relações entre Legislativo e 
Executivo. 

A desconfiança de que o Imperador era 
portuguez mais do que bra.sileiro era ge
ral. Alimentavam-n'a as preoccupações da 
usurpação miguelista, os receios de que o 
Brasil fosse arrastado na!' difficuldades da 
lucta pela Carta Constitucional portugue
za, que o paiz soffresse pelos auxílios aos 
partidarios de d. Maria. Além disso, a 
conducta politica do chefe de Estado nada 
tinha de constitucional; agia segundo li
nhas de puro absolutismo. O regime parla
mentar tinha de ser creado, e era a t :- ,-efa 
que a Camara se tinha imposto. O Impt
rR.dor não a çomprehendia, 
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J os'é Bonifacio, já d~ volta do desterro, 
havia perdoado a D. Pedro I e, despren
dido de tudo, se limitava a dar-lhe cons~
lhos patrioticos e desinter.essados: substi
tuísse, por brasileiro.s natos, seus cpnse
lheiros portuguezes, afim de desannuvbr 
a atmosphera politica, como era mistér. 
'Assim pensava tambem o marquez, que 
era quem José Bonifacio aconselhava to
masse conta do governo, mas que reluctét
va acceitar o posto. 

O exílio fôra escola para os Andradas. 
Para Barbacena, a licção da Grã-Bretanha 
exercera egual ensino. E todos viam qne 
o governo parlamentar ainda não tinha si
do instituído e que o paiz se achava á mer
cê de tumultos e de paixões que destrui
riam a unidade nacional e cujas conse
quencias ninguem podia prever. Quinze 
dias recusou ser governo. Não poude per
sistir entretanto. Delle dependia, de facto , 
salvar o -Brasil unindo-se, como governo, 
á Camara dos Deputados, como disse na 
Camara a Paula Sousa, em 27 de Julho de 
1830 ; "g idéa lisonjeira d~ affirmél-r o sys-



tema constitucional, e ele salvar a minha 
patria, unindo-me a esta Camara, é que 
me fez acceitar tão pesado encargo". 

Assim formou-se o ministerio ele 4 de 
Dezembro ele 1830, que o Chalaça, chacp
teando, chama v a o ministerip ele cinco 
crioulos e ao qual vaticinava que não clu
rana cmco mezes. 

B.rant era sua figura primacial, na 
pasta ela Fazenda, e eram seus companhei
ros o vi.sconde ele Alcantara, na J us_tiça, 
Paranaguá na Marinha, Caravellas no Im
perio, Miguel Calmon nos Extrangeiros e 
o conde ele Rio Pardo na Guerra. 

Quando por acto ele deslealdade e para 
servir ás intrigas ele seus aclversarios, o 
Imperador clemittiu, a 30 ele Setembro de 
1830, es.se amigo sem par, quiz o marque2l 
ainda lhe prestar um serviço ele brasilei
ro e, a 15 ele Dezembro, antes ele .se retirar 
para sua fazenda, lhe escreveu uma carta, 
na qual ainda lhe abria os olhos. N ella vem 
clescripta a posiçãp elo Imperio e ele seus 
governantes nesse fim ele 1829 e principio 
elo anno seguinte: 
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" Eu sabia por uma triste ~xpe

riencia que V. M. possuindo em supre
mo gráu as virtudes da franqueza e be
neficencia, uma r.: outra exercitava com 
a generalidade de seus sub ditos; sendo 
a unica inconcebível e constante ex
cepção os ministros de Estado, para os 
quaes poucos dias depois da nomeação 
V. M. só mostrava desconfiança, reser
va e ás vezes atroz perseguição". 

"Era, portanto, a minha repugnan
cia e proposito decididos contra a ac
ceitação de taes empregos". 

"A minha coragem, a minha resolu
ção e proposito, tudo cedeu ás palavras 
e lagrimas de V. M. apresentando o 
quadro do throno em perigo e tendo em 
roda de si uma família innocente e qua
si divina". 

"Egual repugnancia sentiam os mar
quezes de Paranaguá e de Caravellas. 
o conde do Rio-Pardo, visconde de AI
cantara e Miguel Calmon; repugnancia 
filha em uns da propria experiencia, em 
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outros da longa residencia e conheci
mento da côrte". 

"Entretanto, sendo chamados por 
V. M. I., e estandQ convencidos de qtie 
a proclamação do absolutismo pelas 
Columnas (o club absolutista de Per
nambuco) envolveria o Imperio em 
guerra civil, pondo em risco sua inte
gridade .e fórma de Governo, cederam 
todos: com a condição, porém, de aban
donar V. M. I. o systema de contra
peso, e divisão, para seguir um de uni
dade ~ constitucionalismo". 

"O systema em que assentamos ti
nha por base invariavel: ministerio ho
mogeneo e solidario; ganhar a maioria 
da Camara dos Deputados, para salv<tr 
a Nação de uma bancarrota, fazendo 
para esse fim todos os sacrificios e con
cessões que não offende.ssem as pre
rQgativas da Corôa e a dignidade impe
rial; pro rogar, .adiar e convocar as 
Camaras até qu_e se obtives_sem as me
didas desejadas, recorrendo-se á disso
lução no caso unico de se declarar a 
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Camara electiva manifestamente hostil 
ao Governo, e de tal maneira que a dis
solução merecesse a approvação da Na
ção". 

"Não houve a menor differel).Ça de 
opinião entre os membros ~scolhidos 
para o novo ministerio, porque suppo_s-

. to o marquez de Caravellas sustentasse 
o principio que em nenhum caso se de
veria dissolver a Camara ;dos Depu
fado_s, porque a Nação sempre toma
ria o seu partido, conveiu afinal que 
circumstancias se podiam dar, em que 
a dissolução se tornasse inevitavel, e p 

ministerio pudesse tambem conseguir 
o apoio da Nação fazendo justiça im
parcial, removendo immediatamente 
dos empregos as pessoas indigitadas 
como partidistas do absolutismo, e, so
bretudo, sustentando nas Camaras 
principias constitucionaes e fazendo 
propostas de tão reconhecida utilidade 
que a Camara fosse obrigada a appro
val-as ou perder a confiança publica". 

"Finalmente foi admittido por to-



dos que, supposto houvesse alguns 
deputado.s, de cujo caracter era licito 
desconfiar, comtudo a maioria queria 
indubitavelmente o bem da Patria, e a 
monarchia constitucional, e, portanto, 
que essa maioria, mais dia menos dia, 
seria em favor do ministerio, seguindo 
este á risca o _systema proposto, e tudo 
se conseguiria começando V. M. T., 
mesmo por ter confiança nos ministros, 
fechando os ouvidos a intrigantes e 
desempenhando no rigor da palavra as 
funcções de Imperador constitucio
nal". 

"Vossa Majestade tudo isto pro
metteu, e quiz dar por escripto a sua 
promessa, mas os ministros recusaram
n'o, contentando-se com a Palavra Im
perial" . 

Pela primeira vez, um ministerio $e 
formára com um programma definido, o 
parlamentarismo constitucional. Ante um 
Executivo invasor, a barreira . da Consti
tuição. Era a salvação do throno de D . Pe-
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dro I, cujo absolutismo, ingenuo de tão 
inconsciente, o ia levando ao divorcio com 
o Imperio que havia libertado. 

Esse programma ia serenando o am
biente. Não que a Camara perdesse para 
com o Imperador a funda e irremovivel 
desconfiança que a saturava. Mas era uma 
tolerancia reciproca que se estabelecia; era 
a collaboração cortez com homens do va
lor de Evaristo da Veiga, de Bernardo de 
Vasconcellos, Feijó, Araujo Lima, Hol
landa Cavalcanti, Limpo de Abreu, os An
dradas, Paula Sousa, Honorio Hermeto e 
tantos outros; ante um Executivo facil em 
tomar iniciativas das Camaras, um Parla
mento sereno, vigilante e competente; o 
sy_stema de poderes equilibrados imagina
do pelo Estatuto de 25 de Março de 1824. 

Claro, que dessas relações, em que a 
tensão desapparecia, resultava um serenar 
de ambiente em que o ministerio avultava. 
Aos .ouvidos doentiamente susceptíveis de 
D. Pedro chegavam facilmente os cochi-

. chos de intrigante. Não mais elle, mas 
Barbacena dominava e reinava no Brasil. 
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Subalternidade que seu genio impulsivo e 
intolerante não supportaria. E não falta
vam elementos d~ sizania ... Aracaty, La
ges, José Cleme)lte e outros. 

Breve, notou o marquez que, junto ao 
monarcha, agia e preponderava uma jun
~a, a constituir um verdadeiro Kitchenca
binet, occulto mas intimo, que se sobrepu
nha ao ministerio ostensivo. O mais po·· 
deroso desses conselheiros occultos era o 
celebre Chalaça, o Cons.° Francisco Go
mes da Silva, homem que se deveria es
tudar de perto e não através das diatribes, 
ou dos dithyrambos, inspirados pela_ sub
serviencia ou pela dedicação sem limites 
nem critica. Valia certamente mais do que 
a fama pejorativa que lhe crearam. 

De Barbacena era amigo e só se afas
tou, sem o revelar nem dar provas publi
cas de agastamento, quando se quiz valer 
de suas intimidades absolutas em S. Chris
tovão para se sobrepôr a~ mini,stro. 

Logo que isto se verificou, tratou Bar
bacena de afa,star esse elemento de lucta 
contra o Parlamento, por favorecer o ab-
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solutismo do Imperador. Com algum es-· 
forço, é certo, foi obtido o despacho do 
Chalaça e de Rocha Pinto para commis
sões na Europa, para onde partiram a 25 
de Abril; elles as acceitaram apparente
mente jubilosos, mas dellas se serviram 
para conspirar contra o ministro ao qual 
continuavam a escrever e fingir confiança 
e amizade. 

Pensava o marquez ter assim consegui
do paz para trabalhar. Era esquecer as in
numeras perfídias de que está cercado todo 
homem publico. Era ainda olvidar o tra
balho intenso de sapa que, da Europa, os 
desterrados moviam incessantemente jun
to a D. Pedro contra o ministro que os ti
nha tirado do Rio. 

Este, na administração, pouco podia 
fazer. Inda assim, poude tornar normaes 
as relações com o Parlamento, cessando as 
grosseiras hostilidades reinantes; os func
cionarios que se haviam notabilisado por 
seus processos absolutistas foram substi
tuídos por outros, sem compromissos des
sa natureza: mandou dissolver as socieda-



o MA R QuE z DE BARBAcENA 221 

des das Columnas, em Pernambuco, e suas 
filiaes no Ceará, proce.ssando-se seus mem
bros por attentatorios contra as institui
ções nacionaes; o capitão de milicias Pin
to Madeira, commandante militar em Jar
dim ~ Crato, no Ceará, fortemente ac
cusado por seus abusos partidarios, foi 
destituído. Reduziu a . força de terra e a 
de mar, pois a guerra do Sul estava finda 
e a paz assignada, com o que largas eco
nomias se conseguiram. As tropas extran
geiras que ainda havia no Rio Grande do 
Sul foram dissolvidas. 

Ordem. moderação, justiça e toleran
cia passaram a ser a senha do Governo, 
que timbrava em se mostrar r~presentati
vo e constitucional, fugindo a tudo quanto 
pudesse parecer absolutismo. 

Obvia a pacificação que se notava nos 
espíritos; normalisava-se a atmosphera 
política e afrouxava, na Assembléa, a vi
rulencia da opposição; o elemento ponde
rado da forte critica liberal procurou, col
laborando, approximar-se do Governo. 

O~ adv~rs;:lrio.s e inimi~os d~ .Barbaçc-
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na, mal intencionados, aproveitavam as 
mudanças, que redundavam em augmento 
de prestigio do estadista, para o intriga
rem com o Imperador, apontando ao mar
quez como dono do Brasil, unico cuja von
tade era acatada e preponderava na vida 
publica. E infelizmente a isso se prestava 
o genio desconfiado e impetuoso do impe
rante, que adorava cochichos e intrigas e 
por elles, não raro, pautava sua vida. Por 
vezes dominava-se, mas nem sempre lo
grava vencer-se. Era uma perpetua lucta 
para o marquez mover-se entre tantos es
colhos. 

Inda assim, por numerosas occasiões, 
tomavam a deanteira seus sentimentos 
mais nobres. A 9 de Março de 1830, por 
exemplo, nomeou Barbacena conselheiro 
de Estado, na vaga do visconde de São 
Leopoldo. Mas o prestigio crescente cerca
va-o dos melhores elementos da politica e 
disso se valiam intrigantes para o aponta
rem como dominador do paiz, de que elle 
se apossaria como chefe do partido repu~ 
blicano, que escriptores insuspeitos, Jus-
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tiniano José da Rocha, por exemplo, de
screviam tão poderoso em seu folheto 
Acção, Reacção e Transacção. 

A opinião dominante era resumida pe
lo Jornal do Commercio de 22 de Maio, 
dando conta do relatorio do marquez,: 

"Não se fala nesta capital sinão no 
relatorio apresentado ás camaras pelo 
excellentissimo marquez d~ Barbace
na; a sua franqueza, constitucionalida
de e clareza de idéas, têm monopoli
sado todas as attenções, e estão acima 
de todos os elogios". 

Era nessa atmosphera de apazigua
mento que os dias corriam, quando veio 
dar novo impulso a essa onda de cordiali
dade a convocação da sessão legislativa ex
traordinaria de Setembro de 1830, na qual 
os deputados viram um penhor dos intui
tos d'onstitucionaes do Governo. 

Foi quando estalou o raio: as intrigas 
da camarilha dos adversarios do marquez 
sommavam-se ás calumnia.s do Çonselhei-
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ro Gomes da Silva para desfecharem o gol
pe contra o benemerito mineiro. 

Na Gazeta Official, com a data de 30 
de Setembro, sahia publicado o segúinte 
decreto, referendado pelo visconde de AI
cantara: 

"Convindo liquidar-se quanto antes 
a divida de Portugal contrahida pelo, 
tratado de 29 de Agosto de 1825; e sen
do necessario para esse fim, tomarem
se primeiramente as contas da caixa de 
Londres, examinando-se as grandes 
despesas feitas pelo marquez de -Bar
bacena, do meu conselho de Estado, 
tanto GOm Sua Majestade Fidelíssima, 
minha augusta filha, como com os emi
grados portuguezes em Inglaterra, e 
especialmente com o meu casamento; e 
não podendo estas verificarem-se legal
mente, exercendo ao mesmo tempo o 
mencionado marquez o logar de minis
tro e secretario de Estado dos Nego
cios da Fazenda: Hei por bem demit

til-Q elo clito cargo d~ mini~tro e s~cre-
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tario de Estado dos N egocios da Fa
zenda". 

Indescriptivel, o assombro causado. 
No mesmo dia Lo de Outubro, Barba

cena officiava a Alcantara accusando rece
bido o decreto da demissão que solicitára, 
dizia a carta imperial de remessa. Pedia li
cença para representar contra a inexacti
dão, pois não pedira exoneração e apuran
do detalhes. A 28 de Setembro, D. Pedro 
annunciára sua resolução de tomar conta 
das despesas, e ponderando que conviria 
passasse o marquez para o ministerio dos 
Extrangeiros afim de não presidir, elle 
proprio, á tomada de taes contas, 'Bar-

bacena lhe observára, deante do· visconde. 
de Alcantara, . que a incompatibllidacie era 
a mesma em qualquer pasta, ao que S. M. 
respondera: Sim, deve sahir. O ministro 
lembrou que conviria adiar essa demissão 
por oito dias, afim de se resolverem os pro
jectos em andamento; mas o Imperador 
~xigira a sahida immediata, podendo o 
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marquez falar no Senado sohre os mesmos 
projectos. 

O decreto, pois, a não ter a causal para 
tomar mui rigorosas contas, deveria refe
rir a verdade inteira: Hei por bem -demit
tir. Cumpre dizer que o primei~o decreto 
continha, contra a verdaCle, a clausula de 
a pedido. Foi cumprida a solicitação do mi
nistro e o decreto sahiu sem nota de ser a 
pedido. 

Mas na missiva de D. Pedro ainda figu
rava uma allusão á caixa magica da lega
ção de Londres, que era como os criticas 
malevolos se referiam ás operações, que 
queriam acoimar de incorrectas, da delega
cia do Thesouro N acionai em Londres. 

E logo cuidou o ministro, offendido em 
sua honra, de obter do Imperador licença 
'de publicar suas contas, para justificar sua 
lisura. A 11 de Outuhro, concedia-lhe essa 
permissão o Imperador. E' de 18 do mes
mo mez a Exposição clara e convincente 
do marquez, victima dos aleivosos termos 
do decreto de demissão. 

Documentada plenamente, a ella vinha 
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appensa longa e minuciosa especificação 
de todas as despesas feitas por conta da 
rainha de Portugal, no total de ....... . 
cf 177.738-9s-10d. Vinham a correspon
dente approv·ação de D. Pedro I, as aucto
risações para movimentar fundos, e a con
ta corrente do marquez com o Thesouro. 

N ella, na conta de Haver de Barbace
na, vinham declaradamente cf 35.000 que 
elle ainda não tinha recebido. Depois · des-: 
sa conta declarava o homem · de Estado, 
haviam accrescido varias despesas de J a
neiro a Março, e referentes ao casamento, 
que haviam elevado os gastos deste a .... 
cf 42.272. Pois bem, mesmo ahi havia um 
debito de cf 1.326-7~-2d em favor do di
plomata!. .. 

A suspeita que as calumnias do Cliala
ça queriam lançar sobre o procurador era 
de que elle se havia locupletado nas con
tas! ... Elle que, toda a vida, fôra um mo
delo de honradez e de desprendimento! ... 
A quem Metternich fizera constar que ne
nhuma solicitação seria recusada pela Aus
tria, desde que elk a favorec~sse na gues-
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tão da ida de d. Maria da Gloria a Vienna 
e ela solução elo problema ela corôa portu
gueza, accórde com as vistas ela Santa-Al
liança! ... De quem, mais tarde, o Governo 
constitucional de Portugal, já reinando em 
paz d. Maria II, feitos offerecimentos pa
ra que o Reino lhe reconhecesse os emi
nentes serviços prestados, a unica respos
ta obtida foi que agira segundo sua con
sciencia e com ella estava satisfeito! ... 

O epilogo, pois, dóe demorar sôbre tan
ta ingratidão e injustiça tamanha, sómen
te veio em 1836 do Tribunal elo Thesouro, 
por deliberação de 9 de Setembro e porta
ria de 2 de Outubro desse anno. Era a qui
tação 'das contas que se lhe passava a 27 
de Outubro ele 1836, reconhecendo a :lavor 
do marquez um saldo ele .:f 1.40S-19s-=-11cl, 
que lhe ficava creditado, por depender ele 
decisão da Assembléa Geral. Realmente, 
recebeu este saldo em Fevereiro de 1838. 

Essa injusta accusação motivára uma 
campanha de oito annos, e fôra causada 
pelos ociios politicos, pelas paixões parti
darias e pelas rivalidades pessoaes. Tiv~ra 



por ba,se fraquezas e ingratidões dp Impe
rador, que só enxergava um ponto do ho
rizonte: 9 problema restaurador em Por
tugal. E ell~, realmente liberal de coração, 
a conselho de tantos cochichos e intrigas, 
não via que por ahi enveredava pelo abso
lutismo, que queria combater. 

Ainda então, na celebre carta prophe
tica d~ 15 de Dezembro de 1830, quiz Bar
bacena lhe prestar immen~o serviço de leal 
subdito e de bom brasileiro. Mostrou-lhe 
os obices nascidos por sua propria erronea 
orientação, pelo"s obstaculos creados aos 
defensores da Constituição, tanto por elle 
proprio, como por seu sequito e seus con
selheiro.s irresponsaveis. Terminava assim, 
alludindo ás accusações de que elle, mar
quez, quena dominar o Brasil com os re
publicanos: 

"Unindo-me eu á facção republica
na, pouca duvida poderia haver de sue
cesso, ao menos temporario; mas, lon
ge disso, cortei as communicações com 
toda a gente, recusei entrar para as so-
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ciedades existentes, e si, por desgraça 
do Brasil e de V. M., sobrevier seme
lhante mudança, o que infallivelmente 
acontecerá si V. M. não operar em si 
uma reforma immediata de comporta
mento, sua ruína é certa; mas eu con
tinuarei, sem ser molestado, a viver na 
mesma obscuridade a que ora me con
demnei, contemplado talvez com des
confiança como membro das anteceden
tes administrações, que serão todas 
confundidas pelos autores da revolu
ção, militando ainda contra mim o fa
cto da minha recusa, agora, de acceitar 
as doutrinas republicanas". 

"Ainda ha tempo, Senhor, de man
ter-se V. M. I. no throno, como o de
seja a maioria dos brasileiros; mas si 
V. M .. indeciso, continuar, com as pa
lavras de Constituição e Brasileirismo 
na bocca, a ser Portuguez e absoluto de 
coração, neste caso a sua desgraça é 
inevitavel, e a catastrophe, que praza a 
Deus não .seja geral, apparecerá em 
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poucos m'ezes; talvez não chegue a 
seis". 

"A extincção dos ministerios secre
tos; separação absoluta de creados, ou 
confidentes portuguezes, linguagem e 
comportamento de um genuíno brasi
leiro, ainda pod~m reconciliar a V. M. 
I. com a Nação, e salval-o da catastro
phe que está imminente". 

Cerrou ouvidos ao conselho o Impera
dor. Cada vez mais restaurador e portu
guez, só olhava para o reino de seus maio
res. Sentia finda sua missão americana. 

O limite marcado por Barbacena era de 
seis mezes. De facto, a realisação se deu 
em menos de quatro, pois a 7 de Abril de 
1831 D. Pedro, forçado a abdicar, seguia, 
barra a fóra, rumo da Europa. 

E só lhe não succedia a Re:r:>ublica por
que Vergueiro salvou a monarchia, para 
bem do Brasil. 





8. O occaso 

Tinha cinc.oenta e sete annos o mar
quez ao voltar da Europa com as duas 
princezas. Moço ainda, portanto, podia 
continuar a prestar prolongados ~erviços 
si a saúde o ajudasse. 

Não era ~sse o caso, entretant.o. No Sul, 
já uma forte crise de lithia.se renal o havia 
abatido, pouco antes da batalha do Passo 
do Rosario. Em Londres, por 1828 e 29, 
outros incomm.odos de fórma herpetica, 
constantemente o traziam adoentado. 

Era firme intenção sua, em consequen
cia, retirar-se das posições preeminentes 
da politica para tratar d.e sua saúde e dos 
interesses proprios, tanto mais quanto a 
experiencia no trato dos homens, e o co
nhecimento pessoal e intimo que tinha do 
Imperador, com sua_s qualidade_s e seu~ ele-
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feitos e fraquezas, lhe aconselhavam tal 
retiro. 

Como vimos, não lhe consentiram os 
acontecimentos seguisse seus impulsos. 

Já agora, feita a abdicação, na. qual não 
collaborou, mas que não podia deixar de 
approvar como solução unica do problema 
que D. Pedro creára para o Brasil, quiz 
evitar se désse nova conjunctura em que 
se visse coagido a acceitar posto de sacri
fício, para o qual já se sentia sem forças. 

Uma phase tinha transcorrido na his
tória do Imperio. Os homens do Primeiro 
Reinado haviam exgottado sua missão. 
Alguns eram verdadeiras nullidades, e na
da mais podiam dar. Outros, que ainda 
largos serviços estavam destinados a pres
tar, tinham de modificar sua mentalidade. 
Eponymos, emb0ra, da primeira camada 
dos homens de Estado do Imperio recem
fundado, teriam de approximar-se ela gente 
nova que havia surgido na primeira legis
latura e na segunda, a qual traduzia o sen
timento nacional, até em seus exaggeros. 

Graças a essa evolução, puderam elles 
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desenvolver o valor político que já haviam 
revelado e, em geral, sua collaboração, va
liosíssima s~m duvida, desenvolveu-se 
principalmente no parlamento. Calmon e 
o visconde de Albuquerque, que ainda foi 
governo na Regencia e no Segundo Rei
nado, quasi constituem uma excepção. 
Villela Barbosa, o marquez de Paranaguá, 
suspeitissimo a todo o pessoal da Regen
cia, só voltou a cargos de governo após 
a Maioridade que auxiliou decisivamente. 
Pedro de Araujo Lima, o marquez de 
Olinda, o Regente da Maioridade, e que 
era notoriamente adver.so a todos os ab
solutistas, formava na Camara dos Depu
tados entre a maioria adhesa aos parla
mentaristas. Representante da primeira 
phase da monarchia, fôra ministro do Im
perio em 1823, tinha o grande prestigio de 
sua ancianidade; era a tradição que nelle 
se venerava, o que explica que seu ultimo 
ministerio se realisasse em 1865. 

Pensava Barbacena que o Brasil tinha 
entrado em período novo de sua vida na
cional e que o governo cabia naturalmente 
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aos re.spon.savei_s pela ordem triumphante 
de idéas, os quaes em sua maioria se acha
vam na Camara. Por isso recusava sempre 
voltar a cargos de administração, · aos 
quaes, ainda por cima, sua saúde tàlvez; 
não pudesse re.sistir. A isso, porém, não 
acquiesciam seus collegas da Camara e do 
Senado, que lhe conheciam o valor e o que
riam aproveitar. Sempre reluctou, até que, 
em 1835, Feijó o convenceu pela grande 
amizade que os ligava; nesse anno, indo o 
marquez á Europa, assumiu o compromis
so de, _em seu regresso, partilhar das fai
na_s da primeira regencia una. Não levou 
a effeito e_ssa promessa, pois peorando sua 
saúde, não podia mais, em 24 de Junho de 
1836, quando chegou ele volta ao Riot to
mar sobre os hombros o peso ele uma pas
ta. Além elo que, Feijó, violento e teimoso, 
já revelára intolerancia e prepotencia que 
o systema parlamentar não comportava e 
que o levaram, em Setembro de 1837, a re
nunciar á regencia. Barbacena, educado na 
licção ingleza, não podia concordar com , a 
rota elo Regente para com a Camara. 
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Melhor ficaria ao marquez o auxilio a 
prestar ao Governo do paiz na sua cathe
dra de senador. Foi a_ssim que contribuiu 
poderosamente para a discussão da refor:.. 
ma constitucional em 1832, na feitura da 
lei definindo os pontos a reformar no Es
tatuto, pela Camara ~ó. E é curioso ver 
como elle antecipava criticas ulteriores: 
era, por exemplo, contrario ao poder mo
derador, cuja suppressão advogava. 

Tomou parte, ou teve mesmo a inicia
tiva, nos principaes açtos emanados da 
Camara vitalicia. Assim, cuidou das me
didas relativas ao gravíssimo problema da 
moeda, problema no qual seus pareceres e 
seus discursos ainda hoje merecem ser li
dos e meditados. 

Em tudo mantinha à tradicional gene
rosidade, e a nobreza de sentimentos, que, 
em Minas Geraes, haviam sempre cara
cterisado o.s Caldeiras na Demarcação Dia
mantina. Nunca guardou rancor ou se vin
gou das offensas r~cebidas. Ainda uma 
prova elle deu com o Imperador abdicata
rio. E' Síibida íl vileza do procedimento s~-
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guido para demittir Barbacena do ministe
rio em 30 de Setembro de 1830. Ingrati
dão e trahição culminaram para com o 
admiravel servidor da Patria, que acabava 
de _salvar a Rainha de Portugal, e de sol
ver o difficil problema do casamento im
perial. Passados dous mezes e meio, a vi
ctima do imperial offensor, perdoando as 
faltas de quem o aggredira, lhe dirigia a 
admiravel carta prophetica de aviso de 15 
de Dezemhro. 

Em 1833, a 6 de Maio, e já agora méro 
duque de Bragança, enderaçava ao Senado 
Brasileiro uma carta de protesto sobre di
reitos proprios que julgava violados. Foi o 
;documento ás commissões reunidas de 
constituição, de diplomacia e de fazenda. 

Os pontos feridos eram despesas que 
o ex-imperante julgava se deverem attri
buir ao Thesouro, e sobre a dotação annual 
da Imperatriz, que se havia suspenso por 
força da abdicação. Foi o marquez o re
lator, logrando obter para seu parecer o 
voto unanime das commissões. As maguas 
que podiam. ficar das ingra tidõe.s passadas 
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haviam calado ante o dever do juiz a de
ferir causa justa. 

E assim procedeu sempre. 
Mas a edade chegava com seu inevi

tavel cortejo de achaques. Em 1835, já se 
achava o homem de Estado com 63 an
nos de edade e seus males iam se aggra
vando. No Senado, onde, entretanto, não 
era dos mais velhos, ninguem mais do que 
elle desfructava respeito, veneração e pres
tigio. Era um dos raros burgravios do Imy 
peno. Todos lhe procuravam e pediam 
opinião, conselhos e pareceres. :Feijó, gran
de amigo seu, o queria ter como auxiliar 
do Governo. Appellando para a reciproca 

. amizade, conseguia obter promessa de col
laboração para quando voltasse da Europa, 
pois não mais podia adiar a busca de 
allivio a seus males. 

Iria primeiro consultar especialistas 
para a affecção de pelle que o torturava, 
talvez ligada á lithiase renal que tantas 
dôres lhe trazia. 

Quiz Feijó aproveitar-lhe o prestigio 
~m Londres para ~olv~r vq.rios problemas 
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da economia nacional. Acceitou a honrosa, 
mas elifficil incumbencia o marquez. Im
poz uma condição, entretanto: como o mo
tivo inicial ela viagem era o interesse pes
soal, a saúde combalida e suas lavras- au
ríferas em Minas, que queria valorisar, 
de~empenharia a commissão publica sem 
estipendio e a expensas proprias, só pela 
honra elo encargo e pelo desejo de servir 
o pa1z. 

E assim o novo plenipotenciario, gra
tuito, teria ele debater em Londres a in
terpretação do tratado commercial. anglo
brasileiro de 1827 e sobre o trafego de es
cravos. Si não pudesse abolir as restric
ções na faculdade de taxar a importação ~ 
regular a arrecadação e os despachos das 
mercadorias, pelo menos, deveria alcançar 
a inclusão ele accrescimos para certos ge-. 
neros. 

Davam-lhe tamhem o encargo de pro
curar junto á Santa Sé uma interve-nção 
poderosa que puzesse termo á vexata 
questio ela nomeação e da confirmação- do;; 
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bispos que tanto perturbou até 1837 ás re
lações com a Curia. 

Ainda o sobrecarregavam com o esta
belecimento de um plano de colonisação. 
Inda, por cima, pediam-lhe para ajustar a 
fundação de empresa ou companhia que se 
incumbisse de retirar o papel-moeda da 
circulação. 

Ficava auctorisado a contractar dous 
engenheiros peritos em abrir poços arte
sianos; outro, pratico na construcção de 
pontes e calçadas; um machinista de bar
cos a vapor; dous casaes de suissos, prati-. 
cos de agricultura, formados nos methodos 
das fazendas no.rmaes de Fellemberg; dous 
irmãos moravio.s para a civilisação e a cul
tura dos indígenas. 

Habilitava-o, em Londres, nos agentes 
do Thesouro, com os recursos precisos 
para as despesas a effectuar. 

Recebia ainda a responsabilidade de 
promover os meios para construir uma via
ferrea, ou mais de uma, do Rio a Minas, 
Rio Grande do Sul a Bahia, de accôrdo 
com a lei que o Parlamento. acabava ele 
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votar, em 31 de Outubro d~ 1835. Como 
modelo, não obrigatorio, dos favores con
ces~iveis, remettiam-lhe o decreto que ha
via concedido vantagens á Cia. de Nave
gação do Ri()-Doce. 

Em Novembro de 1835, partiu o mar
quez para a Inglaterra, e a 28 de Dezem
bro estava em Londres, onde logo come
çou a trabalhar. 

Não cabe em ligeira biographia entrar 
nos detalhes do desempenho dado a essas 
multiplices incumbencias a que, nem to
das, logrou levar a termo. Assim, sua mis
são em Roma não poucle ter exito por mo
tivos ligados á politica invariavel ela Santa 
Sé. Mas, em Londres, poude concluir ac
cordos ou chegar a interpretações que sa
tisfaziam ás vistas do Imperio. Só em 
obras especiaes cabem essas minucias. 

Durou sua ausencia do Brasil até 24 ele 
Junho ele 1836. Infelizmente, ia baixando 
sua saúde. Este motivo, e a forte opposi
ção que ia motivando a hostilidade do Re
gente _em obedecer á regra maxima do Go
verno parlamentar - obedecer ás indica-
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ções do parlamento - impediam um ml
nistero .Barbacena, que era um convenci
do das praticas britannicas. 

Continuou a agir no Senado, onde sua 
voz era tida por oracular. 

Ainda em 1837 apresentou, sôbre o tra
fico dos negros, um projecto que mais tar
de foi aproveitado como base da lei de Eu
sebio de Queiroz. O ma11ogro da lei de 
1831, dizia elle, proveio bem do fact_o de 
não terem ainda achado os meios de bur
lar o texto legal. Já agora haviam sido fun
dados ao longo da costa os campos de con
centração dos escravos recem-importados, 
campos em que dos negros broncos se fa~ 
ziam o_s crioulos ladinos, já conhecendo a 
língua e os habitas do paiz; o commercio 
interno dos tanganhões, comboieiros e 
mercadores levava pelas estradas ás fazen
das as infelizes alimárias humanas que os 
agricultores compravam, e, dizia Barbace
na, era impossível punir essas transacções, 
que correspondiam ás exigencias impres
cindíveis da economia nacional. -Por isso 
aggravava e accumulava multas, castigos 
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e penalidades sôore o trafico maritimo na 
travessia do Atlantico. Assim, contra o 
projecto do marquez sommaram-se as cri
ticas e as .opposições. Ainda desta fórma, 
as medidas eram tomadas de modo a me
recer que lord Palme.rston, chefe do gabi
nete inglez, instruisse a legação britanni
ca no Rio para felicitar o homem de Esta
do brasileiro por ter tomado erri suas mãos 
a soluçã.o dessa causa humana, sem que 
dahi se pudesse inferir o apoio inglez ao 
projecto em conjuncto ou a qualquer de 
suas partes. 

Tinha esse trabalho, entretanto, de par
cialmente ser vencedor e fazer parte da 
lei de Eusebio de Queiróz, que delle se ser
viu para adeantar a elaboração da lei de 
1850, o que une á aureola de glória do gran
de Eusebio o nome do estadista mineiro. 

Mas continuava implacavel a marcha 
das molestias que quebrantavam as forças 
do marquez. 

Os ataques da lithiase amiudavam-se, 
~ada vez mais graves. Desde 1837 fôra for
çado a interromper ;>tla~ viagen~ a cavq.llo, 
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Sómente em liteira podia transportar-se 
para suas lavras auríferas, em Roça Gran
de, perto ele Caethé. A lithotricia, pratica
ela pela primeira vez a 17 ele Janeiro ele 
1839, pelo Dr. Antonio José Peixoto, devia 
;;er renovada ele tres em tres mezes, ou ele 
quatro em ,quanto. Era a viela ,que se 
esva1a. 

Mesmo assim, batiam-lhe á porta para 
pedir conselhos ele Governo. 

Em 27 de Dezembro de 1839, Lopes 
Gama, o futuro visconde de Maranguápe, 
pedia-lhe concluísse uma convenção ele 
ajuste de contas com Portugal acêrca do, 
tratado de 1825. Não lh'o consentiu o es
tado de sua saúd~. 

Progredia o mal, mas o Governo recor"' 
ria sempre á ;;ua experiencia. Em princí
pios de 1841, a guerra dos Farrapos, já 
velha ele seis annos, preoccup.ava ;;obrema
neira a admini;;tração pública ~ erros so
bre erros haviam sido commettidos pelos 
ministro_s da maioridade, hesitantes entre 
os meios de repressão das luctas, o_s pura
mente políticos e de palliativos ante rebel-
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des, e a maneira forte do appello aos recur
sos militares. 

Sobre a escolha a fazer-se entre os dois 
methodos, .Francisco de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque consultava o marquez em 
25 de Janeirp daquele anno. 

A 7 de Fevereiro, enviava-lhe a respos
ta aos quesitos. 

Nomeassem um general, com plenos 
poderes para premiar e para castigar; com 
poderes para execução immediata das sen
tenças militares; pagamentos em dia; far
dani.ento e armamento abundantes e bons. 
O commercio com os rebeldes no territo
rio que occupassem, era prejudicial, mas 
compatível com a situação de guerra civil, 
menos o da polvora; impossível impedi-lo 
entretanto, quando menos por contraban
do. Impedir a intervenção, nesse ponto, 
dos Estados vizinhos, seria quasi impossí
vel, por não termos tratados sobre o as
sumpto. Exigir o abandono do territorio 
occupado, era fazer desses habitantes des
terrados outro~ tantos rebeldes. Devia-,se 
considerar a peor possível a disciplina da 
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guarda nacional do Rio Grande do Sul, 
apesar dos rio-grandensef' serem valentes 
e proprio_s para a guerra. A existencia de 
duas auctqridades quasi independentes no 
theatro da guerra era cousa quasi irreali
savel. O expediente civil em uma provín
cia militarmente occupada reduzia-se a 
pouca cousa, que o secretario do Governo 
poderia despachar e o general acceitar. Ha
vendo uma batalha decisiva, poucos rebel
de_s se retirariam para os Estados vizinhos, 
pois pediriam perdão. Conviria dar a admi
nistração da província a um chefe militar 
com todos os poderes, inclusive o de amnis
tiar e perdoar. Sendo falhas as leis, agir 
assim mesmo e pedir um bill de indemni
dade. Avaliava a força precisa em 8.000 
homen_s, sendo 4.000 de infantaria, 3.000 de 
cavallaria e 1.000 de artilharia. Mas, isso, 
havendo disciplina real. S. Paulo, Sta. Ca
tharina, Minas deviam prestar auxilio para 
manter completa a força official. 

Falta de systema e de disciplina, por
tanto, mais do que falta de · gente, era o 
mal que prolongava as hostilidades. 
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Não foram estes os remedios que Ca
xias poz em pratica, estrategista de outra 
envergadura, mas de espirito ~gualmente 
lúcido e vidente? 

Após e~se esforço, pouco mais durou 
o marquez. As força~ iam se exgottando. 

Em 1.0 de Maio de 1842, cahia doente 
d~ uma febre gastrica. Trataram-no os 
Drs. Henrique Coats e Cesar Persiani. Es~ 
te ultimo ainda tem nesta cidade quem o 
tenha conhecido e lhe póde attestar a repu~ 
tação d~ saber e de sagacidade bondosa. 

Todas a~ medicaçõ~s conhecida_s na 
época foram utilisadas. A lucta sómente 
ces.sou a 13 de Junho de 1842. Tinha o 
marquez então quasi setenta annos, nasci
do que fôra em 19 de Setembro d_e 1772. O 
unico filho que com _elle residia, o co-nde 
de Iguassú, enfermára com uma congestão 
cerebral, provocada pelo espectaculo da 
doença do marquez. 

De modo que tratamento, ultimos mo
mentos, e o dicta.r das disposiçõe_s de ulti
ma vontade, dictado feito em plena calma 
~ s_erenidade absoluta de um justo, foram 
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pre.sididas pelo marquez de Quixeramoby, 
irmão do grande morto. 

Estavam na Europa os outros dois fi
lhos, o visconde de Barbacena e a viscon
dessa de Santo Amaro. 

Foi sepultado na egreja de S. Francis
co d~ Paula, donde, passado prazo, a vis
condessa de Santo Amaro colligiu os ossos 
para os inhumar em mausoléo de marmo
re no cemiterio de S. Francisco Xavier. 

Com elle terminára uma phase da vida 
nacional, e se finára um dos maiores bra
sileiros do cyclo da Independencia, do Pri
meiro Imperio e das Regencias. 





NOTA BIBLIOGRAPHICA 

Os documentos historicos em que se baseia a 
resumida biographia precedente do ((MARQUEz DE 

BARBACENA", encontram-se no Archivo do Itama
raty, no Archivo Publico, e na Bibliotheca N acionai. 
No primeiro, principalmente, estão os Registos e as 
Minutas da correspondencia activa das Legações de 
Londres, Vienna e Paris, bem como dos officios 
por ellas recebidos. Ahi se encontra a Cópia da cor
respondencia de Sir Charles Stuart, extrahida do 
Record Office de Londres por Alberto Rangel. 

Livros sobre trechos da vida do Marquez são 
poucos. Entre os essenciaes, citaremos : 

Cons: ANTONIO AuGusTo mt AGUIAR. Vida do 
Marquez de Barbacena, 1896. Rio de Janeiro. 

Gal. AuGusTo TAsso FRAGoso. A Batalha do 
Passo do Rosario, 1922. Rio de Janeiro. 
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